
ESTADOS UNIDOS. DO BRASIL. 
.. 
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ANO IX -- N. 112 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1954 

'CO·NGRESSO ·NACIONAL 
Presidência .. 

O Presidente .do Senado FE'dera!, nos têtmos do nrtigo iO, 

Const1tUiçào Federal e 45 do Regim~nto comum, convoca as duas CaEas 
po Congresso Nacional para, em sessao conJunta a reallzar-se no d1a lb 
de Julho do ano em curso, às 14,30 horà.s, no Palá.CIO Tiradentes, conlle­

cerem do veto presidencial t~ disposltivo do proJeto de Lei tn,'l 3 !:160,· d.e 

1953, na Câmara Cios Deputados· e n.'' 75; de 1954, no Senado I, que altem ' . 
a Consolidação das Leis do n·aoaiho, na. parte relativa a JUStJçu :lo lla-
!Jall1o e dá outras provtdênclas. 

Senado F'e.::il!l'al, em 25 de Junho de 1L'54 

JOÃG CQ.Ft; .F'iLHO 

--- -'--~ 

O Pr~,.,o!den~e Cio Senado Pedr:ral, nos t.êrrnos dÕ ari. iÜ, ~ J.n dq ''{JUS­

tituiçiio t''tderal e 45 do P..egiJUellt!• Comum, convoca as duas ca,.o,a::: uc 

Dongres,:,o Nacional paro, P.lH se~áo conjunta a realizai-S€ no' di!l n de 

julno do ano em t~urso a~ 14.~0 norus, no raul,cio ritlldentes, conheceJ·em 

do t:e<u pt~,;siaenc1aJ au P~·ojeto de t..ei , n.• 2 846, de 1953, na Câmara <:tos 

Dcputaoo~. f nY 381. Cle 195~: r:o Senado fi'eCieral~, que modifica .1 :u't Jt 

da Lei .:J." 1 765, ele 18 ae cte;~;emoz-•; de 1952, que concede abOno tl<· !'tl!e:t· 

gêHcia aof sf'rvtdores civis do Pt:der Executivo da união e dos 'leu ..... "u~. 
sena:ll f'eacnll. P.m :i! de jufi10 dê 1954. 

I 
Diretora I 

JÜÃO CAFt PILHO 

President~ 

SENADO 
Comissõ«'~ l'l'rmanl·<t!!·~ 

Economia 
Pereira Pinto _ P'fe$iderrr,. 

Comissão· Mista Especial para 
emitir parecer sôbre o veto 
opôs.to do Sr. Presidente da 
República ao Projeto de Lei 
(n.• 2-846, ed 1953 na Cámara 
e 381, de 1953, no Senado), 
"que modifica o art. 18 da Lei 
n.• 1-765, de 18-12-52, que 
concede abono de emergência 
aos servidores civis do Poder 

Executivo da União e dos 
Territórios" 

l.n. REUNIAO (DE 
REALIZADA EM 7 
1954. 

INSTALAÇAO) 
')E JULHO DE 

De acôrdo com o nrt ~2 do Regi­
mento Comum, asst .-nt' d presicténcm 
o Sr. senador Joaguím Pires. 

A segUir, procede-se a eleição pâra 
Presidente e Vtce-Pl'esídente. 

Colhidos os Votos, verifica-se o se ... 
guintt. resultado: 

Para Presidente: Votos 
Senador Jo~quim Pires ...... o... 4 
Deputado Benjamin ~•'qrah 1 

Pura Vice-Presidente: 
Dcput~do Benjamin Farah 
S:;nador Djair Brinrtei'"O 

...... 
ó 

4 
I 

O Sr. Presidente em sAu nome '""! no 
de.: Bt. Vic~-Pr~:sidente, depois cte 

. . ~ • Rb,rac.t...:e.· a confiança :J.e seus Jares, 
Aos s.c:te d1a.s do mes d~ julho d.o, sufragando se'JS nu~u.:S Jara os pos­

ano de mu novecentvs e cmquenta . e) tos a que vêm d~ Jel' eJeitos, dcs1~na 
QUdtt'ü, !!.S 15,30 horas, fla Saia de uCI· o Or. Deputado l?essóa de Araújo oa ... 
tura do· Senado F'eder.rh, Jl'esentes ~s r relator do veto e o OflciaJ ueg.is­
Sr~. s:nadoref Joaqmm. Ptres, Djrm lativo do Senado Feder~! Ooenegus 
rlnndetro e 8 ·rnatdf>s Filho e os Srs. Gcnçalves Leite para. secretário da 
Dt:putados Benjaruln r<'!!rah e Pessõa Comissão. ' 
de Arau.io, f' ausente com causa iUBti.- o Sr. Presidente convoca os 8rs. 
fic~da o Sr. Deputa_do • .festor .Jost, membros para n segunda reumão, que 
!.'PUne~ se esta Com1ssao Especial Parai se real~z·~cá na tP-I'Ca~"~ira, .~ do cor­
e~ith· par~ce~· "Ôbre o veto opôsto 1'{1nte, àS 15,30 horas, na Sala de .... et­
!J€1~ Sr. Pres~d:mte da. {epúbltca ao· tura cto Senado .•·ec:teral, para leitura 
~l'OJeto de Lm (n.O 2 816, de L953 'la e aprovação ;o relatório do Sr. re­
Cãmara e 381, tfe '1953. no Senadot lator. 
que "mo•Hfica o art 18 da [ei númf!- Nada· maís navfmdo a tratar, te­
t·o 18-12-52, QUf' concede abOno de vanta-se a reunião ·avrando eu 0de• 
"mergênc1a aos serviriores civis do necru.c: Gonçalves :..eite secretÁrio a 
P_odt-.~ ~ec~tivo :fa União e dos Ter- pre's~nte aia que, uma' vez agrav~aa. 
ritórtos. SfWá assinada pelo Sr. Presidente. 

v 

FEDERAL 
Educação e Cultura 

1 - Ftavto 
dente. 

Guimarães 

Fina~ças 

Presi- It·o d Aqutno - P_restdente, 
· 2 - tsru~ r de Gols - t'rce- Pt e,._ 

dente ( •) 

3 - Al'>erto Pa.squtillnl. 
Lanoll1pno Alves _ v 1ce-JJ~t:~iaente :1 - Ctceru de Vasconcélcs - Vzce-

Pres'i d rn 1 e . 
t .. .-estaenre - Marconoes fl'tl-.u 

1 :Secretârw ·":'"' Altredo Neves 

1 ' Sccretano - 1Jespas1aon M~rtmt 

~ Secretárw - Francisco G<.IJOttl. 

' Secretario - El.e<::nmS ctu RoCh:~: 

• Suplente l:'rtsco uu.'L~hlolus 

sa ·finoco 

JUliO Lf>lte 

CtoSta f>et"eu·a 
PUnw P.1mpeu 

E.'UC'IlOr'S V'H'tra 

' .. 
~U:l,tttu.wo pelo ~~"~fl"r 01~u 

drllH!?\l'll 

' .. 

a 
4 

A1 !:'a Leâ.<J. 
Wnnuto11 Nogu~ira 

5 - Levmdo Coelho. 

6 - Bem!irdf"S Flln(o. 

4 - Alvaro A4olfo \u(Tuu; 

a .:.. Apolônio Salu. 
6 ..,;. canos" L1ncteniberç o 

7 Cesar Vcr~ueiro. 
8 Dommgos ·Velasco {• • '· 

Euclloes Vieirt!. !:i - DurvaJ .Crua. 
Sf'ernãno - Joà.o Alfr-l'd'> ltal'!lsco lU - Euclides Vieira. 

' ' Su'Ptente costa Pereu·a 

Stctetár~ - LUIS Nrlt'tUeo. Oiretul 
G ~~r,:l da St';cre~r!a uo· ~eu a ao. . 

• ••1 tiuostltUJClo Of'll· Sennout 
Vlo curvo· 

Sf'Crf't.:'H'tn - A, .. ,!rliJ Mflrto;N 

Rcun1ões à~. JUll:tas .euua. 

íl" 4 ndr(frff' 11 --: (i·erreir:t de Sousa 
SyJ.

1

. AUXI!iar - Carmen L1ici.a de Ho- • t~:: Mathta!!'Otympio~ 
'~r!rt Cat':JlC(!nft. 13 - Ptnto.J\,leixo 

:4 __: -Plínio J?ompe;J·. 
Rc~ttnlôl's-- A·s,qui.(ilas-teiras àS 1~ · I5 - Ve1~t:-· 9nrg~ · 1,.,.•••) 

.oura!!l. 1 1!:i.·- V!MM1nn firéa·& ~··••-•) 



' 

,.,.;1,;59;;.,6;;.,Q,;ü;;;i;,;;nt;;;a,;-f,;;;ei,;ra;,;;l;.,. ,.,.,,_ __ ,.;;.J;;,I.I.;,;;R,:;t,;;O,;D;,O~C,;;O,;;N,;;C;;,;R,;E;,SS;,O;;,;,N;,A;;C;...IO_N~A,t:,· ,·(;,;S,;e,;,çã,;,ó,l;,lt;.,.,.,... ._ .~ _. '"'·· ·=·=-_,J,;u:,;lh;;o,.,;d:,;e,1;;9,,;;.~,;;,.,~) 
&7 - wauer Franco <••••). 

( •) SubstltUldo interinamente 
· ... pelo senador Espel"idião 

de Farias. 

EXPEDIENTE 
OEPARTAME:HO DE IMPRENSA NACIONAL 

'Landulpho Alves. 
Mário Motta. 
secretário - Lauro Portella. 

t,. • 1 suostitllldo interinamente 
pelo Senador Costa Pa· 
ronnoS, [ 

( • • • 1 Suosutu.ldo interinamente 
peJo. Senador Alencast.r• 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

De Reforn1a do Código de 
Processo Civil 

/ Guunarães-. João V!llnsbôas - Presidente. 
(***"'"*..-) Substíttrldo interin.1mp1- CH.r""• o~ !'~RV•~o oiE ~v•t.lCAÇÕI"s 

te pelo senndor-Nestcr MURILO FERREIRA ALVES 
Massena. / 

CHC.FC!: DA. SEÇÃO DR AI!VAÇ~O 

HELMuT HAMACHER 
Attilio Vn•r!cqua - Vice-PresideÚte •. 

IXlrÍo l'nrctoso - Relator. c;~ 
( • V·** 1 :::.uostltUlCIO interinament.c 

~~·~:_senador J o a q u f mj, 
t••••v, ~uo:st.Ituído interinamentE 

pelo s~&lr CapvalbL 

.DIÂRIO DO C~NGRE$50 NACIONAl-
SECÃO 11 I 

::5ecretárrt:r - José da. Sil:va Lisbôn. 
Au:ulin.t _ Carmen Lúc:I~1. de Hv .. 

l<Jndn Cavalca.nu. 

I fteumõcs as sextas-feiras, às 11} 
horn:s.. · ~ awm:u:~. tmpresso nas Oficínas do- Departamento 'de ~mprensa Nacional 

cuuuj Suostttuido int;erinitm~ntr­
pelo Sen. Antônio Bayma. 

Secretário ·- Evandro Viana, Di'· 
AVENIDA RODRIGUES ALVES. -. . 

tetor de Orçamento. · ._ ( S S 1 N A T U R A S 
ReuniÕes àS quartaR e sextaf.-femt~·' ... 

I Para· estu~o da 'concessão ~os 
i Direitos Civis à Murr,er. Sra. 

ào 16 hor.lS. , ~ , REPA.RT!CõES I: PARTICULARES. ·ruNCIONA.RIOS 
J . Capital e Interior I Cltpital e ··Interior 

-~i!eira - . ~ ; 

I Seme"re ... • .. .. • .. .. .. Cr$ 50.00 Semestre ... , . • • • • • • • .. Cr$ 39,00. 

I Ano .......... Ex. ·;:r·i·.·,·. Cr$ 96,00'Ano ...... , .. ;::.·:ri"o .• r:. Cr$ 7&,00 
Dario Cn1·doso - Prestdente. ""' 1· ' ú~~ 
Aloysio de Cm·valho - t'icc-l!rrS! • 

l!ente. • Ano .. .' .............. :. Cr$ '13G,OO!Ano • • • • • • ••• • .. ••• .... Cr$ 108,00 ' . 

Constituição e Justiça 
I 

Arusio Jobim. I - · . 
Attllio Vív~cqua. · ·A~ assin-aturas d'ori órgão:s Oficiais começaut- e. terminam em qual-

Moz:ut Ln~n · Piesiden te. 

Alvaro AdoJpho' - Vice-Presidente._. 

'JOO.o ViHasbôas, 
Gomes Ul' Oliveira. 
Attilio VP:acqua. 
Domingos Velnsco. 
VICtOl'ino l'ren·e. ' . . 

Ferreint de Souza,. o- regis-tro de assioatur.~s é feito a vista. do eompro•antt do_ De Inquérito sóbre· os Joge~ 
eamuo Merc1o. quer dia do-- aercicio·· em que. foz·.eiD · registrátlas. I 
Gomes_ de Oliveira.,· . rerabimento. : de Azar 
Joaquim Pfres, 

"' d Ped 1 - lmnai· de Góes. - Prtaidenlt-. 
Olavo O.ttvdra. o,. cheq.u'e~ e. vales pos.tai:\. dtvnio ser. emitidos t·m favor. do I 
naJ emar rosa. te.suureíro. do Departamento de- Imprensa RacioDa~.· 
Secrf'tano -. Lws C:l.l'loS \Iietrá"da Os. so.nieDientos às- edi.r-õe. s dos órgãos oficiais se-r~o fÓrUecidos I 2 -· PrlSC\l dos·Santoa - i'ice·Pre-

F " -. t siàeute .• ons_t'ca. \ 

1 

au assinantes s.õmente- mediante solicitação; 
A :d ' Ma u~ .. 0 lnfit _. ___ A_ . ::1 - Kergmaldo Ca\·alcanti - Rtlil-

u JL''ll' - r ~- " ~uv- ·O custo do número atrasado ~ra acrescido àe Cr$ O,to-- e, por, tor Geral. 
Reumões -- ,Quru.·tas-fetras. ta 9 n:ercicio- · decohid-o, cohrar-&t-io mais. Cr$ 0,50. 4... - _ VtvaJdo- ·.uma. 

t-oras. I -,---~· _____________ .;__ __ ,.... __ _:.._____ 5 - Nova!;!& PilhQ... 

t . I ~ecretl.\do - J .• -\. Rílvn.sco ae 
, .·LegÍslaç. ão Social .. ~-- Saúde Públic~ · Sêgurança Naciona! , Aadrade. 

1 - Gomes de Ollvetra - ?retn• 1 - Pmto Aleixo - Presiàente. I 1 De Revisão do~ Códig(; 
"ent-. . . . Levindo. Coelho _ PreSicUnte-. :.! - unotre Gomes - v-zcc-Pres<-~ 
M ' d<mte. Comercial 

:1 - Laís 'I'inoco - Vice~Presldent~. Alíreda Smlch - Vice-Pre3idimfeo. 3 - Magalhães Bayata.. • - 1- -· Alexandre Marcondes Filho 
3-....: Hamuto-n Nosueira, Pt:lSCO dos Santos. 4 - lsmal' de Góis, Presidettle. 

ó - Othon MãdEr. 0: -· .Walter Franco. ' 3 -- Fen·r1ra de So.m:a. 
4. - Rm Carneiro. Vival-do Lima. '\ 5 - Silvio curv-o. f 2 ·- lvo d'Aquino. 

K do Jca 11 Dul ..... J Cl'UZ. 7- Ro-trerio Glasser. G~' ,. 1 
Relator 

•- - ersmnl cava D • I ""' ~ - A \' · d - "' . decretano , ry ~erller et~::t e.

1
. . _ Att"I·o n1·va~ua. 7 - C1cero. de Vasconcelos, · Secretttrio - ·Aurea de Barros Rêgo c " .... .. "''1 

sect:et~n1o - Pedro de CarvnllH. . , I ~.S:~~ões as- segundas.-feil;~L · ~ - Vtctorino /'r_eire. f Rat··.•sco 

I 
Reuniões às quintas. -feira.s, as Hi I 1 - 'ecreUtno - oaa Al redo " 

Müller. · ~ • - · E • . J de. Andrade: 
Au:ttlHlr - Carmen L''úc-ia de Ho.· _llOl"'.lS. . . -- ... I Cunussoes ' sp~cJats - 1 

!anda Ca:vMcantt. 1 · · ! Para emitir parecer sô.Êre o Para ... ,emttir parecer sâbre 6 
Reumões •• segundas-feiras, h 1"-SO Serviço Público Civil /- Projeto de Reforma Constitu-I Projét_o de Reforma Consti-

lnra.·. · 
1 

• .
1 

c10nal n.• 2, de 1949 i tucoonal n. 0 1. de'1954 
- Pl.·isco dos Santos - Prcside1ll.e 

Relações Exteriores '· · Aloysto-·dc Carvalho P. resid~nt~ 1 -· Dario Cnrdoso - Presidenie. 

I Geot--:Pno Avetino - Prelidente 

Hamilton No~ueira. ·- Vice­
Pre:mten 1 e. 

~ 2 - Lu~ .~naco - Vice-Prettlde'llle I Uaho Càl'doso. _ 2 ·- Aloysio ~de Carv:dllO - Vice·· 
3 . Nestor: Massena. l- Francisco Onllot.ti. 1 Pres!dr;nJe. 

Camilo ,Me1c1o. 3 - Anisio Jobim. 
4 - Vivaldo L:m:l.. L • - At\Ilí<I VlHlcqu•. 

I 
Carlos ·macmt:cJ'g. " ., 

3 - Djuir Bdndeito. 0 Antônio· 13:-~yma: 5 - C~unifo Mercio. 
3 Nov:~:e:o; F'ilhú. 

1 

Hernurdes l""iHlO. 6 ~ Ferre1ru d~ Souza. 
4 Hernaraes Filho. 6 - Mozart. Lago. Mnrcondes· Filho, 7 - Flavio 'GUJm~uães. 
á DJaH· Brtndeiro. 7 _ Jilho Leite, , ·ola\'O Ohvemt 8 - Gomr!; de Oliveira. 
6 MtHhias Oiympio. 

1 

I Dommq;os. Vf'lnsco. !J - Joaqnun Ptres. 
'1 Assis Chateaubriand. Becrf"t<l.Jto - Juheta R:beilo do!!: Joáo Víllast:Jõns. !O- Olnvo O!ive~ra. 
8 João Villasboas. }-..-- Santos, - . 

1 
t1 - Wnldpm:n· Pedrosa. 

Secretal'IO J. B' CasteJm, I H.eunJôes as qmu ws-feu as, . 6 I 12 - i\-1oz.u·t La 'lO r • 

.Bnmco. rnoras as 1 
1 Comissão Espéçia[ de RevisãO .13 - Hiumlton ~oo,ueil'a. 

· RPuwõe~ às segundas-feiras, às 16,3C I d C- l'd - d L·· ..J ~ 14 - Guilherme MalaquiMI. 
horas. a· 911501 açao as ets ~..-~ ·. 15 - Ne~1or Mm;s€na. 

Transportes Comunl·caço"es Trabr.1ho · · _ · 1 ... 16 --Francisco Põrto. 

Redação 
t - Jo~quím Pires - Presidente. 

2 - Watderua; Pedrosa - Vice-
Presidente. 

3 - AioySlo de- carvalha.. 
4. - Canalha Oulmarfi.'es. 
6 - costa Pereira. 
Secretário - Cecilia iii.e Rezende 

Martins. 
AUXIliar - Nather<la Sá. Leitão. 

Reuniõà" la quartaa-rm:a:•, u tõ 
Mru. 

· ' - • · · ·- • tlecretat·io - Glória Fernandína 
e OQras Páblicas Luiz Tlt~OCO - Pre:ddente·. I (\!Uint.ela. ' . 

Euclides ·Va~ira - Pre.~Iidente. 

Onofre Gomes - Vice-Pu.'.lide11te. 

· Alencastro. Guimarães. 

Othan Mâder·, 

Antônio B~~.yma. 

Gomes de _Oin•eira - Vice-J>re~i· · Auxiliar _ Nathercia Sâ Leitão. 
rlente e Uelatm Geml. f · 

Othau Miider. • 
Rui Cnmeiro. ! 
Kcr~mnldo C<'l\'olcnntf. 

1 

De· Revisão da Consolidação 
Secretario - ltalina Cr.uz .'\tve!!. das Leis do Tr~bafho 

1 - Luiz Tinoco- - Prestdenit!. 
2 - 'Gc.m(·~ de Óliveira -- Vi~c ... Pre· 

l':iecretário 
Arrud&. 

FrancisCo 

R-euniões •e· quarta!· feiras, 
nar:Rs 

0 ".rlamentar de Inquérito sôbre I 
_smn:e!' [f o cimento 

Francisco Gallottf - )re!tident~. ,. 
AI 161 Moznn t,a~o Vice·P7cSJdentt!. · 

stdenr'e t> Relator GP.ral.' · 
3 - KPr.~.11;· wu Cava!cantt. 
4 - Otfl(m Mãder. 
á - RI!!' t'am!'iro .. 

JUilO Lette. • S~cretãJ:~o - Ite.hna· Cruz :\J\·ee, 



Quinta-feira & '---

Atas d~s Çomissões 

Comissão de C~nstituição 
e Justiça 

deMssete horas, "'tavrtt.Ddo au. Julieta. 
Ribeiro dcs santos, aecretârlo. a pre· 
sente ata que, uma vtz apl'Ovada, .!trá. 
assinada uelo Senhor' Presidente. 

24. ~ REUNIÃO. 'E)-! i ,. DI! JULHO f . 
DE 19f14 t 

Comissão· de Redação· 

1
21.' REUNI}.O, EM. 7 DE JULHO 

Aos sete düu; do• mês de juino- de PE 1954. 
mil novec-entos e cinqüentn e quatro 

11 Sll 2.' SUPLENTE: 
(ServindO de 1.~ Secretário), lê o 

seguinte 

Expediente 
Ofícios: 

- Quatl·o; da Câmara. dos De)u­
tados, .sob númercs 1.019, 1.008. 1.039 
e 1.037, encaminhando autógrafos dos 
seguintes 

Julho de 19!)4 ,597 

.1 ·:ifi 
Projeto de· Decreto Le,iolãtiv• 

n.• 9, de 1954 _, - • 
(4.:!51-A-54;· NA QAM..'<RAI 

ApTot:a o ccmtrato celebrado 
entre o Dq;:;crtamento dos Cor.:.. 
reiGS e Trl.égratos e a. Jirma Com• 
panltia MaTCOTli Bro.sileiTa. · 

O Congresso- Nacional decreta: 
à,.o; nove horns e quarenta e cinco mi- As quinze horas. e cinqüent~ e 
nut-OS, reune-se a Oomis.sáo de Cons· quatro, sob a presidência do Sr. se- Projeto de L~i da Câmara Art. l.o. E' aprova® o conu·ato ce:.!e-
titt1içã.o e' Just.iça, realizandó a. sua nador Joaquim Pires, Presidente. pre- n.o 139,. de 1954 tirado? em ao de de::>embro de 19}0, 
vigésimn. quàrta · reunião, sob n pre- sentes os Srs. Senadores \Valdemar , 'entre o DepartamentO óos. CoYJ'eic.s 'e 
sidência do sr. Dnrio Catdoso, Pre- Pedrosa, Costa Pereira e Carvalbo <3.755-B-53. DA CAMARA) TelêgJaJ'o.s. e a firma Companhia: M~r'-
sidente. Comparecem os Sri. ·_'\ni... Guimarães, reunc-~:e a Com!ssã<> de . . coni B:·âsileira, para fornecimento de 
510 Jçbim, Camllo Mêrcio, Flâ.YlO Redação. Ftnz. em Ct$ 3,00 por pessoa a vint e e quatro equipamentos de 1i.üio 
GU.imarãe5, Joag:uim Pires e Gomes . , . . . , _ _ r entrada. !lo Cãis do Pórto do Rio jl'eCt.=i'IJi;âo telegráfiç.a, pe1o p~: totàl 

· de OHvmra, ausentes, por motivo jus~ I. ~1xa de c:-nvme~el, po\ .-!!otn:o t de Janetro. • · de CrS 6.353.9·52.00 tse~ milhõu. tre• 
. tlflcado\ os &s.. Alo~"ln de C~:r.\"a- JUStlftcado, o ::ir- senadOJ A.oy~.o de 1 . - zentO! e cinQüenta t~ três mil n.o-:;~......_... 
·Jho, V1ce.- PreSidente, e Attilio- vi- Carvalho. O.. Cong..-esso Nuc10nal decreta: centos e cinqüenta. -e dois eru:Zeir<'s' 
vaC9-ua.. .. . , ·- A Cqru.i.ssã:o- apro;..·a. a redação. tin.al Arl~ 1.a E.' f~ em· Çr$ '3,00 tWês Art. 2 ° Revogam-!·_! as. dis~siçJ~.! 

Lld::t- e nprovadn a ~ta da reunmQ das ~endas_ do Sfita~o ao ProJ-:_to ·cruzeinl'5} por pe.ssoa a Contribaição- em cor.trá-rio. 1 
~nt~nor,~ .'!em que h;jja :Jbsll,rv~çõ~, de· Lel da. Canlnra .n. 366, de 1953, de quetrata. a. Lei n.o ~ de ~-Q; de A Com1.s.sões de constituiçã{) , 
e h~o e , ttl?ro,·ado _parec-er do Sr ~ q~e altero. ~ a.tu~ c~o:s e ítm- maio de 193-6. - • JU!;ti~a e de Fll1an~a& .. 
c.amtlo Me~lo, fauorav~l, dQ p~mtu de I çoes. do . .se-rHÇO. pUbl).oo, Cl~ ~etlera:t Art. 2..D ESta lei e-ntrará em \·igor 
\~ta coru;tituciOn~, ,::to ProJeto. d·e para. CUJO provrwwto .e CXI81do di- 'na data. de sua. publj.roção revo.z~1cta.S 
Le1 do. Senado_ n. _ 4<', .de 19q.l, que plmna: de curso supenor _ou ~esa as disposições em oontririO. 
denonuna Melo v uma o aeroporto de tese. ~ dã. outrt~S prondênmM. . ~ Comissões de COnstitui~ão e 
de Trés Corações. · . h . . · J t· •- .,._n_ • c" 

Do mesmo· Relator é :;provado. ain- As deze~as. oras e qwnze nunu- , ~ I~a. llnl' "':'"'-""r":~~. omu-
da, parecee pela. constit'U-Cionalictnd& tos-, naáa l!ltUS. ha.vendo q_ue tra.~- ~caçoes e O!ltas -Públicas e de 
do Projeto de Decreto Legislativo nú- o Sr. PreSidente _encerra a reumão,. Fmanças. 
mero 61, de 1953, que aprova 0 COllM lavrando eu,-~e{!llia. de Re1.end~ Mar- . 
trato celebrado entre a Conli.ssfto de I t1ns, Secretãu.o. a. presente ata. que, I 
Co~trução ckJ ~entro Nacional de [ ~n. v~z. _aprovada, será asslnada pelo .. 
En.tilDG e Pesqw.sa.s Agronômicru. e ~- Presidente._ . 
a firma Mesbln s.- A. , __ ._ · 

Projeto de Lei da Càmarã 
n.0 140, de 1954 

1901-.B-51, NA CA.l\!ARA) 

:g· lido e vai a. imp:i.m.ír · n .seguhne · 

Parecer n• 523, de 1954 
. - I 

lJo. Cmnissao à!!. Constitn~iio e 
· Justiça sóbre o Projeto de Lei do 

Senado n.0 8-53. qu.e re.iruta 9 

cmba.rq.ue e o írete d4s madCirtt.:t 
próvias para. a cDJU(MLção J.r 
i<~:ngad\:s.s. 

Rcla tOl' ~ e·. AnisiO'- .rob!nl A seguir. com o consenso da co­
mi.ssão, aprova-sl", extra .. J)auta. pa­
recer do Sr. Flávio- Guimarães, pela 
constitucio-nalidade do· Projeto de Lei 
da Câm:aro. n'." 119, de 1954, . que t 
dis!JOO · .sôhre o f&:o ·das causas em ~ 
que as autarquias foram autornsp 1 

78! SESSÃO EM 8 DE JULHO 
DE 1954 

Oradores inscritos 
o úpedíimte 

Cria no- rtttadr J da Secr~bui<~ 
do Tribunal de JU$"tiça do Dis- 1. O PrOjeto de Lei neima, ~e n~ 
trito Federal tris. funt;{Jes grC!tifi- ve1n, de· novo, para. .eulitir. pare~ ~r. 
cacZas de secretârto de Turma de recebeu mn sul:JstitutiTO- na. douta C4-
Julgamen.to~ rn~.são de Finanças pelo órg:t.o- de ''~: tf' ·' 

Nada mais havendo :,1. tratar. o 
tratar, o Sr. Presidtnte encera 1t 
reunião, 'avrando- eu, Luiz. Carl(i8 1.0 - Senadoi 
Vieira.· da Fonseca, Secretário~ para 2.•· _ Senackl1• 
constar, a. pl"'&re:llte. ata. Esta. d$11c- 30 g d • 
que aprov-ada, será- n.s.sinada pel() sr-. · - ena ~ 
Pr~~Jdente. t4.~ - Senador 

para , 

' HatnUton NQgu!ira 
Onofit: Gomes 
AlencMtro Guim a.rães 

Mozarl La&o 
Flávia GUimarães 

Comissão de Ser~içij 
P ilblreo C tvrl. 

I' s.o - Senador 
6.0·- Senad'Dr Oari~ Cardoso· 

! 'i.a. - Seill\d<l\' Costa. P~n:anl1.<1S 

! 

relator, o n{)bre Senador carlos L-irt~ V--

O Congre.sso Nacional decreta: demberg. 
Na Co111iSsão de Transportes, C·~ 

Art. 1.o. S.o edadas w qun.dro da munieaçôt!S ~ Ob'ras P~b!h::as mere.c-. ll 
Secretaria do. Tribunal de Ju:~tiça do o prirnittvo projet<t parecer favorl\', i.~ 
DU;trito- Federal 3- dais) tnnç.õf>-B ·gra· de- aeôrdo com u- desta. ComissãO 1.'1 

tificadas de secretãrio de Turma. de COn.stitui~-ão- ·e- Justiça .. pelo seu .H;.­
~~lJamento- FG~6. I Ia.tor·o _dignO- Senador General on./­

Par§.grafo ·único. As- funçOes de que tre- Gomes. 

14." 

trata este artigo.- d-evem ser ex.ercktam Dêle -divergiu, porém_.. como ti..! 1a 
por- oficial ~ a\Uill:ar jud.iciário- e oo.s n.otado. o de f'1na.n~;. am:plil:m·IO· ,1, 
têrmos- da tabela. o. anexa à L.ei nú- cte mod.<J a :.tlCallÇ<4r. não- ro· u ja.nl.:·­
n.lero 973, de 16 de dezembro· de 194~L~da.s; .s~ã.o tam.Mm pequeuos. barcos·::t 

[ Art. ~.0 Jl". o PódH". Exeeutivu auto- pesca,. e instala{'-ões. ·ass,ü;tenc.i,ais ; . .~~ 
REU!'IlA. E.~! 2 DE JULHO ATA DA 77.• SESSÃO EM 7 riznd<>·a :>1J<ir·ao Pllder·Judiciár!o- pescadores. ' - ' 

D_E 1954 i DE JULHO· OE 1954 Tribuno! de de JuSJ:iça do Disir.\oo 2. o projeto do nobl·e &n'J ~ 
. . ' ~dero.l - o crédito e_s?ecial_ de .... Olavo oliveira \'isa sõmc:nte a.s· }~ -·~-

. }u quinz'7 r.o'r.ls do d1a _do:? de: . · • ,_·Cr$ 10.800,00 I dez. rrul e 01.tocent~s g.a.das do. n~rdesi:t~ a.m.-1.deJ.;;a pr•lp:"~ 
JU~ho. de· mil; novecentos ~ ..:mquent•l f PP..ESIDí.'.:.~CL! DOS SRS. · ~N cruzeiros:) par.L fltender à~ r;!'es~sas p:ll'a·-e&JSS jangadas e ... 0 &eU transpu~ .c 
e quat:ro, em sala do Sens.do F'f!dernl. ·

1 
CISCO..- G.'\.LLOTTI, .M.:\RCONDES deoorrentes da. preente lei no cor- e re~pe-·two rrete 

t·eune-se :- Coml:::s-§o de Serviço Pú~ 1 FILHO, C_-\FE FfL:SO E ALFREl)() rente- esercfcio . • " ' · 
blicà Civil sob a Pre.sldênem do S-r.: NEVES. !f Art 3D E:5t; lei entrará em vi""Ol' A.!; c:l:Ied.S que leva-.L':wt ~uele r!ft· 

· T' 'd · · ·' ~ 1 ressu.,.. e· ~"'tlador a fan::u.u!ar a ~ :~ Lmz moco. Vtc.2.-Pres1 ent-e, prí:'- í · · l na da.t:õL de sua. -public:u;ã.o. revog-a ~las) " • - .:- ... ~. . . . . ·. . .~ 
sentes o.s Senhores Vivaldo Lima.' Ãs 14-,30 horas com?ar-ecem os. Sr.s. ;as .. po..-<;iç- t "ri - _ proposlçJ.o íotam. a-c~te~tlJ.. do ,J'.oJ-

D,t.air BJ·indt:iro .. Julio Leite .e Nestl}f. Senadores: < . . I cus A8 ~. ~~.o~;a S~~·vi-;o PU"'_ ·gu~~; a d~mora. e:-:.c;SSlv~ n.,. ca~t~- ~.f.J 
Ma"stn3 denr:mdo' de Oonllp:ucc<>·+ DS · bl' C' '] d Fin ~~ta IBelenu, que ~ó ttaz 1lSpeu.,Jt 
S;;l:wr;~ PJi~ ctÔ,s- Sant()S 'e _M~;z:J.rt' Viva~ã_o Uma.- nraldema! Pedrosa. \ ICO lVl e e ança.:s. aos que da ruadetr3 precisrtnt,. Ol.H't:S t-
Lago. · ~ . f- Amsw Jo~rm. -_.Antonw ~Bayn!e·J dos _a demorar tempo excesru.vo no.-

, ,. Lídn e sem n.Hernção anrov:J-tin a :- Carval~IO Uutmaraes. - .Area Leao. t ~rojeto de t.ei dá Câti1ara qttela cidalle; o frete, ob-jeto ü<l 

-ata. da l'éuniáo anterior. o" Sr. Pre· ,- J~ac.runn ptr~. - 01lO!re Gomes-.! n.o 14f, de 1954 especulação _dos u·ansportacto-'·es 
sideme declara luwer di.stl·ibtüdJ ~to::- Pltnw PO'!'-'f!eTL - Ferenra de Sou- Enq~Tanto Isto se dá,~perãem o~ p:;_,-
Sr. Nestor Massena. 0 Projeto de L~J :~a .. ----:- Martmza~w Ferm:m-des.- Es-, r3.102-B-53. NA CAMAR.Al 

1
cadores e a? J?OPU-!.ru;oe:-s 1u Norc..:-;c~ 

da Câmara n. o ~3 . de 1954. que· re- pendl~ de_ Fana.s. - Walter .~ranco. t , .:.o::n ~graves taltns apo.>1Uld:.tS :1~ ;._s-
ajust~- .a aposentadoria e pensão dos r- J,Ulz. Tzn?cv .. - Att1llo Vzvacqu~./ . Concede ísençã_o de direitos d_e 1 cJfrc~,çao. . . • ,. . 
P.,'1n.can.~. - A_l.fredo Ne-t:~. - Al~castr:o Gw- \ tmporta.(~d:o e mats t.axas adnaner- \ _os pescadm~s.,, por n·.,.o . ülSpm ::m"'"' 

S&o lidos e aprovad~ os se~utntes 1 maram;. - Ham!lton l-.ogue~ra. -! ras para um conjunto "Struever.- de~es barcas Jlgerros, em numero t'ill! 

parecer-es : ! Mm;art Lago. - sentardes- Ftlho. -~ nentz" admtirido na Aleman11fll possam a.bastt:cer o mercado; ~ /\~-
- do Sr. 'ojni.r J3rindeil·o, ta·:m·a- j l\'estor Masse1Ht," -. J..evmdG Coeliu?,· ~·Jela Pre!~ift!ra do municipin de P!·aç~s dos Estados do setor nrd ~~~ 

vel, com ~nbeme-ml:~, ao Profe>:n d-e·- Cesar [leruue1ro. -:- Marcondes Fl- Limoeiro, Estado de Pernambuco. tino POI' uào r!o.derem eon~ar com v 
Lei do" Senr~t1o ·n.o 10. de 1952.-qu~ diw. - Euclyde11 Vzetrtl. - Costa Pa-: · pescado em suf1mente quantidade;:.~\;.'!; 
considera e:stinta ~ Cãmnra de Re~! ranh?s. - Dano Catr!_oso. - C~st_a l O c::mgresso Nacional decreta: seu &Us:tento. 
ajustamento Ec~nômico criada pel:"> 1 Pe1"t~lra. _- Ut!ton Mader. - FlaVto - .o pt'I:;e é um ·fawr 1mporbtme n~. 
Decreto n." 23.981, de 9 de man;o, Guimardes. - Gomes de Oliveira. - Art. L0 E' concedida isenção de dieta daqueles poros, o mais acess,~·eJ 
de 1945: e : F1'Qncisco Gallofti. - Alfredo Simch. díreito.s de importação e mais taxas talvez. 

- do Sr. ,JuHo Ltdte. f~i·.l!'áveJ f-. Camilo Jlfàcio. \34.1 • n.d~nneíras. excet.o a. de previdêncin Com ns dificul~ades ap~mt.adas tor-
com subemenda, ao P:rojNO de L~i SOClnl. p!'lra um COllJUnto "Struever-,nou·.se caro aos r1ccs e prtnc!palmentt 
do Senado n ... 23, de 1951, que di.-.- O SR. PR&SIUENTE: Deutz''. d~ ~O KVA.. com-pusto de 3 aos pobre~. cuja vida hoje é uma com-
põe sõ.bre '3 plano de unifteaç;io da : . ~:teradores. hüãsicos_ de 250 KV A cada t:J.r.te p-reocu~ção e inquietação pf. J,. 
Companhia ~acionttl de N<n•eg:v~ãn ~ Acham-se presentes 34 Srs. ~en:t- um .. •ldf'-Uitido n~ firmo Ad. Str~v~ver. !seus preços altos. . 
C:>steira e do Lloyd Bm.s:tletro (P:t·. dores. Haven~~. nú~1ero le·r:rl, esrã A.!f7l'e""ate':'"u Nie.:dorferv:-·ergll (Grrs.s Dizia JoSé VeríE:simo que o tJei·-_,, 
tr-hnônio N~c-\-omü\. a~erta :1 se~sno. vm.-.!e proceder à Brrr&C!P Ham'iJ.ur->:. Alemanhn. pela· Joi um d08 fatores da: exploração rr1) 

Sóô-l'e esta última proposição, por Je!turn da at~ · 

1

, ':l~·ef'eltma do m~nicí'lio .de f_,imoeiro. Alll.azonns, peln facilidade com Qd\1 
v:·op::-.s.ta do .sr~. ,Vivaldo Lima._ d~- \ o SR. ALFREDO SlMCB: . "'"'t~~0 ~ Pemn;mb.uro, p•;,wa fô-tça.e er:-t adquiridç, tendo os explora.dore""~~' 
c:de a C.)m~sao reQuf"l"er. ur~enma ; · . lu:>: rln c·-'~"-cl.f". ~l!mento certo. 
e:n g.!~nári.o. ntendendo à relevãnc:~; rser'Ci?LdO de 2.0 Seurc!ârio), pro-/ A1·t. :!"'Fs.t:'l lei entra1·ii-. em·.-i~<n· na Lá. a. pesca era. feit:t, ramo aluda 
da maté-ria. • ;.:::'!de à leitma d~l. a-ta da 5e.fs5.-':l· ante-; rJ.-.h rl"- "'1'!\ •rul:tics~:.'io. re;.·ng'.::ad~ n.s 1 ~:Jj~. e!n e:moa. e ~om Q!. div~ro~ 

X'"d~ m:Jis h~vendo a" tratar. o St-: ·dor. (!Ue. p-~ta E:.:n d:Scussão, e .sem 'ctiBrl''"·'r'-o: ,....,_ ,...,_..,_,...~"lo luten&l.íos de que se !OCOlTtnl a. •ll1a.-
n~l-~J:· ,P!·e~:td~n-:.f ent~:'I"a a rflllli.:to à.5 1 .i~b~lc!' ~p::o\':da. j A C-:>-mlssãO de Finanç:~.s. I ri:'!c~:"iores''~ ttmarios i!.or;~ de. pu~,_ 
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j'"dõà~"costQ.mea: dos peixes; . favdtes. tnuttxceiros da União. . 
~ do índio; conhecedó~ dás ~""I c!onal e· naquêles que part!clpa~m de 
; .3. No Nordeste_ a coisa muda de Art. 3. 0 Esta. lei entrará em vigor 
Jfqjurat a. pescá. é -no màr, .n·a :am- na data de sua publicação, revoga.d.M 
Wdão do oceano. O instrumento de as disposiç~ em COJ:ltt'f..rto. 

Sant~ naa suas pretens6es, no sentido .sedé rilonumentãl para abrigá-lo, cODI 
de .atend~::r àa neCe&idades daquela. os primores mesn1os Que a América 
universidade, ' · do Norte, em Washington, soube im~ 

qüe se Serveni oS pescadores e t1 Jan~ Dite é o nosw parecer e o S\fbS .. 
pda que José de Alencar introduZiu titutivo que q!erecemos. , · · 
m.Ou seus romances. dando~lhes uma. 
DOta lírica e tradutora da_ fôrça,_ da 
energia e da coragem daqueles ho .. 

tncns simples que afrontam as iras do 
Oceano em tão frágeis barcos, clnco 
toros de madeira leve e flutuante com 
·JPequenas travessas e mais ligeiros 

COMPARECEM ·MAIS OS 8RS. SJ;:­
"NADORES 

ASsiDl, ·congratulo-me oon1 o Pro .. primir :\ custódia magestosa. que· eri- .., 
fessor Edgard ·santos· pela sua nomeao. giu- pam colecionar as. obras primas 
ção, qt.).e não descuidará do ensino do âa pinutra universal; e a segunda. 
povo do nordeste e do fiorte do Bra- escoteiramente, confiando apenas· na 
ali. <Muito bem. Palmas. o orador é própria fôrça men.tal. e na >eleza e 
cumprimentado) • · na magnitudr! da obna, atrevendo-se 

apêndices. _ 

Georgino Avelino. - Drault Erna­
ní. - Novaes Filho: - Djair BrinM 
· deirO. - Cícero . de Vasconcelos. -­
Durval Cruz. - Ivo d'A(Juinõ. 

O SR. P!\ESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mozart Lago, por cessão do 'nobre 
Senador Onofre Goines. 

· Cf'"U as jangadas trazem o peixe, 
!Ptoi..:..:são aliás pouco rendosa, e com DEIXÃM DE COMPARECER OS SE- 0 SR. MOZ.AHT LAGO: 
eSsa profissão vl*:em. com, a famUia, NHORES SENADORES_ sellhor Presidente. A · A:::ademia 
ctiam e educam os !ilhos. Prisco d.os :Santos. _ Alvaro AdOl• Brasileira de Letras recçbeu anteon-

4. o·s pescadores estão desampara- pho. _ Magalhães Bdrata • ..:_ Vic- tem à. tarde, em s~Ssão soleÍle,. para 
--dos, e todos os pedidos, apelos e re- tortno Freire. _ Mathia!i Olympio. confenr-lhes a.s !áureas conquistadas. 

clartlações tbm se perd1do no vácuo, _ Oli:lvo Olíve;ra. _ Kerginalda ta- três .~as insign_es brasileü'laS·.çjue, na 
mesmo os formUlados pelos seus sin- atuahdudc nacwnal, brilham, mara-
Af to va.lcanti. - Ruy carneiro. - Fra1).~ 
\ól,.lca s. cisco Pôrto. _ Ezechias da Rocha. vilhosamente nos cimos sublimâdos ct~ 
.. O prOjetQ. visa êsse obje~ivo humam- uossa literatura. Retiro-nie senho•· 

" · R :. - Julio Leite. - Landulpho Alves. I;Qno. emove ou procura o:emover os Presidente à recepçtio que a casa 
Obstáciüos, não SÓ facilitando o traus- Aloysio de Carvalho· - Pinto de Ma-eblado de .Assis promoveu, para 
porte, ·como reduzindo os fretes e-tr, AleiXo. Carlos Lindemberg. faze rentrega à sra. Dinah Silveira 
50% dO seu valor, desde -1ue a ma- Sá T:noco. _: Pereira Pinto. - Sílw dE QUeiroz, d-o prêmio '·Machado de 
deira ~ destina às jangadas, :i•:()s- via Curvo. '-- João Villasbôas. Assi.s", o mais. alto daquele cenácuw 
tumadils ao· rugh· do mar mfinito Vespasiano Martins. - Robcrto,Glas~ de beletristas; à Sra. Helena Sil· 
'Vem em socorro do pObre. Vem ·em ser. - Alberto Pasqualini. vcira, do prêmio •; Afonso artno:;'•· .., 
B.úxilià' das pOPulações à Sra. Ondina Ferreira do· p1·~:iÜO 

5. A:. douta Comissão de Finanças o SR. PRESIDENTE:· "Júl_ia Lopes de Almeir.kl'', aquele 
entendeu de a'mpliá-lo, dar-ihe ebs- · destinado • no1•clas' " cont·.oo e e'ste, 
i d' bs · "' Está finda a leitura do expediente. ~ "' ..,. t cida t: com o su tltUr.lVO, a, .. ran· a. ron1anczs, cspeciiicamente. 

gendo .não sõ as lev.es iangadas, r:l3S Tem a palavra o nobre Senador Verifique v. Ex.u., sr. presidente. 
também outros barcos e .escolas t!e Dario Cardoso, primeiro orador ln.s- pela formosa e significativa vccrrén· 
pesca. ::rito C Pausa) • cia, que a .Acadeinia Brasileira. mes~ 

- Pergunu.-se - os homens do Não se achando presente S. Ex.a, mo com as portas fechadas. :s:atu~ 
niar flcarào atendidos? · aou a palavra ao nobre Senador Wal- tàrfamente, às mulhere:::, ;ogu que 

6. :Não há húvida que SE; deve dis- ter Franco, em permuta com o nobre programou concursos livres ,., pr0 ,ras 
cipllnar o madeiran1e, para qu~ a Senador Costa Paranhos, segundo públicas para estimu1ar, se!f'::'!onar e 
1raude não campeie e des·rirtue u fa- orador inscrito. premiar os melhores escritorc;; e ..-om-
/or; a impostlll'a do::: rraudadores • pos_itores da lingua nacional; não põde 

No Amazonas, donde \•em a ma- O SR. WALTER FR~NCO: t 
d.Eo.Jra e do Para onde tarnbém e ex- man er-se no canancismo vêsgo -que 

ao lançando de uma revista nov11, .'10-
vís~;inia, e original, incrivel ém nossos 
meios sociais tão apáticos às mani­
festações da cultura e do s~lime, n 
revista_ :'Forma"~ que· surgiu em so~ 
corro e defesa e para nnlm .. lção uos 
artistas brasileiros que organiz~u·am 
o ''Tei·cciro Salão de Arte Moderna" 

Pergunto aos homens de nosSa te·rra' 
e especüiJmente aos seus dirigentes: 
Que mals quereis exigir da mulher 
brasileira? Que mais provM querei5 
de seus talentos, des'la capacidade. dP-. 
sr.u e~pírito de ínicintit•a e de seu­
gênio criador? A incursão tulriünnnte . · 
r;ue a mulher brasileira está a!]rofun­
dando em todo"'·P!!fS. no difícil mun­
do das letras, du ciência e das artes, 
onde n inteligência prima e ponti~ 
flca, n~o bastará para demonstrar 1ue 
c-las já nns· --podem olhar de iguaiS 
l):ll'!l ii?U~l~? SPnhoi-es senadores. se~ 
r11<Jr P:'""''rl"ntt":. S u r s 11m Corda! 
f Muito b!:m,· m-uito bem!), 

Durimte o discurso do· Senhor 
Mozart Lago, o senhor Francisco 
Gallotti, deixa a cadeira ela pre­
sidência. que é ocuvada vdo .Se­

. nhor Jlfarcondcs Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem 
Onofre 
crito .. 

a palavra' o nobre Senador 
Gomes, quarto oraúDr ins-

O SR; ONOFRE GOMI;S: 
(Não joi revisto pelo oradOn lhe denigre os Estatutos e deslustr-a 

tt'afda de suas matas, há Jivercos Sr. Presidente, J.caba de tornar p.:>SSe as cadeiras e, cedendo aos imperatz- (Pela Ordem-) Sr. PL'ersidente, 
<spb~dcies dte pauhs e;oct·m éste d~stino. das altas funçõ2s de Ministro de Edu~ ros do espírito de justiça e da· .cons- desisto da palavra . ..,.'>& 1 amen e con ecl os. uma ms:Je- d d d R ciência da una n ,. m·•· da de de setiS - ba t · d ct ·t · zac.ão o sr. Professor F: gar o ego ~ ... o s ar:Ia, es e que '}rt -erlOsa. · ' d , · -"•·n,ortai's", v•·u-se forçada " na· o 

A 'I b d ct · Santos, Magnífico Reitor a UntvcrsL- ... em rança e re UZIT a .;atga considerar o sexo dos candidatos:~ e 
t..-::ra 30% também não ê mtl. da de da Bahia· ;l- reconhecer o maior me.recimerito 

O que é indiscutivel é que o ')r J- Desejo congratular~me com. <1 G?- nfw apenas de uma, mas de trê~ mu~ 
jeto substitutivo muda de feiçào e vêrno da Repú.biica por conVldar tao lheres, que ao mesiilo tempo, no mes­
tra:~ inovações. ilust:·e lente da velha Escola de Me- mo kno de 1953, dis})utaram a ho-

~ · Todavia os seus propósitos vísan1 dicma da Bahia, para orientar a rnens eminentes, também bcletrista~ 
s proteção aos pescadores dnQili e edut.:acto nacional. de escol, as honl'osa~ insígnias com 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a,_ palavra o nobre Senador 
Flávio Guimarães, quinto ora.dol' in.!-~ 
crito. cPausaJ. 

Não se· achando presente S. Ex.a 
dou a palavro. ao nobre Senador Costu 
Paranhos, ~exto orador inscrito~ 

'O SR. COSTA PARANHOS: <1ali, do &<>.pírito santo e dos ~si.ados BaÚado na vtda ·anterior cto Pro- que foram distinguidas e estuva!YI no 
elo Nor<:testp u\ stóodtdos ~ co:n a 'IUfJ. fessor E:ctgatd saritos, r-er..ovo min 'lfi.S alcance de todos sem distinção d~jJri~ 
ec:motma. desga a a. · ·ct , mentes. Sr. Presidente, devia eu ocupar h 
, Sôbl'e o ponto de vista constitú.ciunul cRong_r~l~ulações. ao Sr · Pr:::sl ente a tribuna na semana passada, para dl-

" • epU•J 1ca o arremate cin'tilant.e do c.oncut·so nni.la a ouor. . · . · · · - zer alguma:s palavras· sõbre o anivef-
' Sala wfwv Barbosa-", en1 30 de ju- O t!ustre, catedr~UICO foi eJ_eJto Dl· 1ac: letras,_Sr. Presidente, que a sole- sário 'do ,·ornal .. 0 Popúlar" que se 

nhJ de 1954. _.Dano Cardoso Pre- 1 retor d;t Faculdade de MedlCina da nidade de ontem. na Acadenl.ia ara~ 
· B h' 1936 · t ua' te< ·1 · f · edita nesta capital, fundado pelo ·emi-stdente. - AtLisio Joàim, Re:ator. -1· a Hl em ,_pos .o para o Q • u 51 eira, o ereceu aos olhos e à re· 

Joaquim Pire:>. _ Flávio. Gutmanie.<; .. ,sido, p.~sde entao, constant-:n:nte re flexão rua. sociedade em que Vive~ nente senador oomingos Velasco, que 
- Gomes de . Oliveira . . _ c a mil~ copduz1do pela qunse unammtdade mos, e um convite a co.npreensão na~ completo. agora o seu terceiro ani-
~tcrcio. dos seus c~J.egas. Com a criação d~ donal e no tino dos homens do Go- ven:ário. 

1 • • Universidade d<l .Bahia. em 1946. fot o;rérno e do Poder L,eglslativo, para Jtste _jornal, pela linha que vem 
EMENDA 1-c nomead_o seu primeiro reiWr, tendo I que elnnmemos, sem mais tardança, mantêndo na defesa dos direitos áO 

d 1949 t · - b l t t homem, ão regime· democrático e dos (Substitutiva) ·' c:;ido seu mandado renova o em as res rtcoes. o soe as e lllJUS as q~e inter'êsses do!) trabalhadorPs, merece. 
e em 1952 e o ~~u nome ngura.!.o OB pr!!Conceltcs, menos que o espt~ 

• .f.rt. t.o l'!_os navios de cabotagem sempre, e~t pÍ-irneiro lugar, na usta t·ito de nOS.')as leis, ainda opõem a de minpa parte, algumaB palavrr.s 
entre os por .. os do_ extre~no. norte e os I tríplice de indicação pelo conselho capacidade da mulhet· brasileira om neste momento. ~ 
do nordeste, tera.o. prtot1dadc. parai Universitário. nossa pátria. A mulher brasileüa, em A prova do aprêço e. àltÔ conceito 
• m~rque . as o- ma~e~~~ d~~or;~na~a1" São inúmeras as ~bras prómovlaas ~úmero e qualidade notá.~eis .. 'Jenllf:!,r que desfruta êsSe ó::-giio da imprensa. 

'P u,,.1e,.!?n~a?a. )alse..; "umo:a- pelo Professor Edgar santos: As con.s- ~-residente, já esta ama~lUr.~ld~ 1a no seio das classes r;ro~oalhadora.s do 
f!.eu-c e. ernb.ra ~ branca_. '~<~He1ba truções dos grandes e-dificlos para rr:- J"_l? encontr?- apta para tôdas ns .~t~· Brasil, verifica-se através de suas co-

.~_,.mba~anen. do genero d~c; tL.l<\cem:;J ceber o. Pronto Socorro, 0 Hospita1 ~tdades huma?a~ e para o exe~CIClO lunas pelas carínhosas homenagem: 
~ !festmadas à construçao de jan- das Clinicas sõmeute i~ualado ao seu ar. todos os d1re1kls fundamentais do que lhe foram prestadas t>Ol' ess~s 
R.•aas. . 

1 
. ho'mõnimo' ~m São P~ulo,.·a Escola hcmem. Já ch~g?u a hora de· não. classes do D.istrito FederaL 

\ 1.o A prwr.dade a que se ~efere 0 . de Enfermagem. instalação da Um- apenas l!te proplCta.nnos, t:nas até de Na edição que tenho em m~os es~ 
uz.ngo sera dad::t itté. 0 má.xlmo de verstdade da Bahia·. Ediffcio.da ·Rel· lhe suplicarmos a sua .aJuda ple~1a· tâ.o publicados votos de congratula­
ao ?ó da carga do navio. I torla, amparo a untversi.tárioa pobres ~ s_e~ concurso integrai .nas respan- ção do Sindicato dos Trabalb.adores 

.~ 2.o As madelr3s a que se. refere 0 com a criação da casa do Univ(!rsitá· tjabthdadt e en~argos. mai.ores de q_u: na rndústria de Calçad-os; EindicatD 
W tigo só poderão ser empreg;adas na rio enfim ·uma série de realizações d~pe_nde~ a Vlda melhOI .c a ex~ Nacional · dos \.eronautas · Sindicato 
CCJnstrução de jangadas. b ' ' 1 . d . .' tencia digna que o nosso povo aspi- 1 . · 1 .á , · : . 

ii a.o A infra.ção do d!spQ5to no a.stando _uma ,dens ~.ma. C:lxar () ra e .l9. começa a reclamar com evi ... Nac~ona dos A.eroVl r~N., ~md~catç 
pe'.'âgrafo anterior Importará en1· <Jeu n~me gratado pa.a sempre. na dentes :o:;inais de cansaço e de perda Nacwna_l dos Taifeiros, culn~.àn~ e 
- 11110 ue ar! r· t 1 . mP-mórta dos patrícios daquela tegt9.o de paciência' na Industria de Calçados; Smdicato 
'"~ • 0 v a a en.re 0 mnuno T<> h ·s Pr 'd• t o· · · d Tr b 11 d t ct' tI ·Me ~e Cr$ !S.tJOO,OO (cinco mil Crt-1Zeirosl ,__n °· r. , .r-si ·~ll e, tlO."l rça· Ainda 9gora, sr. Presidente, remos os, .a a 1a or~es.nas nus r as . ~ 

1 e· 0 m~~ximo de Cr$ 10 . ooo.oo I dez m.il mentos dêstes. 1.tlt1mos anos procurado aQui tlQ capital da República, sem tal?Tgicas, Mecamca e. de ~';fater1al 
• çrnzeiros), im·pos .. ta 1w infrator pela ajudar. o ef:c1ente t1·a?aiho dêstP: alardes benerP 1n. amente, . modestas Eletrioo do Rio de Janeiro; Stp.dicato 
1 ftsc:'Ti7:ar.ão da r.a.pit,l'l•1in ~0f': 13 "~rto::~ Map:nff1co R.ertor. ~ra t~õto, concorr1 como em regr~ tôdas as brasileiras dos _Trabalhadores n~ Empresas d: 
l do F~stado onde se der a infrncão: com emendas q~e Vl~ram aumentar .a.<~ mas insuperáveis propugnando pelaa Carr~ Urbanos do RI? de Janeiro .. 
). § 4 .a N'o caso de reincidêi1cJa ·a verbas da Uruvers1dnd~~ da tio,.hiil belas artes como desde Pedro li, no ~ind1cato dos ~nfermcn-o5 e Emp~~ 
1 n~ulta será ~aga eru rtôbTo e ap!'e~ bem rmpreP:adas na reg1a.o. que s.erve l imnério. ninguém maiS se ~i~ m:e· gadre. em HOsplta~ ? ca,sas de Sau~= 

t
endida a madeira cujo emprêgo esti•rer nos Estado.cs da Ihhia, Se-rgtpe· e Ala- ~'eS5ado, também duas patnClas m~ ct,o R1o de_ Janeuo, F' .... ~er~ção Nu 
c~ndo desvirtua-do. · gou. . o::irmes, Niomar Muniz Sodré e Luiza etonal dos MarJtinws: SmdlCato. Na-
. Art. 2. o AS madeiras mencionadHs A. Universida.de da B~a conta com Elza Masst>na, a primeira fundando cional dos Eletricistas da Marinlla 
tlO a.t'tlti:O .Lo e-ozarão 0 abaf4\~el'V"'~I nJ.mero elevado de.> est.udantf"JS sergt ) M~~~f"U de Artf' Moderna, pre~pa- Mercante:· StndicatD Nac. ional doS 
41e SO% feinqUent.a por eenti'J), de, oanos ~ :nais por ê!"~~ ruot~vo procttr&i dR f': .fé. até habilitada A reallmção de Mestres de Pequena Cabotagem d!' 
"'-tt, BOI 'nH1oa do Páttimlmin N....,_tsemprt· a.1\ldar .a f\-Jfeuor ~d«t.r M~lJA !tOnho. l)f'ta conlltru• de uma Marinha M!!reante; Sindicato do.s 
. . 
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MotoristaS da Murint'..::t Mcrc:~nte e~ ·A oonvi~ão de que me retiro eom/ra de fazer pa:rte na aeção de Mi.nu. Com 1 a.tre~.çii.o dessas entidad{'s na 
SludiCato Nacional êc.~ Oficiais ·de as contas prestadfla. ·e inteiramente li· Sob o Govm,o provisório dos .Magis- cionais, implantou-se o espidto dt 
.M:iqUinas da MarinlUt. .;.Vlercante. I vre de ônus. pod~a nconsel~lal'-tne des-J ~:ados fui surpreendido com a inc:u- discórdia:na terra nün2il:a . ...o que ~au 

outro sr. Presidente, do Sindicato de já, repou.sandt~ c2modu;mo. Mas/sRo de .meu,nome na chapa de can- sa o retra.imruJ.to e o c:ms~r:h.':..r:~nf'n~ 
Uos EmPr~ados em casa:s de Diver- \não me ·sentiria à VGnWde e· tranquilo didatos ao Senado, tendo como com- de elementos Jite:.S .n cJJ:-t.!v!Z\~lde e 
~ão do Rio de Jomeiro. está a!:sim re- e-não poderia' julgar satisfatori~men·lpnnheiro a grande figura de Fernan- no lugar destes, o nc!':::T_r~ de m;a. 
<ü~ldo: , t;e concluída. mmlla 1-:mga e mtensa do de Melo Viana, cUJO desapareci· Curc_.s agitadores d:J- oy!nii\.o oúb1'\:a 

,, A data em. que ~~ comemOTa o empreitada de hom~m público. se não mento Mmas e .esta Cas:t !1w1entam A t~l ponto· ch?gou a s:Eünia que r 
nparecimcnto de "0 po;m:.ar'' é pro- ~mp:·~ndes.se ~un esfoTço a mais e!' com JU;Stificado senhmcnto de perda candidatura de um mineh'O tlls d!reli' 
iundamente grata aos trrthalhadore;; últlmo no E'tffl.hdo de as-z<!g:tü.dl' a M1- Jrrep.'lravel. ~a& esclarecido, con1 tcd-:s ns rcqui· 
que não se deixam ilUdir na trama nas uma condiçà!J ma.s- cGm-enieute MaiS uma vez; a pl'O\:dclnc:a D~- sitos e cne:o de servir.~JS. c:tncLdntun 
t1·ni;oeira- da malsã ideologia mosco~ aos seus destinos de .&;;ta do, qu~ não rina. tão dadiV(J!'i:l con.ügo, i tia exa.l- llt.va.n;d:J.a com o {.,;:·; ~~;_3.ZJ- de c:uu· 
vita, nem se curvn.m diant-e da. am- node e· não .deve· omitlr .. ;.z ou falta1· tar u:n .humilde -a~1·uvés de m1nlla t.:;:regar o.s c:mtcn5.-ce~s c.tw J.::Jgrou re· 
bição do ca.pjt.<tJi..szrio de.sone~c;to e 'ex- ito conjunto da- Federação Nac!oru:d .~- pcssUa:. Mais uma H'2i ser-me-m -exi- / tirar das trincheiras t>artiét!;:·ius · oJ 
ptorador dO trnbalhD humano. Os intetesses de Minas. e a SO!"tc gidas responsabíUdades e esforços que dispel'!:G.S agr rpnm~ntns políticos fi<H 

D:!Sde seu mimeiro número. "0 Po- do Brasil corutituiram .sempre, e de eu não oUS3da aceita!' se nâ.Q C'Sti- ! faze-m do E-stado um in;ló::ío n~ssmt• 
~>ular'' coloCÕu-se ao }a!!-o das justas maneira solicitante-, o wotiv-o e o ob- ve.sse ce::to de contar com a. graça de dor dvs- 1utns pro"t"ocad:ts c t.:·amndr,J 

.causas doa trabalhadores, com êles jetivo f! e minha. ·carrreira· politic:.t e; Deus e com o apõio es~imula.nte de fóra de. no~as p:u~ific<ts mont.a• 
tnarclu!.tlc'IO em bt18ca da justa. recom- de minhas manifestações. cíVicas. 1 meus .. g,enm-~ coestnduancs. ~has. 
pensa. devida~ ao traba!ha®r e na Juta Permitam-me VV. E.'icias. uma re- Assim, foi-me :dada. a glória de Por tudo isto, temos cJ·!·!ldn e c·on• 
)~la. extcrmina~n-fi.o da escravatw·•• mlniBcencia ·de ord:etn ··pessoal: pa.tLicipar da ·!etrura da Constituirão tinuaremcs a fe1ltar iar..1ent~:n·eimentt 
io homem pelÓ .homem. na 40 anoa entrego-me a atividades cte 1946, _comO: antes tivera a \--entura se· bitolarmos as escólh:1s eíct~u1s [:'t!iG 

En1 nome dos empregados em casas: púhlicas. eni meu Estado·. Iniciei- de· contribuir como constituínte para c1it6rkl exclusiy~mente pa!'tldá:·w. 
Je diversões e da ~·ntidade de classe ns . pelo exercício da mandato de se- o adrento da c-arreira- .ctemccrát.ic:l de· Extraindo· a liçfi.o · d:-s rt:!Jn~ecllil·cn-
~m qUe se integram, apresent-o a este nndor estadual, lugar. a, qlt2' me con- ~1934. ' tos C procuralido sunar prãtu~as pre-
.ornal independente e amigo, as !e~ vocou ·o meu tinesquecivel amigo el Egrégio Senado: . .iudiciais cuja repetição pode trazer a 
lcitaçôoo. que faz jus. e OB votes de esclar:ecido líder Raul Sca_res-, _t:l.o cêdo ~ N~ta· :_:tllgllSta. ~sa. Le&islathra quu~ lna~diç:\o ~a~ geraçô~s rind0~nu< que 
)roeperidade para IUe continue a set· roubado a :Minas e ao BrDJJl!. r se Olto anos- eBtao a marcai' a grata terao o direlto d enoio c!uSSiflcar o~ 
1m" legitimo defensor da justiça. so- Tive Wa r-epresentaçã.e nmovada. \convivência com w.. ilustres. colegas ineptos, egoistas: e pr~~t'..$t~s cegos, 
:ial e do trabalhador orasileiro. No Cl.lr5t> dO$ 15 anos .(}e Senado Es--. de· representaçãt) e aos quais ~edico urge a. união e n-u!.s que iSto a haJ.' ... 

Rio de Janeiro, 3" de julho de 1954. tadual, recebi do povo· amigo de tfbá I uma- am:i:zade, que ,con.stiúi p!"azel' e moni~ção dos mineiros. 
- Rm;mundo Nonato da Costa Ro- a eleição para Presidente -da Câmara honra. • Que esta união surj!l, co mos part·l­
~lta, presidente do Sindicato dos Emw Municipal·. e agente ex:ecutiv?, funç_ã-o I Nc.i_te período e oportun!dade não d.os . ·~ ·possível. fóra dc~t:s se ne-
~regados em Casas de Diversões do que .exerma. durante as- férurs regi$- reali:t.ue'l> e i . , Ce8.'1B.t.lO, 
tlo de Janeiro'". !ativas, segundo- perinitia- a leglslaã.o ,.,.:a-ndlo.!O 0.;-uporq:n:rfa~~ de ~ e ~niimo-nos os wineixc.'), antes de 

A leitura dessas ca:rtas e telt:!gramas do tempo. · ~~ 1 • J . . . , .rnm, s .. ~_. cuJ.çta.rmos d-o.s problemas alhe1os ou 
!etn.OnstÍ'a, Sr. Pn~sidente, -que "0 En1 1930 recebia eu o·meu primeiro p_edic~mentos·;,r:~pensa\ets, ja po~w estranhos: Unâmo-uos eut bem da 
•opul:tr" -está me~lllo na lf.nha que m~ndato felei'al, pOis que fó:-a eleito r::a ~r;=me~~tósuv:;_rarc c~:~~;~: E'stado, que· necesslta daquela c:oesao 
e propõ.o; desde o início da sua fun- para a Câmara. Federal-.- llilenos de ta de roeu t ... mperai~e e t 0~ . c e· qu eno pass!ldo lhe assegura rara 
taçã<>. A.ssim, da minha parte, apre- seis m~ depois, renunci.'tv-a ~ re- antioo P 0·curei~ todn ~ :_ nun Iro auto~ida~e· de lideral!(;a e segw·~mça 
.cnto minhas felicitações ao seu diw preaeutaçao· para servir à admmistra- , "', · .~ _ r . • av.a, . el essa de dtretrvas. 
tetor, SrJ nomingos_ Vebsco, ·ao se- çã-o de meu :E:stndo, no- cargo de .se- epr:c~:.\~!"~0 ~~mr~lla tra~~~lldaue, .- Afortunadamente vozes de irrecu­
lhor JoaO Mangabeira, _.'\o seu corpo cretário da Educaçã-o e- Saúde Públi- . r ~ m3:n :"'"'- a Inlm sti:;el valor vã.o-se le\'antando em 
te redatores e a todos quant-Os tra~ ca do G<rvêrna do preclaro e saudoso f~~~~= t;Inr ~-o.nti~uo .m~tum~to do prol dessa harmonização necessária. 
taihaJn no jornal. Presidente Olegário Maciel. Nêsse . co e 1:?· enstve a 2:8 as Ifá pouco, em memorável u1ensagem, 

Kproveitando-me ainda da tribuno:. trabalhoso setor, abri justificável ex~ ~nusas lmpesso~15 . ~ a tudo que t.J.ve~~ serenamente proclamou 0 ~larecido 
I-r. P1·esidente, ·congratulo-me com D. cessão no paci!ísmo que sempre nor~ c~~o toque de ~\"'lU:.mo ~ de cat-oh· Governador Juscelino Kubitschek a 
nmllia do meu prezado colega Sena .. teou minha atuação sob todos os a.s- · . . . concurso d~ todoo os coestaduan.o.a 
101· DomingQs Velasco, pela sua che- pecto.s para, c-om n responsabilidade •. 0 estorço a maJ.S e .últuno que me (}ara, reunidos e esquecidoS de di.ssen· 
rada. a esta Capital. na tarde de hoje--. de mmebro de um govêrno que hesolve p .. oponho a emprendel para. assegu. ções partidárias., acautelarmos os vi .. 
til-fuito ·oem! Mutto tem!) apelar para as ariJlas, participar do r~r~ ao meu a~ado E::'tad~ natal con· tais interes.':ies du Estado. Já os ilus .. 

O SR. PRESIDENTE: 
o nobre Senador Levimio Coelho 

mviJ.. à Mesa, para :.Jer publicado JlO 
Diário do Congresso ~ Nacional, nos 
:ênnos do § 2.o do art. 97 du Regi­
nento, um discurso de su::t autoria. 

Discu,•so supra rcjeridg. 

Presidente, 

Srs. Senadore.s: 

movimento de Outubl'o de 1930, que diÇa~ q~e lh.... per~lta. ~etomar · ~a tres e honradoo- presidente~ do Par .. 
vb:ia. implantar no dais um regin1e destm~çao e seu- P.!_estlglO .co~sistirá tido Republicano e do Par~ido Tra .. 
que almejà.vamos fôSSe um definitivo notd:pêlo ~f!nte e no sacnticio que balhista Brasileiro tive1·am a mesma 
acêrt{) de rumos e a oportunidade para ~. mnfo - r ~ara q~e ~obrevenhnm louvável iniciativa. E recentemente 
pl'Ómi:i.sm:a renovação dos processos tmo. zaça~ 08 _mme!~os .. c?m 0 os nossn.s distintos e nobres colégaa 
políticos, contorm'e 06 intúitos do que Mi?as letomara sua ~ça_o de sen!ldor Artur Bernat·des Filho e se­
grande catalizados de opinião, que foi sustenta~o iorte da nacionalidade nadorr Nestor Massena dirigiram· ao.1 
a. Aliança Liberal. Mas não. me de- e. do regJ.~e democrático e ei?-contra- contenâneos viv<J a pêlo pela. harmo-ni­
morei nessa alta função admínistrn- ra 0 ambiente de :sua prospendade. zação, pela pacificação do glorioso Es-
tiva. Em abril de 19·31, discordando E', contrist.ador. o espetáculo de in~~ ktclo de Minas. 
da imprevista orientação que o oo~ proftcuo devts!ontsmo que de ha mu1- Vé-.se que a ideia. está madum e 0 
\'êrno do Estado acabava de esboçar to pesa Bobre a .:fonuosa pl"ol·íncia diagnóstico da. necessidade da. uniãoa 
quando transigiu politicamente c<Jm canca_da- P<Jr FranciSco Otaviano, E já con!irmtldo. 

Aproximando-se o regulAr tê:·mino a Legião- de outubro, deixei ê.sse car- c?m. lSt.o ressente-se o Estado em sen.-; Receio que as ·thama.das aspiraçõe~ 
de meu mandato de senador, madu- go e voltei à minha. !âlna d-e médico ntalS mteresse& e a p~opria nação, de ·ordem partidária desviem ou per· 
t·amentc, tenho d-eliberado fazer co .. e professor na cidade de Ubá. q?e acompanb_a, o declm10 de u1na tubem o plano des.~a hal'monizaçã.o 
incidir com &se tato o encerramento Quinz, entretanto, o generoso povo ~orça q~e em t~as as épocas, e.stet'e quando as agremiações tive1·em de 
de minha atividade polltica. Por mineiro conferir-me mais um man- lnde.tectivelmente ao senriço do aper· auscultnr os correli""ion{u·ios 
isso e com a conciêncfa de honroso dato, o que me fez· constituinte te- feiç-oamento das íu.stituiçõcs nacionais ~ · 
fim de peleja, escuso-me de candida- deral no memorável pleito 'de 1934. e do progresso, do pais. · Compreendo ~s d_rvergência.s: e eu· 
tar-m ett mais funções páblicas. No ano seguinte, de novo eleito à A nação sempre se beneficiou da tre_cboque.s . no am_buo do município, 

o _põ.st<J eletivo que o Pa.1·tido So- representação ?Ot Minas, cumpl'i meu presença. atuante de Miuas e esta é· POlS Cl!le êst.e é Z?aJs sujeito M intran .. 
Çlal Democrático, a a;renuação que m:.tndato de representante à Câ.mara agora. uma quase ausente- no con- si~ncias~ pe.;s_oa~ ou trabalhado por 
ajudei a fundar e a que venho ser-~ Fedem!. até 1<1 de novembro de li37. junto da. Federação. !\-tinas aí e.:tá ar~~ulaçoes nascidas de problemJs 1o-
~'llldo nesta alta Casa Legislativa, por Pretendia eu ter encontrado no ato como UDl valor pouco considerado. Cal.'i. 
deferência de seus mais atuantes di- de diSsolução da Paralamento e ins~ .Minas om1te-.se, quando deve atuar . No circulo e~t<{dual ou nadouaJ, ('<!! 

'.·igentes da secção de Atinas, esta.r!al tituiçio de um regi.nle novo a com .. e cala-se, quando seu pronunc!amen- mt-eressados p;erai.s e as. aspi.rl\l.ções ® 
a minhu. dUJposição mas de bem gra- pleta. desvinculação dos compromissos to muito n.1eria. ·ou muito eYita.ria. todo podem e devrm prevalecer, po-. 
do e confiante, restitúo-o ao meu a&Sumidos para com o bom e cativàn- E' QUe lhe faltam a consciência di! dem e devem vencer a." ral'.ões- parti-... 
!Partido para que déle se utilize do te povo Ubaen.se que me deu a honra unidade e o impeto que só a coesã.o cu1a:-lstas. E' 0 que desejamos .nP\<J 
a.nellmr mod-o. e· glória de fazer-me seu repreaeutan- costuma- impriimir. bem geral. t'" 

1\f.eus prezados e dist-intos Cole:- te e líder em tantns oportunldadei Seria. slmpli.saimo e injustiça. atri-
Gas: e por tanto tempo. MàS. os fatos buir-se.a pe3Sôaa determinada& a cau- Els o apélo que, ne.st:.t. hora de des-· 

O& homens do meu tempo já t·aream determinaram e falru·am mais alto saçla dê&se e.sterllfzante ambiente de pedida voluntária, com o pensam~ntt 
po trato da. coui:n pública. e bem pau- do que eu, quebrantando-se meus pro- .S.is.senções improdutivas se na pesqtú- nos maia altos nh·ets patrióttoo.t e • 
toa ainda sobrevivem. Nesta altura. póstto.s, .ante a· .tmpo.siçã.o de amigos za. de causas fÕS5e po&Sivel caracte• coraçâo aberto à mais pura solidade­
tfenh'O do quadro politfco Dacional, e -rell1oa companheirOS de fAina po- rizar responsáveis, em coruiência, cU- dade hwna-na, ouso dtrlt1r aos· meUI 
fica-me a. impressão de .sentinela es· lit.!ca. Oêsse modo, em 1938, voltei ríamolt que a culpa deve recair em oonterrAneoa de todos os partid.os, &. 
quecida -em seu 1,-elho pôsto. A ren· ,a: exercer a admin!atraçl<> municipal, cadi\- mineiro·e prlnclpalme.nte noa que todos oa }J31'tidos, de t6®s u cla.su.t 
Cliçáo, . no cnso, é provid-énct!l natu. 'atendendo ao a pêlo q,ue me. fizera. o utando em pos!çllo de r.solver e ttldas u classes, de todos os credol, 
t-al e desejada -pelo pelejadm· p!'estea meu eminente amtg"o Governador Be- determinar torna-m-se indiferente& ou de tOdas as localidades. 
a recolher-se para descanso. A re- nedit-O Valadares, oue houve por bem SI!' deixam enlear na' malha.e do di..- n..~ 0 .Bra.s:fl posaa t>edficar e d'---
novação que estou a sugerir oom a nomear-me PrefeitÔ de Ubá. no regi- d&ioni&mo. ~4u OCV'I 

ttaturalidllde de quem conhe<!e e não me inaugurado em 1931. Convenhamos que o.s: pal'tidoa de que. -~ Minas o clvisruo, a compreen• 
torça a. Vida, representará a oportu- Em 1!l45. empolgado como tôda a ilmbito nacional com a fi.llalida4e de do O a cordialidade acornpan11:2m --~ 
IIlda<le para o .advento de um v-alor nação pela per.,:pectfva da cona.titucio- ilglutinar a naçãa om tOrno c.te 41 .. lU. montttnh~. na vertieal1dade c_n."l 
llOVa, do qutsl possam a &ociedade em I nalizaçio do pai.t, cheio de entusiasmo, rettvu· gerai• •. em -Minas. paradoul- altitud-e· 
k~al e o Pa1·Ucto e em partic. ular exi- :a.ju<ki -a fundar, em :Mlnu. ·O ni'l.cleo mente, con.stltuem f•to.r de d.e.tuntlo O 6r. Jlcrcou~• Filllo (lei-»~. 1 
«~t· &e:·\·iç·os e resuitado.s mais efi-· do Partfdo SOCial l)emocr,t!co, de I .ba:rr~!r-.u. · .oontra • e.uta41J:D.Mto · · c.,.._ 4IJ prldd'I•<Ha qut t 
-{:te-nteJJ. cut.: or.m::ri.-64 U'.MllltJ- *-M • -.. ... r-e:"al. _. me ..... tJ&N. ~ 
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0 SR .. PRESIDENTE: 
D~ Cútúormidade com o art. 94 do 

Regimento' Interno, suspendo os I~os­
IIOS trabalhos par alli,Uns momentos 
para, em seMão <C.special, o Senado 
receJ)cionar o.s parlamentares britâni­
co que Visitam o Brasil. 

Encontram-se no gabinete do Presi­
dente do senado os ilustres visitan­
tes. Para introduzü·em S. Ex:<s. no 
rednto, desjgno os Srs, Senadores 
Dano Cardoso, Atilio Vivacqua, Ber­
nardes Filho; Euclide.<; Vieira, Gomes 
de Oliveira e Nova;;s 1'1lho. 

(Acompanhados pela comis~áo 
P. sob prolougada sulva de palmas 
entram. no recinto e iomam (J.S­
sent.o na. pruneira bancada ti d.i­
r"!ita os Sr.~. Cte. J. F. Mait.hti'Ui, 
I,otd cromer, Srs. James Carmi­
chael, Dougla.r; jc,y, Stepllen Me 
.~iddeu, "Harold Ncat, J(enncth 
Thom:jJson. 

O SR. PRESIDENTE: 

'OIARIO .DO CONOR.ESSÇI ·NACIONPI_ I Seção 11! "u!ho de l954 

Eis por l;.Ue tanto sê reiu~Jila o Se­
nado brasileira com a visita· que ora 

Sua história- é a. hi.::;tÓria da pró-~ 'Vhen a Brazilian stePs for. the first 
pria _Inglater!a, sua "Vida é o ·~·efi.exo timç on English sou; he .does not have 
da ?Ida glorl<h<;a de. uma Naçao 4UC 1 the imoression of being in a strallgo 

os ilu.~tres visit.a-ntes real1zou .. o .seu rt.€~tmo, e . é o ~entro lland. Thi~ is beca use since hls :youth 
ao sr: Hamilton No- de. eqmhbno ensc o OCidente e o h e h a.<; cor\~ to learn or the might o! 

l'ecebe. 
Para saudar 

dou .a pal&.vra 
gueira. 

I 
Orlente. . . a nation through the works of the 

~m~ndo. _um brasil€11'0 Pisa peln. greatf'"t :1dmirer of British cuJture -
Versé.o I p~me1ra vez. o sol~ da Inglaterra, our own R.uy Barbosa -of a nation 

, na? t2m a nnpressao de ..;stat· em thct hr~•r·h"come regarded- for its res-
The Bmzilian Senate will ·:1.ow: pa1s desconhecido. f: que ,desde a pect r~r Jlh·,riv, for trrw and order 

suspend ~ts procecdin~s. ln. arder to I sua. mocid3:de, atra~·és das· o~ras d·J ,, .. ~ ."~ --··,,~ H.<; neople n truly d!:!: 
have the agreable satisfaction rlf re-I nunor ndmuador do. cultura m~Iesa mocrf!t'r: •·:nv of liff!. Ruv B!!l'b:?l''a. 
ceiv~ng in its deb:.lting ch:J.mbPr th<'! o no~so Ruy Barbosa. êle pôde c~- knew pp larid Rt the pe3k of ule 
distmguishcd Member.o:; o! thc Brits~ nhec~r a grandeza ~e· uma N"a:ao Vic!"orian ~·a. Tbe gie-an""ic finú1·e !"'[ 
Parlia~ent. who are .. at _this moment, que .·~e .tor':ou_ admlr_ada pelo SC\1 Glfl.cl.stone Ieft it.s mai·k in his snirit, 
honourmg 1t by their v•.sit. e.s.t:illto ~. llbmdn~e, a ordem e a outli11 in1' for him his· l){)l!ticJ'l.l c'1ursc, 

It was .two years ngo that Me!nbf>1:s l~l, pernutm~o a.5Slm, ao Pal_s. uma :m--1 t.he ima;z;e of t'lr- e:ot:llt.erl ClJl<>f'n, 
of the Brazilian Congress, amon1 .vida w•rdad-eiramente d~mocr.ttiC~ · with her c~own nf diamonds r>·Jfll·i- , 
whom three belon~?;ill"' h t.his H01'S"' Ruy Barbo~a CJnhe_ccu. a Inghterra .fyinl"', as it were. a cmmh·v M the 
received in the tradit!onal halls of no ar.ogeu. d.a era VItoriana. A gi- moFt b~illi~.nt moment of lts r.ivili".'1-
Westemir:-ster Palac~. a. touchin~ d~· 1 gantesca flgur~. de ÇT?adstone ~:t,!- tfon, exercised nn f!lmost myst.ic iu­
mons_tratiOn of cord1ahty from tP.eir 1 c:m-lhe o rote1_1o pohttco,. e a VISa::l fiPf'nce unon his soul. 
collea~ues .of )'OUr frie~d_ly nat~::ll1 I df exce~o;a R~n~.a~ como coroa df' The me"n nf our gf'nl"r:-~tl<m. of Lh!s 

:roday, 1t 1s our pr1v1Ie.?:~ t:J !e~ d.nman,.tx:s R- . .,lo 1hcar \1m P~l?. no· "Yeneraticn .tbqt par:-~!i'l}.'l .... ~nv venrns 
ce1ve the return of that ';'lSit, \Vh'C~l ~menr~ ~ais_ belo da sua crvrlEa- for ll. D2Tiod of peac"' it. rlid nr:t J:nnw. 
th~ comnl.etcs :mother hnk nf th~ 1 9ao, exe:c~u _sobre .fl su:- alma. 1:mn. of th;s gent'!rnti..-.n th~t ·h!>c:: wHnr!OW'rl 
cham of friendshiJ? which has il'lJ~,ed mfluên~Ja por H'\Slm dtz-er ~ nnst·crt. the mos:t. ttorMble nolit.i~ÕJ ::~nrl "'11'!nl 
our two _neoples sm~c- t.he beghmm~ ?s ,?omens da nossa geraçao dessa events .. of this gePer:'lti0n t.t-"t hn~ 

O Senado brasileiio faz uma pau~a o.f .our llfe ns an mdependent. na- geraça~ que tem., paradoxalm~Il:~~ seen the horrors· of t.wo worlrt l1'~1'" 
na sua ativiuade do dia, para ter a t10n. nostalgia p.e uma epoca de ~ranqw- d . 1 .1 1 . ti rr d ·k 
grata satisfação de acolher, no rccin- The presence of the Honourab'e lidade que não conheceu, d-essa qe- an IS R oomi ~ nnt.cma~.n.. a p-~ :u 
to das suas deliberações, os ilustres Members brine-s· to our mind.•:; recolle- ração que· restem unhou M mais ter- fut~tre, th~sc R"me I'Y'cn f ou r ··'J!E'­
pnrlamentares britânicos que ora lhe ct1-on.'3 ~hat will -ul~·ays be gratifyin~ 

1 

rfveis acont~cimentos politicos e so- ~~tJ;~ .. f'~~-~:;1~Iyn;~~:e~n tl~~~"f;tf~~~-~~~ 
dão a honra da sua visita. to an. who lave ~emocracy. ciais dessa geração "que contem~1 0il ~trurr"]"'· i•; p . ..,,:. i..,;'m•ri~hablP rcf:f.,_ 

Há dois anos, eram congressist-as . It tecalls the. 1mage of ?our. a.n~ o::; horrores de duas ,uerras e, 9:n~us- tnnce ·jn t'-.; t~ . ..,~:..., hnl'" in which thr> 
brasileirOS, dentre os quais três per~ ciCnf. land, os nch in trad1tion and tlada, prevê um futuro sombrli1. os d t' f w • .-.'J" t" t 
tencentes a esta casa, que nos tradl- so exuberant in vital!ty; its glorious homcns·da nossa geração parUci;:~· P"

1
1
J!V .

0 t .r"11 "''Ddr.n·117n
1
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past ; its ente:rprising !>pi"rit, whlch ram intensamente do sofrimentg do , ~ lt _1s _n ,. · lt:' emo.~ra -:~ nl"' mn:c;,. 
ci?nais ~alõe;; do Palácio _de West- caused its f1ag t.o fly in every con- povo inglês, da- sua luta heróica da l),:t, w~ nlJ' !", th~ nctm: of th. 
mmster I_eceb.am. co~ .cmoçao, as de: tinent; its love {"lf arder, of disc!~ sua resistência inquebrantável na hora freedom of mmd ~n:er myRt!c. nf blnt) 
m~nstraçoes ~e s1mp~atla dos seus co nline, of work : its inclination for trágica em que se definil'ia 0 d.esttno o! forct'! an~ of VlOlence, it 1~ unde-
}{\,as. da naçao awl_;a.. . . freedom: ·its f'l:th tn democra~ie da civi1izacão ocidental. . m~~le that It was th~ braver' .or thc. 

HoJe, cabe-.no~ _o privlle~~o de re-j ideaJs: i ta resnPct for huma:t di!mi~ Se às Nações democrá-ticas deve- Bnttsh people, .snnh~h7ed by thu; m~n, 
ceber a retl'l~mçao _da VIS~ta, com~. tr: it.c; S<~crific..,. {)_f yesterday, m' or- mos a vitória ·da liberdade ·da espl- r:,~ !l-tee1 .thpt.. lS Wm.stnn. 'churl"hll~ 
pl~ando co?! Jsso maiS um elo da ca- der that civiliznt.ion mlght not pe!ish : 

1 

rito sôbre a mística do sangu~ da t~~'1t pen-.,ttt.ed ~.he r.ombn·u~d t'ffm·L 
d~m d·e am~zade que desd~e os albores its un:vielding brayery in t.he ·re'3enc" fô;ça e da violência: é ine~:?;ável. que o~ the allied nnhon~ to bring about '1 
da no<:?U Vlda ?JDlO _n:1.Ç.;.O indepen- o~ dan·<"?er; its nnrelenting wi:'J in ['f?i R bravura do povo inglês_, 8iUlbop v:ctorions conclusion. 
({ente liga os dm_s povo!-... . . face of the :::mokin~ debris ,)f lts h"!ldo ne..c:se homem de aço \lU~ é mere doe.o: the r~:::istnnce f'lf Ell>:!-

A p!'cs·ença a0s nc.~res VlSltantes Capital and of hundreds of it.s ci~ Winston Churchill. que perm:tiu a land ag:ast ali dividinq forclilt'· come­
no.s evoca recordações que sempre hão ties, emerzing_ froffi fts ruins givF: congregação dos esforços das Naçôet> from? What ties keep together hel' 
de ser muito 6ratas para quantos the world the most eloQuent examPles aliadas parao vitorioso desfêch.:o. unity, -whet.hrr a conservative of whe:. 
amam a: democracia. of taith and -of persevernnce ; its De onde procede a resistênciA dn t.her a Labour Minist.rv IR in nower1 
· Ela nos t.ra1. a -lembrança a imagem Yenerat.ion of the great fig-urt>s of Inglaterra contra tôdas as fôrças d~- The vitalltv of t.he · nnitP.d Kino;odom· 
da sua velha pátria, tão rica de tl'a- its r,~ast and ~res:·ente hlstáry; the sagregadoras.? Que laços mantêm io:. .,11 .. ~tained bv if~ nhristian __, ~olri~ 
df(:ôes e tão pujante de vitalidade; pre.stigc. it impnrts ·to its polttical a sua unidade,, seja com um Minis- which is inseparable f~om its politicaJ 
o ·seu pass?.do glorioso; o seu espírito institution~: _its regard for its rQ.!ers: U:rio _Conservador _ou com. um ~li~ institu_!ions. · 
empreendedor, .que levou a sua ban~ the l<'f'~·e 1t .devotes. to it.s _gracioUB msténo Trabalhista~ ~ 
deira a tremular em todos os conti- and fatr Queen . . . . A vitalidade do. ~mo. Unido_ é sus­
liente,s; 0 s-eu amor à ordem, à disd- Members of ~ :P3;rhament that has tentada pelo espmto. c~1:tão, ms~pa­
phna. ao tmbalho; a sua vocaç'!o de serv~d as an mspt~tion to all thc rável_ das suas inst-Itmçoes polft1ca. 
liberdade; a sua fidelidade aos ideais parlm~ent.s of the v.:or~d. to us your Lemb~o-me de algumas :>alavra.s 
democráticos. 0 .Seu respeito pel!! dig~ ner_somfy the expre.ss1on of more v:onuncmdas por ~lement A.ttlee. na 

'd d d '.. h . sa than seven centur'es of · develOl)ment vespera de uma v1agem nos Estad·os 
m. ~ e a Pf'..:.."ioa. umana, 0 l5eu.: .- of the renresentatlvc inst.itÚt.ions Unidos, em novembro de 1945~ 
cnf_JCJO ~e ontem. parn que a cnih- shnped ~·ith wísdom and conftdencé ContetnplanO.o n cúpula da r-ate· 
~aç:w nao perece~se;_ a sua ~;~v~ra b.v your ancestor.s from the time ot dral de Siio Paulo, diz!a o eminente. 
mdomá_veJ ~o f'nfienta_r os pet.fOS, 0 the ·.courts of t'I-Je Norman kings, the Leader Trabalhista nos seus correli~ 
se~ âmmo mquebrantuyel diante. das 1'.-c'luncils of earls, the· assemb1ies of f!ionãrios ser inabalá\•el a sua con­
rumns fum<>!"'"~nt.Ps da ~a~a mctropo!e blshons and barons of the feudaJ. fiança no futuro da Inglat-erra, sem­
e de centenas de suas_ ~~~ndes, reer- p~riod, until the magnificent .realitv pre orientada pelas únicas virtudes 
gm.'11do-se das suas VlCJSsttudes para of t-oday, in whkh the spirit' of tra~ capazes de salvar o mundo : a Fé, 
dar ao mundo os mais eloquentes dition· of the House of Lord~ matches a Esperança e n. Caridade. 
ex~~mplos de fé e perseverança; o seu perfectly the stateline.ss and th~ in~ Senhores. Parlamentares do Reino 
resp-eito- pelos grandes vultos da sun de-pendence of the- House of com- Unido. o Senado brasileiro, nas pes­
bi_stária passada_ e presente; o pre.<:tt.í- •nons. 1t is this House of Conimons .soas de. Vossas E.~celênclas, manUes­
gio de que cercà as suris iTu:;tituições ever consciom· of its rôle In the ma- ta o seu grande aprêço às Casa~ do 
politicas; a sua veneraç~.o pelos seus nagement of the affairs of the coun- Parlamento inglês, e soUcita aos nus­
dirigentes; a ternura que devota à try as 1t was equally remarkable in tres R-epresentantes do povo aceita­
sua graciosa e admirável sOberana ... " the stoici.sm and the sober conrage rem a. missão de transmitir à Sua 

1 1 • riu/ With which, not so long ago 1t de- Magestade, a Rainha Elizabeth IJ 

.t stii r€.ca1l .somt" words· sPQkcn b.,• 
Clemente Attlee eu the eve of a veyr~_"'e. 
to the United States, in NovembPr_ 
194fi? Looking at the dome of St. 
Pat1l'-"- t.he · distin~uished Labour. tea­
dcr f'+! his coHeagues that hfs !ait-h fn 
the fpfure of EnJZ"land was umhaken 
- an England f!Uided_ by t.he only \-'ir~ 
tues c~pable of saving the wórld: 
Faith, Hope and Charity. · · 

Honourable Members of Parlament 
of the UnitE'd Kingdom, the Brazflian 
Senate, in the persnns of Your Excel­
lencie:o;, reaffinns its great esteem t.o­
wards the two Houses of the Brittl'ih 
Parliament nnd requf'sts the ftlus­
trious representati\'es of the· people t,o 
nccept the miss1on of conve:ving tr,. 
Her Majesty Quecn Elízabeth· Il. whc 
commands such high respect in Br:tzll 
our sincere wishes that her .reign ma\ 
go down in History a.s a perlod. oJ 
prosperity and. of peace. Membros do par amen .o que sen _ fied the torrent.s of -fire pouréd upon tão admiràda no Brasil, os votos.1Bin~ 

de inspiração a_ t~dos os pa_rla.me.L1 it from the skies bv the forces of' ceras para que o reu reinado perma- :C.!SCURSO PRONUNCIADO PEl .. O 
t~s do universo, sao. pnra no.~ .como destruction, that has teft in the hi.s- neça na História, como uma época EXMO. SENHOR LORD CROMI!R' 
que expressões de mais de ~etc se~ulos tory of the unlverse the most brilliant de prosperidade e de paz 1 
de aperfeiçoaltlento das InstitUições pages of the vitality of the demo- (Jfuito bem. Mufto bem. Palmas. The Pres!dent and members ot the 
represent-ativas, plasmada COfJ.l sabe-· cratic tnstitutioru;. O orador é cumprimentado) • 
doria e se:rur:mça,. pelos sens ante- That ist ihe reason why the Bra~ Senate: · 
pasasdos, desde as eõrLes dos refs Wlian Senate rejoíces at the visit Versão rt is a very real- pleasure to me 
normandos, os conselhos de nobres, which it is now receiving. to have the honour of accepting, C·~l 
as assembléias de bispos .e de barões To greet th~ distingui!lhed visitol11, The · Brazillan. Senate has. the ho- behalf of the Bouse of Lords, your 
dM tempos feudais, até a magnffica I call upon Senator Hamilton No~ nour and satisfaction of this after- lnvltation to addreBs'this House today. 
realidade de hoje, em que o P:<:Pirito guelra. noon recelving the vtstt of muat.rious 1 had the good fortune to vislt this 
tradicionallBta da casa dos Lords se 0 SR. HAMILTON NOGU~IR • representatives of the wor1d's most magnlficent country of yours in 1938 
casa à perfeição com a. altivez e a in· .s;, A. perfect Parllament. as Private Secretary to the.t great 
dependência da Câmara dos Comuns, O St'!nado braslleiro tem a honra In it there are represented all the Englishman Lord Wlllingdon. Whf".:l 
sempre tão cônscia do seu panel nr e a sati.5façAo de re~ber nesta tarde spiritual forces of the United Klngd.on therefore I 'receh•ed this invitation to 
:11reçio do pais como foi magnífka n& a viPit.n dP. ilustres ReprP~entant.<'S do' whlch support that admirable moral become a · member· of this Delegat.l..on 
estoicismo e na. serena intrepidez com rnais perfeito Parlamento· do-· mun· and political entity that ta the com- I accepted with ala.crity ·as I knew 
lfUe, ainda há pouco, arrostava. as cn· ào. · · · : · · monwealth. . · that I would .be .visiting trten_ds. l 
tara tas de f08'0 contra ela derramadas Nêle estão reprl'.<i~>ntadas. Mdas as Its hlstory ls the h1stor.v ot Fzl«land tbinlc that the spirit of frlenólin~l . 
tloa céua 't)t-las fOrças da deatru1c§.o, e fôrças espiritual!'= do Reino Uni.no itself;ts· life is the"tefles of the· elo .. ·with which )'ou in this-country trr~t 
delxa.vQ, na história do unlvereo·. !ll'l Q~ ~ustentam P""~., Nhnfn\vel "'n•!d!l~ rtonr._t!fe:or A_nation that ha.s fulfJlled my felloW eountr~'men i8 one ot the 
Jldntl,$ m-als tulzurantes d~ vitftlWa~ d~ D11')~1tl e-.. ~l~twa, --iUe é a "Co:nw 1 H~ r1"'o:;'fi!'"~ n'nd il'l>,..lJ. is the eEnt~r of outstandJng lmprrslilions that nnY·~lw 
te . «u 'nstJtutc;õeli ~tocra.tieaa, . ' l nwn l\ealth •- ·· - '-balance bdetlreen ·East and· \Vest. rli.shm.an l"eceire,~t on coming .ht"n. 
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,The friendship of our two countriés t.rend towa.rds greater libera~tion 1938, oomo seCrei.ârio partlc~Iar da- capit;aia britAnicos, h~v1am &it1o ia 
is of very long standing, going oack of trade and lreer WJe ot all cun:enCies quele grande inglês, Lord ·wellin&don. rertidoa no desenvolvimento ao· Bra-. 
even a long way bêyond your l.>irtn a.nd thia we many reasonably hope Quando, portanto, recebi ~te convite· sll e, .não fOssem dUM arandes g-ueJ.·• 
as a- Sovereign _State. In ~act. the will lead to -conditions under which pora par~cipa.r desta. Del-eg:ação, acei- ro.s, esta ·cifra, hoje, seria mui~ ·vê• 
:first mown vtsitor trom .BraZll to the the trate between our two countries te1-o, aem vacilar,· porque sabia que zes maior. Infelizmente, o omercio 
United. Kingdom was, I g.m told, a may aga.in floriah and prospe1·,- I am viria. vts1ta1' amigos. Acho que o es- anglo-brasileiro não está. prosperanao, 
Chieftain whom William Hawldns -glad to learn·that a. nwuber of leading pfrtto de amizade com que VV. Exas .. em absoluto, até o ponto que deseja .. 
brougbt back and presented to Kmg British Industrialista are ç:.ominJ here neste Pais, acolhem oa meus compa.w riamos ver. Isto, em graride parte, 
Reru;y vm.. The Munro doctrme to attend the World'Power confeernee triotas é uma das impressões l\\&t- resulta. do bilate:rafuimo e de outra& 
under which ara'lil grew and v~- at the end o! thia montll when they cautes qQ.ê qualquer inglês recebe no contrõles ·surgidos das necr-.~1Hdas 
pered .withcut tea.r of unwelcome~ v1~ will I hope have an oppor:tunity o! apo1·ta.r actui· A amizade entre os de tempo de guerrn. Agora, feliz'"' 
sltors· was larg-ely made effective by judg:ing._.for thetlllielves. the tremen~ nossos dois paises. vem d~ longa data, mente.-parece existü· uma tenueue1a 
thc Royal Navy. The Royal NaVY. also dows oportunity which .exist. Oppor-- indO muito além doa ·albores .de sua mundial pru:a. maior liberalização ·do 
played a. not incOnslderable pa=t tunities .to increar.se our trade With Pátria. como m.tado soberano. Na coméreio e- ·o :naJ.s livre emprêgo de 
during' the Napoleonic wa.r when-RlO you and to develop stm further thiB verdade, o primeiro vJsitante conhe- tôdas as moedas; e isto, podemo]) es­
de Janeiro held the unique honour land so that Brazil may beoome an c!do do Bra&il ao ~ino Unido .íol, perar ra.zoávelmente, le"ará a condi~ 
o! being with New . world ~he 71.1e~ ever more important factor in World segundo me infom1anm, um C'-Clque ções sob as quais o comércio entre· os 
tropolis oi a world~wide EJnplre. The trade. We also hope to weloome a que Willlam Hawkins- levou e apreM nossos doia ·pa.fs.es venha, nova.nente. 

·role played by Lord cochrane at the delegatlon of .Brazilian exporters W sentou ao Rei Henrique VIU. a florescer e prósperar. 
time of your assertion o! independence Engla.nd whith the aame aims in· vien, A Doutrina. de Monroe, sob a qual Tive .satisfat;lo ao saber que. nqu\ 
ia part o! -Brazllian hiatorr .a.nd.- t~t The comlng of the aeroplane into creseeu e prosperou ·o Brasil. se.n re- ·virá certo número d-e proeminent.es m­
of Georges canning and Sir Charlrus. commonplace use opens. up new vistas oet.o de visitantes inoportunos, t'oi, em dustriaiB britànioos para a.ssJstireru a 
Stewart in ensuring the recognition in this land of vast di8tance.t. Santos grande parte. tornada. pOBSiveJ. .pela Conferência de Potências· Mundia1s," 
by the European Powers of fOn.r Dumont played a conspi~uous part Marinha. Real. A MaJ:inha Real, tam- no fim dêste mês, ocasião em ~ue, es .. 
statehood 1s a source of considerai)le- in the development of avtatiou aud bém, desempenhou papel não pequeno pera, terã-o a oportwlidade de venf1 .. 
prlde to us nnd I am glad to thlnk I am glad.- to say tha~ today my durante as guerras l'iapoleônicas, quan- car por si mesmos as Jmensas DOSS1w 
tha.t tlús early frierutship bMed on ooun~ry is in the :lead m producing. do o Rio de Janeiro tinha a honra bilidades:"' existelltes, oportunidades 
mutual respect and common intercr.t the fn?-est aircrnft m the-world, ~e eX:repcional.de ser, no Novo Mundo, a para. incrementar o nosso .. comerc1o 
ha.s contlnued down to tbe present o! wluch I hope may be put to the Metrópole: de um Impér_io Mundial. A oom este ·pa.ls e para, ainda msis, cte­
da.y No more dramatic proof coald purpose on the further placement parte representada pelo Lord CoChrne, •envolver esta terra, de modo qu~ o 
be ~hown of this friendship than ~tl development of Braztl. The great A. época de- sua. doclaração de lilde· :Brasil posso tol,'nar-se um rator cada 
grea.t played. Dv the :Bra'l.ilian Di•ti- advance in technology which has pendência, é parte da Hi.<;tórla :ara- vez ffiais importante no com,'J-clo 
sion in Italy dui:ing the second W'Jrld tR.ken place in the- làst._twenty Y:ears slleU"a, e a de George Canntng. ao as- mundial. Esper&:nos, também; dar as 
war and the equally vital role taun or _ro, also ma:kes feu1ble pro.1ects segurar o reconJ:lecimento de sua so- J)Oa.S vinda.s, a uma delegação. de ex~ 
-on by the· Br:rzilian Navy and Alr whic_h at on_e t1m~ wot;Id have been J berania pelas potências européias, portadores brasUeíros na- Inglaterra. 
Force in the AtlantiC ocean. we_ are COl"Wdered lmpossible, and tt ~ay constitui uma. fonte- de grande orgu .• cem os mesmos propósitos. 
very· cognisant of what this deCl.u:»n well be that the advances whicb lho_ para nós e tenho satisfação de-~ , o advento do a visão, em us_ o co~i-. 
muat have meant to such a peace~ have been made ar recent yeax:s.- ver1ficar que- esta. velb.a anlizade~ Oa.- diano, abre novos horiZOntes nesta. 
loving countrv ru; ·Brazil Brazll r.las enonnous though they may be, Wlll s:eada no respeito mlltuo e nos mr.e~ terra. de eno1·mes distâncias Santos 
throughout hêJ.· history, ~t an exa:n~ ~ .consldered yery sn1nll compare~ rêsses comuns. vem cont;nuando -até 

1 
Dwnont desempenhou pnpel "marcan­

pl6 to the world as to how to J1ve ~th what may take pl_ace in Bra.zil agora. Nenhuma prova mais d.ronlà-- te no desenvolvimento da .nviaçao e 
peace with .. her neighbours. The m the next hal! of thJ.S century, tica. desta amizade podei-ia ser de- tenho alegria em dizer rlue, no1c, o 
actlve participation of your country The culture of ~razt! is wen kn~wn 1monstrada do que o grande pat)f!l de- meu pais se ncha no ,·anguarda d.a-
1n cOming to the ·ctefence of the OJd .a~d deeply adtrured m the Umted ! sempenhado pela Divisão Bxaslleira. produção dos melhores aviões cto mun­
Worl~ against aggres.sion. shows· 1n a Kmgdo~. Last-year we were fortuna te ·no It~lia, ·durante a segunda Guerra. do, alguns dos quaLS, espel·Õ, venhlWl 
unique manner that Brazll hns se~ ~n ~~o.u~h to have in Lond_o~ an E..,;:- Mund~Rl, e o papel, igualmente n_ "tal,j! a. se1· colocados com· a finultdacte do 
example of a sense of responsiblllty lbltion of .M~d~ Brazili~n Archi~ assu~do pela Marinha de Guer"l:a e 1muor desenvolviln<2nto do BrasiL 
and leadershlp in international a.ff.nrs recture. 'l:'hLS aroused Wlde pu~llc Fôrça Aérea Brasileira, no Atlãntico I o grmde Progresso n"a tecnowgia, 
second to none. This. comes as no nterest an~ evoked manJ favoura-:le ~ul._ ~em cornpree!ndemo.~ o que te-na. que se verificou nos últi:nos vmte e 
surprise to us in England who have com~~nts m the Press and clascotm. 1 significado esta decisão a um -pais tantos anos, também, torna pmtlcá­
a vivid l"ecol!ect:on Ruy BarOO.o;a At t us very ~olf.lent the people of I amante da paz, wmo é· o Brastl O I yeis os projetos que em determinarta 
that eminent Brazilian Statesrnnn LOndon. are enJOVmg a co:lection .0 ! iBxaE>il tem, em tôda a o\:t_;a 1ü~':.vria, evoca teriam sido julgados Impo~SI· 
jurist and man of letters whd' became ~asterpu~c~s -A. yo~ tl~t ~ao Pf\U~o ~d~do o exemplo ao mundo cte comO veís e bem pede ser que os progressos 
one of the Judges at the permanent ~ useum 0 , r roug ogeth~. Y vtver em paz com. seus vizinhos. A l realizados nos anos recentes, por 
International Court at The Ragu e, ~t; 

1 
~ergetlc ~orts ?f t~J;lat ~stm~ parti-~ipação ativa de sua P<.\tn:a, ~w m:uores que sejam, seni.o julga elos 

the only judge to be elected un-1.m- Q 181 m_em r 0 18• ou.se.lir em cklesa do Velho 1\funtto, -~outra:'n1uito J.>Cquenos eom 0 que i•en!1a a 
mouty. ·He was a true friend to tllY ... enato~dA...<:.S~ de C~atea~~rJand. and I a agressão, dcmcn.c;tra, de modo me. ,, fl.~ont-<;Cêf no. Brasil no próxuna me-
country, and "his memory is kept ~ver we. wo -a mos rea 1 Y ~:elc_C~!lle ;c.mvoco. que o Brasil,- como nennum tade dê.Ste st"!culo, 
before us b a Commemoration plaque fm ther exemples of modern Bmzthan outro p:us, tem aac..c u.:n A.XetwJto (!f' i . . . . n • , 

whicli has been·set Up on the ho:J.~eiSculptors ai~d Painters. lsemo de responsabilidade e de NJê-' A_cultur_a do BtasJJ e b.Ju conaeu-
. . 1" • - - . . . . .,.. . , . . . , • • 'da. e profundamente admirada, '•lO 

wher_e ~e ned m .Lond.on. _ f The En:;ll.sh llave 3; tralt, of wh1ch ji"nç.l. _no.-, assunt~s-.n~·-·~l~.C:.uJ_l"'-l·~·. :.s-i Reino Onido. No ano passado, ~nc-
I and the othel' members of thJS I. am am not proud '·-t must re:::og- ti!, ~)ala nos, na Inglatell"a, nao cons- t mcs a satisfu:::ào ·ue ver reali7.-.ut~ dH 

Delegation ·are particularly deligh;~d mse. which is a mark~d reluctance i ti:tm 1:enhwna s~q.n'f::~l. l~0l.'-' • t.e:nos,l Lcndre.~ wna- Expos..cfto de A.rq~ll,c­
to have this opportun~ty to gain tlr.:;t to learn langueges ~ther than. th;:ir lu;n?- ~vn·a. r_ecordaçu~ .de. __ Ruy B::,T~'oS~t. 'tura M~derna Brasll:Úm, isto d-::,.-;­
hand knowledge of thlS gí·caL land úf o~n a_nd I am afraid thn.t lamu no l.a .. :t.ele emmen~-e ~stad~"tn.. JULS.~-~ e uertou grande interêsse publico 0:)­
yours and our onlr regret. is 1.:\:at e~cept10n and so I hnpe that p-u!ilG~~m _de.tetras nrasllCl~~os, qne _F><'~ ~enclo ;nuitos comentado:; tavo~··~nc;:; 
time does not allow u.s to see a great ~nU accept. my apology fo: nddressm~ tou~-..u L:lll do.<; Jml-es da (.órt.e 1n~<~> da rmpr .. nsa Ne<:te mesmo momento 
deal more. The potentialitics of Çhi_s y~u in Englis~l .. It is for this re~;=on: nacwn~l Permanente, em Ra:a, o_ C-lfil- 0 >ovo de· L~ndr~f; · csti se d:o-t-eit.auel; 
country are almost of a legen;-h:ry j ~·e are 11"~'>.8 we1l mformed on B~a"'iihan J J,tuz a_ ser elmto !c' Oi" un_an .. m...-.t<>.t,c co61 uma CG!eçto cte. ol.Jrus pnmn:, 00 
nature to_ u.~ in England and v:e átc 

1 

hteratltl'e t.han_ w~ shoud be, n.It.ho_u-rh 
1
ELe to~ ~m \"erdud~Iro ü!~~1go_ da !\11- Mu~·eu d-e Arte Moderna. de São ::•:;u­

most_anxxous to~play what part we recently Iam g:lad to s:n~ translat!-on.c;l~1ll~ Pa~~~u e a ~U<.1 _memo.m e Sl::t:,Pl:e lo, ceun~cta, etrare~ dos graiJCJe~ ·t'<''" 
may m ~he great <!_evelopments wh.~ ~h, of some ot s:our ~eadm-r a?th?rs !~.e\crcnc.acta .. pot nos, na torm<t Cte, forços daquele ilt!Stre memon1 m.srn. 
nre to.kmg pln.ce now and wh.eh; have met wlth w1dt" n ... ?!"Ocati.nn !'"'ma Placa. co:nenwr.l:ltn'u. cowcado na 1 O'" :c>::~ 0 ~enndcr A~·sis ChatP-anormHd 
Will w · · · · · o t ,., r I arrJ. :tlJreciation in En""land ! c:;sa onde res'dm em Londrt·s · · · · ._.. · ·· ' · ' • . gro m I! i e1 mcreasln,. e .. 1é.IO ~ · - · . • - · ' _. - . C"\. ·• • 1 e com o rata . sat!St:.lção rec~bert:'l"ltlO>' 
vnth the years. [ l nm ~lad to -say t.h:tt CO!lt.1ct.s I D~S<:!J-Q, a(jUl, r~::naer numenagem ao, tr~mbem,. outros e .. .,in'llos d<> mnct ... -r~ 

_Senhor costa. Re~o. edlt.or in Chief j bet~f!en lll"R7,il ar:.d t-he Onited Kin~-; Sen1_1~r Co::t.a Rêci_o. Reda~or-Chcw .:!o; n'os Esc,ulto!·cs ex. Piut~;·c-s-- oni,S!l~l­
ot the "Correio da. 1'laJ?hã'" was-dom :1re t-nday ')l'Ob:1Dl:v m0re m1me- Co~le~o_ da Manha. que 1m sepuJtuuotros 
buried this mo1·ning. I !'ous nerh:t'Js· t.han they eyer l1ave I hoJe. F o:. ha temp~s. Senador c on- 1 · · 

He "·as at. on time -a senatm·- and i trcn rmd ns a m~.mber ,o f t.he Inter- I tell~ o S~lac:to _ prest{_lu-lhe um trtburo I Os ut;Ws-..s pm:,suetu uma c~or~H~te­
~·eaterday the Senat-e rendered him! ?fl.r11",.,'ePt.:-tr:'' UPkn, r c:h'lllirt b s~y. ·lllluto espec!Cl. r st;.cu da qual u~o tenho Ol';:WJ.w. J•O~ 
\"el·y spccial tribute. J on tehnlf o! my "TI!it.:!sh r:"'>U~a ""U"~-1 Eu e_ os outl'O'- com:1on~t~t."~' rt:.:.<-trJ., rem, dC\'o reconhecei. c,ue é co:n ex-

.Al; you may want to render hhn f ho"' mnch <:~;e ?.-.-~~..,..,., ~,_ .... ,q i .. --. -·
1 
D>:!l<.~;;nçao . n_os seutinws p:Jrt!Cl!!:n- . tmcrdinária t•elutân ·ia tJUC apretHl~.rn 

n tribute yourself bi.'l :rlame might Oe)~his. bor'!y. B1th our r..oun.trie.c; nt"" 1mer:t-e· s~ltlste.t:J!'; por t.ct· cs;:l o:_.u~·- jid'.cm_::s estrangeiros. S~nto nao fi~r 
pronounced: H Costa Re::{o"' The l mo:,~ .. red ht• t.lu• Ion:"!: tra -~ü.ion o r · tllmd~df' de adquu·;.r OOll.!wmmentu~:: e::ceçao d.c Lllcdo que t59CI"O qut:' v V. 
Bdtish Banker and Busine.ssm:m ·. }Xlliti~l 1ib'ê:·t.y. c~:m~~l'.';l"; n·:f'.-.l'"n' i em pnrr.erra n:ão sô'ul'-\! e1-:t.e g'.·:.•.I!.ü~ ', B~:as. a c~ item ~s nunbas de.:;.culna.~ 

_ha'\·e always bec.n keen te play a part·J ~nrf t.be snme f'.9.lt'-' 1.·e. 'T'\1'"': mu<-.u~l; P:ü~ f' o nos.,_c lm. ·o !;riS:.;! ~ de o tem j por P.stnr falando 1!111 ln~k.~:. E ;)Or 
ln tbe de\·elopment of Brazil nnd, n~,nr>:•·.c;t.,'l,ct_;_n~ whi.ch d~t·iy~;: fr-.., j po não nos permitir ,·er mu:to 1na!s· êstc motiYO qur estamcs tueno." mtr:r­
! think it \'\"ould be fair to sa.y that I thjs ü; t.he l''1~'.c; of ~ D;"l~:.i.':l."~l'•iU:m A potLn .. i:~{iu:-.tle t ..... ::te :.aJ::õ e de na • rnados a respelto du ll.tçrnt.ur~ urftSi­
they have_ pln.red a .not inconsidera-'l'le f-ri-~rh·hi'") flnd. i-f \"1 s:~.: %'" .... 11 R~ t•,;., t.urc;ra.. quase J.endtl.ri.:t [la!·a nos. nH I letra do que seria o nosso deseJo. Hn.­
part from the earliest da''S. HY ·1913 • C!ln m'l.kr. for the C'"~'~t-i"l' .... "'f:" o~ ~!.ng!a.terr11._ e esta:110s rea1rn::nte aa- bora- recentemente. aprav. ror ~c.rr~;­
one · thou~:md million . ~ p-ounds Jf !j, "nch ,,url_".'~!'+-. 'l.dinZ they will sene 1

1 

r,:o1:n.~. p:lra d.es~mp~nhur o pap~J qnc, r:entar. · t<"Miueélf!s d~ oUguns de <;e!!~ 
Britiah capitnl had been ÍD\'ested in a- great ptf~·pcse. . ~ . nos tor;.cr:nn•n:f'nt~ no.-; ~1·and;:->.'-' em, melhm·e-: antores Leuhmn n:eet)~Nt 
the de;-·e1opment o! Brazil and had I _ I !l<"<::':luf,lll-.ntos que ora ~stao .:.(:IH.io ~ ;:ral.\d_t8 el1CÕtniOs. s-::ndo. tat"~?,<~mPnte. 
it not been for the two great wars · Tradur.ao . · . 1 eah/,adcs e que ;.nmlethat·ao; cctc 1 n~cwct::n·· n_a. In<..:lr<terra,. . _ 
the figure wauld be mnny times that.l. ~- I r.rn;cente intz:wnd.1de.- no ctcr.on2!· r•m, f::. cc1n snt~,o;farfio que d!fW quP. (lJ 
tod.ay. UnfJrtunalely An~l.o-Bi-azilian! I..ORD ceoMER: - Sr. -Pre;;!d~·u- :n~~s. o t;.r.U~_,_lH'Ü'O e o homem l!f" tlC· ,-ontrHtCs ent:rr. (I Bl·es:J e o t:<!mO 
trade is not. flourishing to an.t'thin<z '~te e S:!tlhor-~s s..:nadc:.'.·e.s: r: p::ua m'm ??eics hriti'l.ll'('Ot:; ~;::.mpl'f'! fo:-r:m"'entn .. Un!d_o. _hoje,· são p!·ov:lv·::l:a~nte l\Hn• 
llke the extet1t. t.hnt· :my of US· w·auld; um Ve!'dade!ro praze.~· ter a hoB::t rK, o:i!!.st:.;.<; en• nart._ci :·11r ct0 d-.;:.'-'_f'.r,\'lllt;i Dl!p:e.rn.,o:s do a_r;e nunca '-'· como .,_1C'm­
like _to_ see.. Th!s ari~es hrg-ely out: ?,Ceitr:r. em rtJnlf' _ do C~nw.r~ 00~! P'"'D~n rir· R•·•·"" " .... hn fllt• ~~,.t~ !llf. · tro chl urnilo .Intl:'r!)at:Iamental'. •1f':;e­
ot bilnterf11t<:m and oti.er. c'lntrol<; 1 TPtd~;· 0 seu ccnnt" '~·9r.:l n•e ti''-~'"!'- to d1z~r qu~ êle8. desde o~ _prnm!H"t'~' ~r.~·ia; aC'\.:~!'ieentr. _etn nomr •de m~·Pa 
barn ·out of wnrtime nece~sity H~~nD.ilY i a es~s. Cz;.sa, ho]e. T'\'e. ~ f?~-, .. ,!~:!· . ··· ~"' . ·• _, e· .. J' n'.~. l1Hl'l't~ t';':h•· RI' brit5ni~·os~. qu~ntu ~lr:-.n:l ~1.,.. 
there now se-ems to be· a :worldwide tde vrs1ta-r estz s:x _i'r:.?..~llil!Co pa1s em-la. Ate 1913, um bilhtto d~ ll!JI"el'l d~; at~. J",<l('.Pr.f'\r ·o Era.s1l neste e1·g~o. ~"-m· 
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bos os pafses se ~ham inspirados pe..- 1.. YIJlte horas, haverA._ l't:União para 1 que suas _ condições econômicas perw 
lo longa tradição de llberda~e· poltt;l- • apreciar O me_morial que apresentare- mitissem a inrusão dêSBes chefes DOS 
ca de liberalismo econômiCO e ~a. mos às autondades. A·~ presença ~e fenefici~ da .ei. 

. mesma cultura. A compreensão mu- V. EX.a à mesma reumao será ma1s Estou informado de que em tôda:s 
tua G.Ue dai nasce constitui a base da wna prova do seu interêsse pelos vi- as autarquias houve un: estudo. muito 
amizade anglo-br~sileira, e se -visitas tais proble~as. do nosso , ~tado e cuidadoso para aplicaçao ~a- lei, es­
camo esta pudP..rem contribUir para a também naciOnais. Mui atenc10samen~ tand? tôdas elas em condições eco­
continuaçll.o dêsse entendi:n'ento, se:- te, as) . Annibal Sevalh~. Presidente nômiCB;S de . ex~cutá-la .. Entretanto. 
•irão fl pma grande finoHdadc. do SindlCato do ComérClo Atacadista até hoJe, a lei nao foi C\_lmprida. Não 

' ~Palm-as prolongadas). de Madeiras do Paraná'·'. se di~a que nã51 hou-.r~ nmda uma au-

O SR. PRESIDENTE: 

Eis, Sr. Presidente, o a pêlo que tarqrna que nao o fizesse, porquanto 
acabo de receber dos industriais de o DASP, que é também entidade au­
madeira, apelo de angllstia, para, tárquica., ond~ as nome~ç~es s~p fei-

o Senudo Feéie1·al do B:msil a:{r:t- lembrar ao Pt'P..Sidente do Banco do tas pela proprla admmiStra~ao, )à 
dece a visita dos ilustres Parlan1!..n- Brasil e ao. Govê1·no Federal a ne- aplicou a Lei dos Símbolos, e não 
tares brit,nicos, e está certo de que a c:~.ssidade. da produção ser amparada. pode haver qualquer argumento em 
.presençR de Ss. Ex a~ em nos~o P~ís E-stamos llUm regime em que 0 c~ntrârlo, porqu~nto os chefeS de ser­
contribuirá parr~ mawr aproximaçao cruzeiro pel:"de 0 seu poder aqui-sitivo VIÇO do DASP J~ homemrgearam até 
entre as duRs Nações tradicional- . e mais ainda perderá, se os vários o CoJ?gresso NaciOnal.. .• 

§ 3.~>, . do Regimento Interno •. em 
virt1lde do. Requerimento n.o . 291, 
de 1954, do Sr. Senador Ivo d" 
Aquino e outros Srs. Senadores~ 
aprovado na sessão àe 15-6 ·54) : 
tendo Pareceres: da Comissão de 
Cimstitutção e Justiça · (projerdo 
oralmente na sessão de 18-6~54), 
pela constitucionalidade do P'"O­
jeto; da Comissão Diretora, sob o 
n. 458, de 1954·, pela reteiçáo; da. 
'Comissão de Finanças (proferido 
oralf!Zente ~~a sessão de 21-5-54). 
oferecendo substitutivo; e parece­
res das mesmas Comissões sôbre 
as emendas. Senado ao Projeto de 
Lei da Câniara n.0 123, de 19:'>3. 
que institue ;;alário. · 

O SR. JOA'QUIM PIP.E&: 
n1rnte anügas. • l-produtos dos diversos setores da vida. _Assim, essa autarqlli~ _Ja aplicou a 
P~o à comissão dc-si~:nada para re- nacional não forem amparados. Con.: lei, dan~o ttos funcionanos que es~o (Pela ordem) (Nâo foi tevisto pe/1. 

cebe-r 'os eminentes P:-;-hmentarcs que · sequcntemente, a grande reunião dos na chefia us vantagens que lhes sao orador) Sr. Presidente, a Ememla 
os acompanha ao Gab'l')et.e do Presi· industriais de madeira do Paraná as~egurtd.as. é IAPETC n.u 1, apresentada em sub~hJ.ttüção r.o 
dente do Senado, a t:', cte f!Ue S.<l. chega a comover-me, não s6 pelo gri~ con ece,. por m, que ~ . • 0 n:ell: parecer, na Comissão de Com>p 
Ex. as nlí recebam os cumprimentos to que me vem como pelo valor social IAPC ~ vfmo~ outr~s órgaos auta~qui- titu1çao e Justiça, compreendut duns 
dos Senhores .SenadorPs. dessa importante classe e pela ·neces~ co_s, amda 1180 qutseram cumpnr a Partes; ~ _prime~ra, ;-elativa. ao {juactto 

· - -" • .si j d d' , d t lei. de OfiCIRlS LegislatiVOS e O. SP..,.Uncta. 
Está suspensa a sess~o po;·. uez mr- c a e. esse P~ 0 u o· . . F'ul cientificado de que o Ministério ao de 'l'aquigrafos. ' ·~:::~ 

nu tos. . . ~ .. I Oa. SI· Walie1 Franco- Permite V. do Trabalho pretende aplicar esta lei . _ . . 
A ~e.~_são e !?Suvensa .as. lo r~o as Ex. um aparte? . apenas daqui a quarenta dias, depois Entletanto, qual .:f!a.o foi ,a minha 

e 30 mmut~s e reaberta as 15 ho- I· 0 "SR. FL. .. \VIO GUIMARÃES de uma reforma a ser feit 3 nas di- surp;~s.a! lendo o Dlarto d_o C_onurr;,%o_._ 
ras e 55 mmutos. Com muito prazer versas autarquias. ao \erif1car que só a primctra_ pane 

0 SR. PRESIDENTE: o sr. Walter Fr~nco _Poderia in- Ora,\ Sr. Presidente{ tais reformas d~ emenda fora aprovada. f.!qmvale ~ 

Reiniciados os trabalhos, ctou n 
palavra ao nobre Senador Flávio 
Guimarães, inscrito para falar na 
hora do expediente. Dls!Jõe S. Ex.3 

de trinta minutos. 

formar-me v. Ex. a se 
0 

eStoque atual sã_o sempre contrária~ ao interesse pú- ~lzer 9ue. a segunda parte, ;nte~rantc 
de madein, no EstadO do Paraná, ê bllco, v1sto ser~m fe1t~s para coloc~r d:s:fr~~~~r~ por passe de mágJca, o 
devido à falta de exportação ou de nessas autarqmas irtdiV1t:luos prefen~ P • 
transporte? dos ~e~o govêrno, que venham a fe A .eme_nda foi àssinada, 0 m príme;ro 

bene!Icmr das vantagens que a lel lugar, pelo eminente senhor Iro 
O SR. flLA vro GUIMARAES - lhes assegura, mesmu . sem êsse à1- d:Aquino e subscrita por 'llllll e ·Jii-

Invariàvelmente, é devldo à falta de reito. r1os outros memtros da co:mssão. àe) 
O SR FLAV10 GUIMARAIS: transpOrte ocasionada pelas chuvas Enquanto isso acontece, os que e~· Finançns; manifestou-se de· acõrao 
<Núo foi revisto pelo orador) _ Sr. torrenciais !'! p-Zla impossibilidade em tão na chefia não foram ainda bene- com a mesma 0 ilustre 8{-ns.óor A~­

Presidente, ·a indústria de madeiras que se enc.')ntra o industYi:1l de reter ficiados conl. as vantagens referidRs. f:·edo Neves, mui d.fgno V' Secre.ãno 
do Paraná, das m~is nece_%ãriasà ex.- os estcqu'cs p~lo desamparo financei- Sr. Presidente, é por essa razão que. desta casa . .:: 

ro dos po:ie~·es públicos. Tt\lho as- desta tribuna, apelo para o Sr. M!uis-
portação brasileira está em crise. sim, respúndido ao aparte de v.'·Ex.a tro do Trabalho, isto é, para o mi· Desejaria, Sr. Presidente,· que , .. 

Reunidos ôntem em memorável O Sr. Costa Pereira- Permite V. nistro aparente, -o real é o Sr. Jetão Ex.u. explicasse por que a em-c:nda"ulie 
sessão, os madeireiros de pinho re- Ex.a um t~plrte? Goulart, ministro politico, do aual. compreendia duas parte foi apreéJácla 
sol·,reram apelar para os poderes pú- evidentemente, não tomo conhecnnen- apenas na primeira, e ~ão ia;. votaua 
blioos da Uni[o, no sentido de QUE' O ·sR. FLAVIO GU1M • .o\R.AES to- de quem faço 0 melhor concr:ito'na scgw;da. (Muito bemn. 
lbes seja dado melhor financiamento Com muito prazer. no sentido da honorabilidade, pris 0 SR. ALFREDO· NEVES: 
~ Sr. Presidente. enquanto ês.•H.'S in- O Sr. Costa Pere1ra - Não I·íl pro- pelo menos .• té hoje, nada sei ·ql>e 

dustJinJs lutam, '"'11 consequên.cia da..,: ema do produto? possa ser criticado no sentido de se (Pela ordem) UVão JOi retlisto v~lú. 
chuvas continuss, com a falta de · · encontrar ·a serviço desta ôu daqaeh orador) Sr; Presidente, devo, na Vl'>-
transporte e acumi11"'.m-F.e e.'i P:!'to(IU:'S I 0 SR. ~AVIO GUJMARAES - tendência política. Estando, entretan- d.ade, explicações· ào Senado e, e,;,pe­
de- madeira, o B!'ln·oo dn l::trrsil não I ~o produto e e~t.r~mamente procura- to, s. Ex.a envolvido, espero que aE cmlmente, ao noble Senador Juaqmm 
os ampa!a, f1nanceil·amêntr, como .. 0~ Há~· ,?:;:::"!.S!dade vital para· aa acusações não permaneçem, para qm' Pires. Realmente, no corpo o'J parct:cr 
de\'Cria amnaro.r. ~"ostru 0 '" 8 e os aranha-?eus, que fique livre de qualquer responsabilida- que emit1 nê.ste recinto, ·~m nome W.t 
. E' a razão nor nu e dí'.se5o ler ao · ..... ; podem C>rgu~-s~ sem 0 pmho bra- de futura, a fim de que faça cumprir Coml.ssâo Diretora, ao concmir mr:u· 
s~nado e aos Poderes da,N:v·ão f' te .. ~~,ro. Falta, JUS~amente, o trans-- a lei e respeite a deliberação "'o or.C- discurso, remeti à Mesa umn série de 
legmma a mim cD;:i:IdO em oue se <Jo~ te. 1 • • • gresso Nacional em lei sancionada peJ~ subemendas que encerravam ;tquems 
tiC''t.a atpnnro T"''li<: ('l•'d·>dosa r~ o sn- O Sr. Costa Pereira - Veja V: I presidência da República: , SUJestôés ·contidas no .parec:;r. As ml•-. 
frimento dr.s ''ldustrlais de plr.hho do Ex.a: ·o Paraná carece de tr.'lnsryortes Não pode haver 1iferença de trata· e~endas," entretanto: úão foram pu­
sul do Paran:~. para sua madeira e ora recebo tele- m~nt.o entre os funcionários das auw bhcadas com o parecer. .'Jas como a 

Para demon!trnr auanto essa indús· ;ramas. de Goi~s Informando-me aue tarquias e Of:. das ·repartições 'públi- maiorla delas, cohstat•a jâ redi""lallS 
tria deve merecer 1úe!hm· amparo d::t õs invernistas necessitam de condu- cas, desde que todot> ·estão liquidados no parecer, n~o foi àihc.ÍJ a Secr€~ar1a 
Nncfio brasllf'irn. ba~ta leml:lrflr que çf..o para os seus rebnnho~. na mesma. lei. E' uma advertênciª- da· Presidência coordenar seu trata-
enviamos centenfls de milhares dto 0 SR FL\ VlO GUIMARA . qu .. faço à ~ação, à ~sp?~a dessa re- lho. Neste recinto. tendo eu recel.>ido 
caixas de 1aran•as nara a tn'"'ht<>rra v ~a "te· t'ôd _ ES - forma: é mais um panamG_que surge, reclamações de imeressados e \·erifl-

• .. • . ' 1 -· • 1 · ~·'"· .dl ·a a razao. Ao que se nessa o·1da de tmcralt'dade qtte es~ · cando a sua !>l"occdéncta •ecJu-cJ .,,., 
F[llt.B.~~e o nmh') n"~rn sna embl'thl""·:;m Vê tõda a crise do B-•·sil na·o é se· ~ . ' . ~a · - ' ·~ · ' '-
e mu!to dificult.aritl essa expm-trtç5o.

1 

:l~ de trans•V">rte. Na: o é fv -
1 

atualmente, invadi,ndo o Bras~l. ma queg,tao de ordem, que núo ou:.-
Talvez m.<>smo C"SS<l.~se atingindo de- t . P" • poss . e Para que S. Ex o Sr. Minu;tro do tante me haver referido a.1 assunw 

• ·d - ,t·· ; ,.· d t·· ~~ ~ ·~ ·• man :_r a riqueza nacional sem mator Trabalho fique a "~valeiro de qual- no corpo do parecer, deixara, comuoo, 
zena.c; c_ or os .,.o-o ,, ,Js _.,u ... n ·;· 

0
t;,. Rtcnpto para os transpor~s. Não é quer· acusação, é precisr que essas au- de concretizá-lo em subernenda, A 

tam da embl'lla.,.em do pm~o .. de. ... · a: admu;siv~l que no ~orte do Estado fi- ~arquias, ant(ls de qualquer reforma secretarla '!a Pres1dênc1a, cu 3 'la­
r~ná.., t?;ra alcançar os me1 c~ cto.,, es \ rru~~n milhões e nnlhões d~ sacas de em beneficiO de protegidos do sr. quigrafla, nao estou bem trmorado, 
tl:m,_.el.ot:... fei]ao, pro_?utoc:exportável, sem meios !h'esident.e da Rep(tblica, façam rornl trouxe-me realmente as vopms ào.s 

S~. Presl~ente. é _natut:'!.l Q~;tc} 1')!"0·j Je con~uçao, desanimando o trabalho que a lei -"";ri respeitada ti cumurida. subemendas que cu havm remetido :-.. 
duçao do plr:_~~~-~~~"l -te t:.;e•~sa. srr d~ !l)~TlCUl~or. e mostrando que no Era. o ·me tinha a dizer. (illuito Me.sa. Perguntei en ão ~Mesa- <lUla 
- mais hlt : ;en.e o!lH\UCHl.da B2as11 cammhamos para uma ori-enta· bem>. vez que me havia refer1do au assumo 
pe1os Pod~rr.!'. "P:,'··]JCOS. A classe t :_,u.o inteiramente diferente a, ue é n_? parecer e_ possumdo a·do~wr.entn-
numerosa e vn'.<' ::~ ;"J')elar oara o Go- nece,rsária ao problema financ~o e Durante o dise1~rso do Sr. 1Ia- çao neçess&nu, prm•ando que reai-
vêrno n'? sent:dn de que volte sue ~onômico da naçr.o, nue é 1 circula- milton~Nogueira, o Sr. AlJrido Ne- mente ~s subf:mendas eXJsi:.mm. ·- EiC. 
atf:'n('ão p."Jrn: n nr:1nde m:=t::sn :1f> n'"<'!- .• lo ráoida das rlque~H. !Muito be?Jr.> ves, deixa a cadeira da pre:;id.én receberia ~s subemendas, a fim oe 
dutns e merc:ü~m:l'll'l em '?er!ll nue n. . . · c!a. que é ocupada pelo Er. Mar. se_ren. p~bhca_das e votadas. aespon-
cam rxno!':tos no temno. lm , 'lízndos, D_uranJe o d;scurso do Sr. Flavio condes Filho. dlda a!xrmat,Jvnmente a fl-ll~9\.6ü ne 
pela faltn de maiorN~ rcC'm-sos. Gutmar~es, o Sr. CafP. Filho, deixa ordem, remeti à Mesa duas das st>o-

' . ~ • r Crtdezra da '!JreMr1é1'lcia. que t O SR. P-RESIDENTE: emendas. No momento, oorém, un•o-
E nssim ... r. P!·.cs:.dcnte, que :-~cabo ocupada pelo Sr. 4.ljredo Neve~. cóntinua.n hora do E•pe'd•'ente, Iuntàriamentc, r.o;·que já. encobt~.çava 

de receb~.r o se.:;mntc Je1e~·ama: ~ uma emenda relatiYa nos ;Jf.-cial.!i 1t!- .. 
I' Permitimo-nos comunicar ao dt- O SR. PRESIDENTE: Nlío hà. mais ,oradores inscritos. gislativo.s, não fol t.a.mbém 1 or:~:md 

nA-mico J·epres:,~t~r~,c do IJ"WO do pa. 'rem A 1 da subemenda. Tenho-o aqui, escrito 
raná nue, em ,, • • l· situacão de \'er 

1 
T ~ avra o nobre Scnarlor Se nenhtun dos s~nhore~ Senado,.PS, com a minha própria letra, pura t'om-

dndr-irn. r:at?.~~-~·.--:íf' QU~ atin~iu 
0 

suJ ~~~c~:J\~~n oguelra, terc!:'iro -~rad01 quisei fnzer uso da pala na" ~a':iso á 1 provar que realmente exis Ül. 

rlo ,ais, com c!lnYJ~ qn:1se sem tmer- · ORDEM DO DIA Nesta altura do sdebat.cs, t.~nanrto ~e 
rupçfo, .iá no décimo m~-" con~ecuttvo, ·O SR. HAMiLTON NOGUEIRA: · está votando o suosti·tutn;:.~, con(eF:so 
dest1·nfncto ,.,~t.r~da~. e nnnt~s e J;la!'a· \Nilo .fot revisto pelo orador) ~1" Continuaçáo d.a votaçlio, em dis- que desejaria atCndt~r a .ev. po ta-
Im~nd~ o tráfego frryovit\rio, R agp Presid.cnte, €1tl abril-deste nno,. 0 Se~ CltSSáo ú1lica, do Projeto' de Reso::. quigráfico. Infelizmente, v·m"Jh, ;á 
&embiêw d~ ont"'l1 r~s'.'1Iveu apresen· nadC'I votou 3 chamada r~et dos Slm~ 1 luçtro n. 6, de 1952. qu~ dispõe só·. não dc;xmde sóm~nte do· ôreQor. 
t.~r ~"'" Gove:,no ~ ... ~er~l mem*orla1 pe- bolai!!. que rmnc~dio uma ;_gratWÇãÇ@t [1re ·a carreira de Oficial. Lequla- Vai del)fnder de aceit.ar -1 .MeSA a 
dm.do a.mp~ho c an •. laMen.o urgen- 1 especJa1-acm chefes ae serviÇoSOru:! tivo ·do Ouadro ela Secretaria ào Sul>emenda ou, se assim rnn, ... H~c:l. 
te .P~.ra o e.stoqne nn.s ~e!rarlM e fA· _,_div_ .. r~·~.:~_r~pm:iÇõe-::•!Ptl'blieas- e....;...P.st.eD- Senado 1red!!rol tem regime rlf' I com;l1l!m· o Plenttrio se d..-,•~ nu. uf:o 
h:·tc:~os, l'\o Pt:"óx!mo _.dia ~~de ~.:~~o. _dJa_o._benc_tf~l-ª.~·\! ií.lt~quiaa:-of~PJe! UfJêncin, nv8 ttrmos do art. l?e,jfazé-lo. 
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O Sr.. Mozart Lago.- V. Ex.• tam .. em ce~to sentido, uma renovação do Nenhum Senhor Senador pedindo 195:4, que revoga o art. 4.;) da Lel nú­
bém pode ser favorável ·à. emenda nú- mesmo pedido, pelo. !ato de, quando a. palavra, .vou tncerrar a. se&ão. De.- mero 1.937 de 10 de agôsto de 1953 
mero 22. enviadas as subemendas aceitas pela sigp.o para .a de amanhã. a. .seguinte. (que reajuStou os vencimento.s de 

0 SR. ALFREDO NEVES . A Mesa, não ter &ido remetida esta a cabos e soldados da policia Milittu· 
emenda 11.o 22 Q\lebra 0 te:o acertado que s. Exa. agora se refere e qUe diz 01\DEM DO DIA e do corpo de Bombeiros do Distrlto 
com 0 Plenádo. Ademais a Conussão respeito aos Taquígrafos. Fed~ral}, no tocante à .su.pnssão de 
Diretora já se manifestou contra a Tendo R Mesa já wna· vez delibe- Colltinuai;i".O da votD.ção, em d.is- vagas no quadro de mú.sicos da Po-
mesma porque, ao invés de criar 08 rado sôbre a matéria, consulta agora ·cussão Unica, do Pr"jeto de aesolu- llcia· Milit~u..- <lo Di.5.trito "ederal. Pu­
dois cargos de taquigrafo revisor, cria o plenário sôbre se "deve receber, pela ção n.o 6, de 1952, que dispõe sõbre 6 recere sja:.·u1·tweis: d•t Comissão de 
seis cargos de taquígrafo supervisor. segunda vez a subemenda, ent face rarreira de Oficial LegislatHro do Constituição e Justiça, sob n.0 449, de 

. E' esta, Sr. Presidente, a questão da alegação de.equív.oco por -pat·t-e do Quadro da secretaria do senado Fe- l.954; da Comissão d'e Segurança .;\a-
de ordem que levanto, podendo com- nobre Senado1· Alfredo Neves. ~.::ral (em regime de urgencía, nos cional, sob n.o 456, de 1954.-
provar a veracidade de minhas p.f;r- 0 SR. JOA'QUIM PUlES: ~:;:,,;:os do art. 155, § 3.", do Regi... Votação, em discussão úllicu, ào 
mativas com a docrunentnção de que memo Interno, em virtude do Reque... R.cquerimcuw n.o 32..i, de 1954,_ do Se-
disponho. . (Pela ordem) <Não foi revisto pelo ·ril.nenW n.Q 201 de 1954 do sr. se- nhot va1demar P~drosa _e atltros Sew 

_, 

A primeira -parte da subemenda rs- 9ra.àcr) -:- Sr. Presidente, conforme naavr Ivo d'AgÚino e ou'tros .;:._..;,.Se- nl1ores Sena~ore~. soliictando in:::e:·­
tava prejudicada, porqu es ~reféria a J_á_ declarei, a subemenda n.o 1, que nadares, aprovaria na sessão ti; 1"' ·ü~ ça~ n?S AnaJJ> ,?o senado da Con­
oticia.is legislativos, mas .o artigG :1.~ 101 aprovada, constava de duas partes: jUnho de 1954). ten::io Pareceres; da tcrenCia profericm ·m 24-6-54, pelo 
desta subemenda uão seria mej\.id.Jea- un~a refetcntc ao.s Oficiais Legislatl- Comi&::.o á'e donsti.tuiçC.o e Justiça I Sr. cafe. Filho na Escola Superior 
da com u. votação da subemeDCI:.r da ve c autr.a. r~ferente aos Taquígrafos. I 1 p~·oferia.o t~ralment.e na sessão de 18 de Gue:ra. . _ . 
Comissão de Finanças, de Ú.0 1, p(II- A CX~lrcaçao d~da pelo Senador JUnho de 1954) pela constituciona- V:Otaçao. em <hscussno úmcs, do «~, 
que se referia aos taquígrafos da Altred; Neves não se refe~e à. emen-

1
lidade do proje'to; ... a comissão Di~ Requerimento n.o 321, d~ ~954. ào ~·~~ 

Casa. da n. 1. p-or91.1e essa fm aprov3d:1: retora, sob n.o 458, ae 1954, p~la re~ · n_hor Sen~clOl' Alfredo Stmch, soll-
Sr. Pres.ideri-e, é uma Gituação que tal_ e 9-ual fo_I ap!·esentada. Se de-~~ l""ição; da COUllE:.:;üo de .t"inanças i:ltand_o a mclusào _em ordem do Dia, 

terá que ser resolvida, ma:..s no ticr- pOIS d1sso crmram <:utras emendas ,profe-rido orallnente na ses.sao de 21 nos termos do arti~o SO. letra a, do 
t1do da boa vontade, de conc!Loçao, ou s~bemendao:: npe nao foram ex1b1- d'..: .)'J.nho de l9õ4> oferecem:lo subs- Rfgimento Inten1o, do Projeto de Lei 
de. ate;1d~nento, porque, se ~msermos das, l.SSO é oub·o. assunto. titu~lvos; e parec~res dr>.s ·mesmas 

1 

do Câlnm·a n. 0 365, cte 1949. que di.~-
agir r.gmosarn~nte .• _é ~Vlden e que .. a ! comissões sôbre us emendas. . põe. sõbre seguro:;s d~ Renda Imo'm-
su~mendu cs~a pteJudicada, por cu1- O SR .. PRESIDENTE: J Votação, em àl.SC'lSSáo única, do, uána. 
pa mvoJuntáru:t do relator. . . : .:.Jjeto d'e Lei da Cârn•ua no 337 ue I Votação, em cliscm;são únka, d'J 

E' .a questão de ordP.m qu~ Jeval"'ltc A Mesa va1 defer1r ao Plenárlo a- ·. ~. t • ~ • ', ProjeW de Lei da Câmflra n (> ~., cie 
e sollcilaria de V. Ex. a uma intt'r;ne-~ '>Ol_ução da questão de ordem formu- ~,90 ~·. que es ende .a.~ ~u~~eneu~~~ : 11954 ue autoriza 0 Po.der ixe~~·Livo 
tação liberal a respeito. (Jifuito bem>. laoo pelo nobre s~nador Alfredo Ne~ sar"'e_'"_o~ qu!te_lparthl_clb,"alrtalül tia. cam a abr?r pclo lviimstél··o da _via,.úo _e · ves pouwl. aa aia, a !latos com o < • • ~ :.. 

O SR. JOAIQUH\t PHLES: . , · . Curso de comandante ae pclotâo, .:::;.e- Obras Públicas, o créã'JLo especial ac 
fi SR. GOMES DE. OLIVl:IRA~ ção ou equivalente, os beneiicio.s cta ~r~ 48.612,!:0, pa~a pag~lllt'lhO de .sa· 

<.Pela oniem. - Não Jol ;'Wi:;ia Pe'lo Lei n.' L H!2, de % 1c dez:cmoro ue lar.o. uo engen11e1ro Edilson Medeuos 
orado1") Sr. Presidente, ,óàa a (Pela orqem) Sr. Presidente, pare- HlS'l, as~cgura prom:;ç.Lo, ao scr:m -::a Fonsecn;. t~n<lo pa:ecer favorã­
questão gh·a em tôrno do SC3ll.l!:-r.c·.: oe que rmo há número na Casa para aposentados, aos funclonáriüs pútll- vel. da ~m1ssa.o de Fm_anças 1pro­
a emenda contlnha duas ,.•artes, :;e!I- continuação da sessão. . oos ClVlS oa UniãO e ci'e cutl.dad~s fendo oraLmente no scssaa d~ 2i) de 
elo que a P.tmleml se reteria a.as O~l- O SR. PRESIDENTE - No redn- autárqUicas que prestaram serviço nu- JUnho de l954l · · 
g~~:rif~~~latn.·os e a Segunda, aos 'l P- to, acham-se presentes 16 Srs. Sena- litar nas Fôrças Armadns, duran~ a V~tação, eu~ discussão única_. do 

Ora, se d jdo1·es; l~a., portamo, númell> pma o última guena, e <lá our.ras providén- Pr(_):eto àe Lel c:a Cà:_ma.ra _ n.u ::z c. e 
gra f-01 .,P•,.ssa dP.men_ a,hána .. su::~ mtc- pro~s ... JU .. ü,-ento da sessão. v. Exa. lVl. cias (em regtme de urf•cncw nos tu- 19;;;i;., que cvncede a mt'lusao da Fn-

' • ova a nno ..,,.mo aflT- d . , . t y- ' , CLtl"· d ct• FI! r· d Pon !f' tnar-se agota ué só to"i. -;:, ., à I Cla r~yuerer o por \lllamente venf1- mos dO a.rt. 155 § 3.0 do Reg,mc1uo ~a e ~ oso Ia a t· Jcl:t 
primeira parte~ :1, mva .~ a cação _da votação, a. flm de avenguar I Inter-nu, em v1nUcte do Requenmento I ~~~versidaae ca~ólica do Rio cl._e Jn-

A emenda não podia s r , . 0 se estao na Casa trmta e dou;. Sen:a~ n.• 3-QS, de 1954, apr0 yado na se&ã.o 1.e1ro na c~t.cgmio de e.stabe}ecJmcn-
Por pru·tes, porquanto. nÍng'~;é~\i~= dores .. 1f',U..1:sa). jç '.!..! q~ JUDha .oe UJ.54·; tendo Pa-! tos. subvenC'Wn~dos :>el-O a:overno F~­
quenm qualquer destaque. , Os ::3enrw~·r;s Senadores que a pro- re~er_as·. 1 - Sóbre. o_ projeto~ da· co- 1 dm~l. Pare.cer!.s tctvorc~Vf'.lS: ~ob .... n;u-

A votação tinha resultado de {1r.-~ \Rm o rcce~::uruento da. subemenda pela mLSSao de constitmpo e JUStiça, sob meios 471 e 4â._d~ 19~-4, ICS;:J~\itna- ~ 
tendimento com 0 Sr. s~nador AJ- l\1esa, que1ram conservar-se senta- n.o 85, de 195-l, pela cor.stitucion:.\li- n~entei .das_ Comlf_soes. de Co~-ut~tul-
fredo Neves. s. Ex.a declarou que dcs. ~Pausa)· · dade; da conüssão de g.çguran~~a. .Na- çao e ~ustJça e ele F'Inanç!"-5· _ 
houve· equivoco de sua parte, m_ a& não I F..sta aprovado. cional, sob n.o 85, de 19iH, favorá::;d; Vota~ao, .em ~.rs,cussão un:~a. do. 
é possível que. a en1enda ~~-'-ftJ~:; tl·un- 0 SR M.OZA ,·r L~GO -da comissão de Finanças <profe~·ido ~;quenm;nco _n._ ~33, C1~ l~_n-:t, do 
cada. j · . 1·.· --: : oralmente no sessão de 18-5-54), coh- ~·-· sena, :>r C.l_r\alno Gmm:uae-s, so~. 

Ela es á assinada, em primcit'') tu- (Pela o-rdem.).- Sr. Presidente, re- trário; n - Sóbre as emendas de licttan_do 1Pclu11ao em Ordem do Dln, 
gar, peJo &ma dor Ivo d' A·1.Hinc, em quzirv ver"ficação da votação. Plenário; da Comissão de Co:n.stitm- nos. termos d::> art. 90, 1~tra a, do 
seguida por mim, que e~a ,-emtC?r . e \-ào e Justiç~, pela Cor..stitu[:ionallda-) Reg1~'em.? In~e~no do PrOJeto de .l,.:f:t 
por ~odos os· membros da Cmm~:sao O SR._ PR.ESJD:ENT.E: ae; da cmms.são de segurança. Na- ja Cam_am n .•. 9~ ~e 1951, ~~e alt~a, 
de Fmanças. . . . . ~ cional. contrário~ e dependente_ de , a carreira de Ohc1~l A.dmm~H_rnt1vo 

'\- Val-r:c_ PIOce~er à \'C~Jftcaçao da. 1 pl"onunciamento da Comíss!'io de Fi-~~ do Qundro Suplement~r do M1ntstér:o. 
o SR. PRESIDENTE: yct:.:} ·.;, · ;..;quertda pelo nobre &na~ I nan .. as sôbre as emendas 1n Fazenda, e dá outt'üS provid0n-

dor M_o::•u·t Ln~o. , ~ V"~t!lçã.o ao Requerimen'to n.o 315,1 ci~. ~ . _ . . . 
~clat .\amente à questão de. ordem .... 9ue/r"m !~~_anta: -se cs SeJ?-horç.,, i de 1954, da ~r. Mot.art Lago e oml·os \·~t.aç~o, em di.'5c~sr:o umca, do rc~ · 

lC:\antaa_a pelo nobH"! S\:!nador Jcjt- .::.en:wore_s que âpro\am o requ~nmen-, .::O.rs ~enador"S solicitando u.r c,nciR d:;~«o fmal (ofí:!tcc~da, pc2a Comí~­
quim ~ll"{'S, a Mesa deve informar! to. (P_<t.r,·"t.-a). · 11 ~~· tê~mos d; ~r! 155 § 3 o o/~ R<:~ I ~úo Dire-tor:t em seu Pnreccr n.'' 461. 

f01 t~p:-e['cntado .. na se~.são de 5 QU3lra:m senb.r-~e os senhores &.- .., v_ 1ent~ Interno · ra • ~ Pro ·''0 ~e de- 1954) do Pro.i~to de Resolução nu~ 
carr;me, ·um pi!c1H~o de p!'efer{!n~ I na dores q~e a pro\' aram o requ~r~- ~i da Câmara ~.~3, de 1_3_Jt:.J ~e mcrj 1, elo H'jj, que a! tem o .Regt-
a~;r.odo .~e1o ~~ , ~n.unlm: ~!-. mento e I. ... vantar~.se os que o reJel- reajusta 0 alXlsentadoria ordiÜtJla men,_to Interno ::io senndo com a ln-

ne_ves, que 0-Jeto\::t\a c~; .,e- tam. (Pausa). dos seo-urados dos Institutos e Caixas clUSáo de mals um p:trágrafo t5.'·1 
fln.s: j ~ot_aram a favor 14 Senhorts se- . je Ap~êntndoria. e _Pemões.. · • 1~ ao .art. 44, no s~ntldo rle regular a 

P!:efel·én,...~a· nn:l.otes, e eontra, 2. ~ j con~o-.e mdo prazo de que dispõem 
a) _ pura" a~ p.r!m€ira .subemenda à ( · Nft? há número parn vo_tação. V?tação, em disc-;:s.sãQ única, do 1 a..-; c~missões para s:: pronunciarem. 

en1mda l-C, ó.o .substituuvo da Co-~ Vai-Se proced.<;:r à chamada, ~l~OJ.eto de Lei. ~a Camara u,o 228, de/ sébre as proposiçõc.c:: c_u 2 lhes 4ejarn 
tuJssão d2 l•'.n~nças; · . ,..... o:: t950, que nu~o!iZa _a cobrança, sem· di.sttlbuídas q~,Iam!o ati..•gido pelas fé-

b) - par~ a cmelld!!. n.o :::3, d.a Co- .PRO....-IIDE-..,E A CHAMADA A QUE multas, d-o dl~<l~ f;:::':!a1 em atraso e /rias porlament.arf\S. · 
m...ssí.:J · .L.Jü·~·tora, Jogo após a votação 

1 
-~:oNDEM O:S SRS. SENADO-· dá. o~t~as prO\o'ld;;;nc;:~as: farec~rcs:. da Votação, em aiscuss;;o lmica, da. 

... u aa~~r or. . RES. Comrssao de C.Jns.ltm;:::.o e JuS,..lÇ'.l., .ndação final (oferecida pela comi.s-
-,-:,__, .:f>le pedido de preter&n-J Waldema.r Pedro.~a _Joaquim. Pi-';:pb.~Y 778, de 19~3._ofel:ecen~o sulJ.':iA )são de Redação em seu parecer nú- ~ 

p;~m\no, a Mf'..sa, suuti)eteu à rcs. _ onotre Gome~'- __ Pli.nto Pant~ t~tlidVO; da ComlSSao cte Prnanças. mero 462, ôe 195-D do Projeto de De-
a -prlmel-ra snbemerida à. I peu. _ Novaf!s Filho _ Cícero de sob n." 407 de 195~. p~lo destaque da ereto Legislativo n.o 42, de 1953. que 
H.'l 1-C, e, em· .seguida. suh- Vasconcelos. _ Esp:!r'idião de· 'l'ariCZ$ l_.ll parte. d._o subst1tutiv.o, para cons- 1 aprova o contrato c o t!rmo adit:i'.<) 

''l<>mit.;;ão \'Ovos a emend.a. n.o 23, da _ Ln·z Tltwco. -· Alfredo Neves. _: ~~~~:• pTCJCv? :zn
1 

.... s_epara_do,_ ~pelare .. celebr_ados entre o Depa1tamento_ do.s. 
:· u.~ ... ::.~;; l·UO~ nos e~p.t..;s-JALencasir-'J Guimarã.t!s, _Nestor Mas- ,c • .,.~ d_a plO!'Os.!iao .l?rlllCll-Ul. Co~Te10s e Tel~g:ro_fos e_ a fm;ua. 

que fOI resolndo e sena.. - Levi-ndn Coelho • .:..... C"eMr Vot_:'\ç~o ~o R~:quenm:_nto n.u- 335, Er1csson d.o BraSll -:)o:nérc::o e ·rndus-· 
.P~~·.na;·~o. . j Verguen-o. _ Jlfárcondes Filho. , .- ~~ 19~4, ~o >=;~· Ot~.~n .. Ma~.~: e _outros trl~. S. A., p~ra. _~o_nst:·u9üo da p!l­

à ques~ao de ordo;;fu lc~[Euclyctes Vielra _ Cesta. Pnrnnhos .-:ilS. oenJdort:S, peucn o U~6en~~a. nQs me1:-a. eta~a da lmna aerea-tl"onco­
nobre Senad01' Alfredo~- Dario Cardoso _ Costa pereira~ térmos do art. 155, ~ 3/', do _Re6i-:- í or-'iíte entre a caj)ital do Estado de 

pede _Ik;;np I?<.tru de- _ FUlvio Gtdmatrlies. _ Gom~~ de mentu !ntc<·no, p?..r:"! o. ~;:o~~tv O:~ ~el 'I Si:.o Pa~lo e· a cl~ade ~e í?:lJ?Pinas. 
que, em ·s-es:;;ao antenor, Si.1alOliveira. - lí'rancisco Gallotti (22). d? Senado n.o_42, d<: ,9i.l_4 •. qlle Cll_Sl~oe Votaçao, em dlSCU.ssco umca, M 

alegando que no co:·p~ do seu sobre a fixa~ao de _sa.lano Imntmo. '.redação final (.oferecida pe~n Cn~nis-
havia rctcreúcie. a vâri~s 0 SR PRESIDENTE: Vot~çiw, e~n dh-:~:.::.-::s;i.o única, d.o ;;;ã? de Redação em .seu Pal'{~Cer nü-

~""''!'''"· pediu qtl~ ei:r,s suoemen- Prvjeto G~ Lr·i Cl:1 Câmara o.o 3~6. óe mero 465 de 1Só4) do projeto de Ld 
aceitas peúl Mesa e pU- REsponderam ã 'chamada 21 ·Se- 1953, que dispô\! s&br.1 a coopera;ão do SenncÍv·n.o 27. de 1953, que te'Vo!!a 
o·ário dn Congre&:o, pois. uhvre~ Senadorc.l3, Esc.á. confirmada _a finan::dr:J. da UniC:.o €m fJ.\'Or dO en.. o.c:. artigo.s 359 .e S62 e se"tls pó.rágra"iôs 

falta de redação nolfalta de número. ""· sino fia grau m~dlo; tendo ·Püreceres .tv Dzcreto-lci' n.o 5.4G2 de i.Q de 
·sldo oferecidas. As matérias 11 serem- .:mbmetidn.c: a 1 ~à Co~n.i-:_s~o_, da n~ducaç~o e Cult~a.l maio de ~943 lCoNolJdaÇ:i.o clns ü:.is 

px·e.!d<,D1"' qu_ e então di.sce~são,. depen·"i~m. tôda~. do çuo-l ;ob ~l; . 4 ·~· ue L..~~·-~ ~f e; ecendo._s·~ . .'~s- rlo TrabaJ.hO'• l"P.ferentc~ à R_dmi.c;J~() 
c••~'""'· S-enador .Fra?-- ru.m _regimental de _32 Sen?..r!orea. ·l.ltu.tho .. '!a. Cü!l!l~S:"') -d-e ~nan-..a.s, d~ -~~-o~g~dos e~trangen·~.-sem t~;~ 

'~,,;;::;;;:;~~;,. a apresenta~ao EstA esgotada a ordem do d'.a. _ sob ,_Z::' •• ":4, de_ 19<.:4. ravo.uvel a_o ~·-tJ:ç:~n da. re.s"')~ctwa é~rteira de tl-
-~ - · • ... ·- •• · SUl.i!hltUl.VIl. · . · , ·tr:tnr;:-efro. e oo forneCimento nnual 

quest.ii..> de orde!'n R!Iora formo]~.· Nã-o' ·há. ore.do1· in.ilcrit_o pru:il· ~W, V-otoçú()., .em 'di:ú:"'.<.Esâo ··única, d·o ; t10. · ~,finis'rérin d·1 rr:.Hm\11-o, de. \if.t::.i · 
. p~!o Senndo.r . .A!fretlo .Nc\·es é,: :..:_;ortunidadt. l Projeto de Lei tia C.haara n.'"· -37. de·: .~ eir:·pr•.<éaüos, . pe!!\ ,~~c;mprê::'il.' q:.;_• 
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explorem serviços públicos dadoli • Votaçio, em d.lacUSSão JDic&, da. nelro 4e 1gf6. que -concedem vanta- ruo decorrência desse aeôrdo. foi '\faa:­
concmão ou que exerçam atividades redai;Ao flua! !Oferecida pela Comls·· geD8 aos miUtare$ do F. J!: B, t.do o parecer· que proferi em nomo 
indu&tri:a:is e com:erc!ail. são de Redação em .seu parecer nú- Primeira discussão do . Projeot d'e da Comissão "" Flnançu. . 

Votação, em discUSSão única, do mero 486, de 195'). do ProJeto.de De- Reforma Constitucional n.o 1, de 195-l, O nobre· senador Otllob Mader pas-
Redaçâo Fltlal C oferecida .,ela. Comia· ereto· Legíslativo n;o 116, de .1953, que que acrescenta d!Spositívqs ao Ato das sou wna esponja em tudo fsso. Pensa 
.são de Redação em seu Parecer nú- 'a.proy ao contrato oelebrado entre a Dis.posiÇóes Constituelonata Transitó- devemas ~rdar . o projeto da Co­
mel'O 468, de·l9S4) da sub5t1tutivo do Divisão de Aguas do Ministério da riM. Parecer favorável.. sob n.o m, mlSsAo Especl~. 
Senado· ao projeto de Lei da Câmara Agricultuta e Francisco Feneira pa.s- da. Comissão de Reforma. Con.stitu- Nlo llave:rt\ tempo. O nosso ""lan-
n.o 468, de 19&4, que institui salário sos e sua mulher# .Maria da ConceiçãO ciODal. dato expira em 31 d• dezemoro 4o 
adllconal para os trabalhadores que Passos, para finS de irri.gaçio ogrl- Dlscuasão do Parecer da Comi&sio pró:rlmo ano. O projeto em causa naa­
pl-:estem serviços em contato perma- cola· em sua propriedade. denonünada. de R"elações' Exteriores sôbre a Men· ceu aa idéia do nc~bre ·Sen;~odor Melo 
nente com inflamáveis em condições "penhac', situada no Município de sagem n.o 76, de 1954.~- do Sr. Pre- Viana; em lPOO; a..rrastou-ae pelas. "'A)·' 

de periculosidade. Ig\la.tu, Estado do Ceará.. , sidente da República, 'submetendo à missões do Senado desde !lquela epoea; 
Votação, em discUS$ão úsica. da· re- V.otação~ em ·discussão única, da aprovaÇão do Senado a escolb& do DãG pôde, até agOra. se'r votado. 

dação. final (oferecida. pela COmiasão ~edoção final (oferecida pela COmis- nome do sr. Oswaldo Trlguetro de Como quer V· EJ:." qu& um projet-o# ' 
d& Red:aç..á-1) em seu parecer n.o ''10.. são de Redação em aeu Parecer nú... Albuquerque .Mello para o ca.rgo de otgamz'll.d.l) em oito. dias, sela rota® 
~ 1954t do Prol'eto de Lei do Câ.- mero 487, de 1954) do Projeto de De- Embaixador EKtraordlnArio e pleni.- atá .1 ,de~ outubro. qwmdo 5 1." de 

a~M.to. neste reetnto. nl.o tuJ.veri. 
mara. n ... 1953, que autoriza o poder ereto Legis~ati.vo n.o 117, de 1953, que potenciárlo do Brasil j.unto a-o oovêl" .. maioria pa.ra nellterar? o senado teré 
~ecutivo a pcomover o reaparelha- aprova o contrato ·elebrado entre a no Ja Sudonéaf.l.. de se,. renovado em dots têrçoà de "UB ! 

;..inento das HOSiledarias de .Mig:ran- Oiviaão 'de Aguas do .Mini2tério da Discussão única do Parecer da Co- memb:tos e só poderá. votar oom nú-
tes'. ·sttuad~s. em .1.\íanous, Btlêm- e AIUiCultura. e santizlO Rndollo de missão de. Relações .Extertores~sóbre mero regimentaL ~o. , &te proJet-o 1 
Fortaleza, e- dá outras providências-. Melo e -Bua mulher, .Petronllia Maria a. Mensagem n.<> 83, de 1954, do se- não tJassR.Iil·de·utopia. . · . 

Votsção, em discu.ssão única., da. .re- da. Conceição.' para 11Ds de irrigtlçiD- nhor .Presidente da. República, sub- sr .. Ptesidente, aão ó segl'edo para 
Q.a.~ão final, (oferecida pela. COill.issãO d.e sua propr~eda.de ogricola, no Mu.. metendo à. aprovação ~do Senado a que~ quer .que. Jeja nio · esta..""lllos 
ci& Redação- do projeto de Decreto nicipio de Iguotu, Estado. do Ceará. escolha- do nome do Sr. FerDIUld.o atendet.do a solicita~ cte ü.m.cioné· 
Legislativo n.o 111, de 1953, que apro- Votação, em díBcu.ssão única, da Nilo de Alvarenga; t)ara -Ministro Pie- rios desta Casa, pois o que se pretende 
va o contrAto celebrado entre. o .Mi- redação final (oferecida pelfL Comis.. nipotenc!ário do Brasil· junto ao Go- é !tlZ.er justiça e isto· só .se co~e 
nisttério da Agricultura e Hercilio de ·são de Redl!ção em .se~ Parecer nú... vêrno da Tcheooslováquia. t.raçan.:'lo urna 'inh1 rettt -eatre o.,ç tfoi3 
Paiva Furta<!o e ·sua mulher, Maria mero. 486; de -1954) do oeo:eto x.e- Discusaão única· do Parecer da Co- térmoa d,. queotão, porque ningUém 
de r.aurdes Correia- .Ftu"tado, para fins gislativo n.o 133.-de 1953, q!le DULntem missão de Relações E:xter:loriâ 'sõbre.- pode_rá ·agraoar ·ll· Wtlos. 
de irrigação agrícola na propriedade a decjsã.o do· Tribunal de COntas de.. a Mensagem n_o 95, de 1954. do se- l!ã um ditatilo que diz: "Não- se 
dos.- m~os. situada no· lUgar- deno- negatória de regiBtro ao contrato ce.. nhor. Presidente da.· República, ,sub- pode agradar a todo o mundo e n 5eu 
minado coronel Lucas. nha das Ba~ lebrado entre o Mínist&io da A~ro- metendo à aprovação , do ,Senado a pai. . 
t.a.tas, Município de Parnaiba, Estado n~tica e·cl.á.udio de·S~ e·SU.va., para escolha do nome do sr. Décio Hono- O pa.trono do .Ex.érctto, DUque de 
d.o PíaUI, · prestar ser"·iços naquele Aiinistério rato de .MoW'a para o cargo de Em- CaxJa.::J. Sensaor :w li.:JPêlW .e -El'~l-

Vot;ação,.em .discllSSÜ.o única, dare- como técnico especialiZado .etn mecà· baixador Extrardinârlo e Plenipoten .. dent·C ..w Consel}'o de ,lllül!'ttrn.~ 1lmfi 
d~ final tofereciàa pela conlissâo nica. ~ 1 ciário do Bra.sil junto à Santa. Sé. ocasião, no senado- era-eu menino 
do N,edação em .seu parecei n.o 480, Votação,. em· discussão única~ da .Bequefimcn.to3. de uruéhcia cu;tJ e asslst1 ao· .tato - disse: mesmo a 
de 19M) da emenda do- senado ao redação finol tofereeic!a pela ·coznis.. votaçiüJ está condicionada a.o di:polto moeda de- outro de. 20- yéis não agrada 
Projeto de Decreto Legislativo núme-' são de· R~dação em seu pa.recer-nú- no ~ g;o do_ art. 155 do ,Regimento· a todo mundo porque W13 fazem abo- · 
l'O 81. de 1952; que mantém a decisãO me1·o 489. de' 1954) das emendas do Interno: toadUra com a cara. do lm})el.·ador e-· 
do Tribunal cre contas denegatória Senado ao Pro-ieto'de ~da CAmara. vata.ção da RequerilÍlent., n.o 336. outros, com a coroa. Desta )lla­
de registro ao tênno de contrato ce- n.':' 348, de 1953.~ que_ modifica o ar- de 1954, do Sr. Bernardes Filho e rielra, S.r · President~. qualquer que 
lebraado entre a união e Antônio tigo 180 do Decreto-lei· n.o 8;848, de outras Srs. Senadores, Sollcitando seJa o projeto apresenta.c.o. terá de 
Brandão cava1Clll1ti e sua mulher, 7 de dezembro de 1949 <Código Pe-- urgêniÍo, nos. têrm08 do_ art. 155 1 ser n~odí!icado, ou por outra, .tlá de· 
Wlda. Cordeiro Btandâo, regulando o nalJ. 4.0 , do R.e&:imento- Interno para • o receber sollci.t,i.ÇÕes dos. intere&SadOS. -, 
Pagamento da aquisiça-o e inst.o'llaÇão Votação, em díscu~ão úníca. da Projeto. de Lei .da Câmara n.o 129,- de Apelo para esta Cas.a a tinl de que. 

f pe1 · prestl.gtemos a cornifl;áci Diretora, 
de uma roda dágua, necessãJ.-ia à ir.- redD.ção final oferecida a com~- 1954.- que autoriza õ Poder ExecutiYo acéitando 0 seu projeto com a mod!· 
tigação de-- terras as tnatgens d'o rio são de Redação em .seu parecer nu-· a abrir, .P.E:lo Ministério da- Vlaçá-a· e ficaçãcr sugerida pela. Ccmissão de Fi-
São Francisco, no Município de. ca- mero 400, de 1954) da. emend,a ~ Obras publicas, ·o crédito ~ial de nança.s. , 
llrObó .&stado de peruambnco. Senado ao· Projeto de Lel da Câmara Cr$ 30.000.000,00 ctrinta milhões de Era-· 0 que ~lnha a: diZer (Mui~o · 

' n.o 370, de _1953_. que altera a redação cruzeiros) destinado à reconstrução bem. ) , . 
Votação, em .dii:cussão · única, da do artigo 1,o da Lel· n.o _264. de 25 ~e da barragem de pampulha; em :Belo 

Discurso _pronUnciado pelo Sr. · Se- · 
nactor Othon Mader na sessão de .2 
de i"!M <!e t9M. 

O SR. OTHON MXDER: 

tedação final <oferecida pela Comis- fevereito ·de 1948, qUe· fiXa os venc1- Horizonte, ~ado ·de Minas-. Gerais. 
riO ·de .. Redação em seu parecer nú· mc .. Jtos dos -funcionários da Secreta- votação do Requerimento n.o 339, 
mero 4-81, de-1954l do Projeto de De~ rin ·do Superior Tribunal Militar e do Sr. Senador Atlllo Vivacqua e 
ereto Legislativo n.o 14;- de· 1953;. que abre. ao Poder Judiciário - Just!~ outros Srs. Senadores, pe"d.lndo. ur­
aprova o contrato celebrado entre a Militar - o Cl'é~it-? suplementar de gência. nos têrmos do art. 155, § 3.0, 
C~ da Moeda e a firma AEG Com~ Cr$ 537~930,00, em refôrço de dota- do Regimento Interno, para .o· Pro­
paõ.hia Sul Americana de Eletri.cida- r:ôes do· Aneso n.0 26 do orçamento J"eto de Lei da Cãmar.a n.• 376, de 
de "r" COI'"e'rto de u~ 'o'I·no marca " ET. Presidente, várias Vêzes tenh-c • P_ ... " ""' · •u ... Geral da União. 1953, que. diSpõe sôbre· -a cooperação 
BrO\'>n-Boven. Vo. tação, em discussão únlca, da financeinl da União em .~.avor. do en- ocupado a tribuna para externar lUÍ-nll.a. opinião a respeito do Projeto <if 

Votação, em ôiscus:;ão -(mica, da • r~Q~ção final. wferecida pela conl1~- ~ino de grau médio. , .Lei n.o 366, de 1954, em votação no 
t'edaç:ão t"inal wferecíd3 pela comis· .t sao- de Rcdaçao em seu Parecer nu- Votação do Requerimento n.g 343, Senado. 
são de Redação em"scu parecer nú- mero 491, de 1954>· ·das emendas do de l9541l do Sr. Luis TinOco e .. outros Procurei demonstrar, illicfalmente 
mero 482, de t954) do projeto .tm De~ Senado ao :Projeto C.e Lei da. Câmara Srs. Senador~, solicitando urgência, ser a. proposição alta.inente inconve­
~reto Legislativo n." 73, de 1953, que n.u 29, de ~9-~4. que mod\fica _a_ Lei nos. t-êm10s do artigo .t55, §. 3.ã, do uiente ao'interêsse coletívo, inconve­
tpro\•a. o contrato celébuido entre _o n.o 1.~- d-e ·4 de de~mbro de 1950, Regimento Interno para o Projeto de niente -porque objetiva a elevaçã.o df 
Govêrno da União e o_ Estado ct Rto que diSpoe sôbre. o S1.stema Federal Lei do senado n.ã 23; de 1951. que vencimentos praticada repetidM vêze~ 
~e Janeu·, para delegação das aw- cte Eusioa superior.- . ·dispõe .sôbre o plano de unificação para 0 funcionalismo público, onera~< 
buiçóes referEmtes ao oooperativis~o - Vot~çã~. em diScu.ssáo ilmca, _da da "Companhia Nacional de Naveg~- ·tesouro público,. aumenta a despes: 
.io servico de E:::m1mnia R-ural do M1.~ l.redaç~o 1mal tofereclda pela· Conus~ cão Costeira" e do "Loid'e. Brasilti- sem alcaru;ar· 0 fim de3ejado, que t' 
rustério- ·d.a Agriculturn a Secretaria., são de Itedação. em seu .l?orec.er nú:.. i-o·~ (Patrimônio Nacional)_. melhOrar a vidA do servid.or do Esta· 
tre Ag!jcultW'U, ItÍj,úsü-irt e Comércio, mero 492 .. de 1954J da emenda do Se- L • às 16 ho- do. Pela .máneira pai que se· está. Pro· 
daq_uele &ta do. na tio ao Projeto de Lei da Cãntnra . e'l·tmt.a-se n Sessao -curando resolver o pl"Oblema. Só ac?-r· 

Vobção. em discussiO. úni~. da i n.O 36,. de 195-4, 9ue- autorlz~ o ~der~ Yas. e -40 minutos. retará. maiores malei'lcios. A Vlda 
redação nna! wferecida pela com~-~ Executivo a aO~~ . pelo Mim.sténo da torTmr-se-á- r.nais cara par~ todas. 
~ão de Redm;Jio em seu parece.r nu- F.azenda., o credit-O suplementar cte. · • 0 meio de que deveriatpos lançat 
n;ro 483, de l!mti do- Projeto de .De~ 1 Cr$. 1.200 .ooo,oo, eDl refôrço da yerba. DISCURSO~ _PRONUNCIADO ~ELO mão para fazer com ·que 0 custo a~ 
rc-tc_L2'rii.slativo· n.o i"i. de 1953, qUe 1-1 ~o Anexo n."-19 do Crçamenr.o da. SR. ~~ADOR JOAQUIM PIRES 1/"id.a. baixasse, ou -pelo-rnenos se ra· 

"lJ)I'OVa' o cont.rato celebrado ~ntre-_ o\ Unüío. . _ .. · . N~- SESSA.O DE 6- DE JULHO tabili~aQ;e, 5eru1: 0 d.e pra.Ucar un.• 
Uinistt.rio da AgJ."icu1tura e Jo1l0 t. Votoção em discussao- tlmca, à'a DE 1954. poUticn. econômica e financeira a _10~· 
Wencl't!rley da ·C03ta ·Lima para. de~. redação final wterectda pcl~ ComlS· Q:uc SE! R!!:t>.Ronuz 1~ TE1t- smo rusLI· 3'0-' e a curto prazo, vlsa:ndo.prtnci,)fl~· 
tempenhi:r a. função de 'Assist.eUte l são de Hedar.ão em .')eU P.uecer nú.. c.wo cou: mcoMi'çõa-s . mente,· 0 equilíbrio .orçame:ntArfo, , { 
Woltologi.~ta no serviço .Nacional de \1 mero ~4.93. de 19541 do Projeto de Lei ~ _ equilíbriQ cambial~ 0 sanea.'ll.en't-o cu 
Pe6(luisa.s :Agronómicn.s, . da. Camara n." 112, de 1954, q.ue au- O ~R. JO~'QU"l _ PU~·E~ :. moeda:" a ~ntenção das des~ .o~-

Votaçüo. em di.~cussão única, _da. \ ton~a. ~ _pod~ ERecu~ivo a a~lr, pelo- (Para. encamínhar a votação) ·-Se~ Olica.s-,. o aumento da produça.o, a nt.t· · 
tedctção fic::tl tot'ereci.da p.el::t c~m1~- 1 MillJSteno àas Rel:H;oes Ext:!r_,tCI-reJ:",, o nhor PieSident-e fui 0 r_elator do-pro· Ihoria do tra,nsporttJ. maior produti· 
&io de Red3ção -f'.lll seu P";.\recer: nu-! c:.-édito espee!ini de' Ct"$ 7S.OOo:264,30, hto na Comis.i'ãa ·de Finanças .. · "'"'. :vidade. enfinl., tô({a-s :u--tnedidas :JU~ 
íuero 434-. de l-95-i\ do projeto de De-_ pnro. p..'tgament.o da oontr;tbuição, do A. :J,.uVO~ta ;1-:- not•re, Seua.dor veh conjugadas, conlbatessem, efieienit~ 
t.reto Legislati~·o n.'· 9á. de· 19.53, que 1 i?ras:l ?& desp~.c; da COllll.SS . .flD .MlEta ~--'araoí-o •!nvnr1·e tn.lúda; \v Sf!uaà.o. ment-e:, a in.fla.Çílo. E.'Jtamos lO en­
~rova 0 contl'at-o cele~r~do' e:'tre o Brasile~ro~ Boln·""'·ma d~ Estudo e, :'PrduP.·lllf>· s. t!;1. ... e1n ctir.er -Jotll~ Ol tanto realizando justament-e o ~!ln-
~rtan1ento de Ad'mlUIBtra_çao ~o .\pr.oveltamento ~ P~troleo_. . I .~1~JP rvd,.,s teme. aossas oplniõe6 tráriÓ, .ogra,.vando· a infla;ã.o~ encilre~ 
~D.isttrio da- .t'..!lrlculturo :·e J~qu1m Vota?io, trn o chscu~.F.!to , :1n1cn. do , ·~Ot-1\~to:.n _ Je '.xprimFa.t. · cendo a vida.. To®s os aumentos em· 

~
Ivta de Brito t su~ n1ulher, p~~o .Requen.ment-o ~· 3•U._- de 19a4, _do ~e- I N'ã_ 0 h;l~ .10 momento .. r;enão recuo_ "píricos e desordenados que vittlos f.a· 

·. lVt:S de Brito e s~a m~lher e necto nhor Senado; Joaemm. Pire:'· -sol-~-
1 

. o 11 tet11 c;. E:<~. A. o..1tros ~ srnado~·~~ zendo. quer a certas classes 'i.e- tun"' 
~les Csrtaxo e _.~ua ,cn-ulher, pan I ~do. tnclu&ao ·tml 01dem. ,do D.a, , "' .,..n ..J S!-nati·Jt' -Inm11tn11 l\fogue11'n oionár1os, auer aos ~ervidores era .~P,. 

'~x.ecução das ol.mis necessáriAs .A,. Ir-· n.:w, tern1os: do art1;:!o 00. · l.f!tn•" a. do Í. l;,7iarn r,;t t1·1'f!l.no.~ pn..st.lgfa:r a CC! ral. só redundam em .l111sório bl'"!'T. 
~a.çAo _de t~r~-as de: or~pri~dad-e ~Q.I I Reg,:lm~to Intl)r-n_o. -êo...:Pr<!Je_t,o de_ U~l , . ...,_,._,'i~f . Oit'-"tnNt. . .. ·estar, de pauca durnç~o .• T:>ent~o P~r 

O&· ,I;:;Hu11<l.as • na Fazenda p..._l~ I rts Câmora n.o 3.19 rl-e-_ l!k3. Ollt> dt:o;- 1 P0'!1' herr• 11r\.!i --':r c0mtssã< de J1Pi l breve. seus vencimentos n;.o m:us ~u 
nho ?\tunicípio de ~tà, EStudo nae· s~bl'e· ·" e~':"~r::~ãn cl"'.o; rl~·-r·r-~~.,~-. >··n:'ft~ tt7~·~·~n: lH"(I t,ô··1o con. t ~--Co nOrta.rão o custo· 011 vüí...,.· (!'. noo::· __ • 

Oea.fi. ·. - · · · . . le~ _M· 1. 7Si e a. m~;- de· :.11 de jt~ l tnlsslÕ Diretü!"P oF\-a oi'eJt~ii,~La ,_ C:il·· . Ouebta3. n_ot•Mi .v~Ucitacões se1'ão .. en-
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dereçadas ao Poder .fiUblico, que· se 1 nal Federal, em Acordão profer~do I a!ém ,da p~~po.sta. E disso resultou C~o.rré de. ~n~berg, niio é senão .ortm,_ 
verá outra v.e~ pa c.Jnti.ugência. ..te I em 16 1e junh::> de 1952, noo aegum- ? prJ~ct.o de ler que qra ts.ruu~ .. v~. ~-':~:.ova. u~;,~Jafi.~a, c,~:~ _se ~njena. ~~brf 
elevar os salarlOs e vencuuentv.s. E' tcs termos: la'J!do como to~os sal.lc~n, wn v"'.~.aa-, vma 111ICJ3L\.l il.Ih;~r.m· -J }.otEO• 

0 círculo yieioso, que so terminal'â .. Acóró.ão .em. sessão plená.ri.·o doi d.eu·o "'pamuná-~. Aqlll cn. cvntraram r.:a C:~n~·ral d::'l &tado. ti'Dd. ' .. '3p, 
com a exam;táo ·econômic;J ::to pai.s Supremo T.!.'ibun:ll Federal wummen- gl..amla prctensocs e ravurcs de tóuas p:'t-_!. a54. · 

A solução da angústia p.Jr que [J<L8S<t te votar ante a· representação fonnu- 1 ::.s. ~.ass;;s e gn1p.:.s de uuu: ... lli.J.!'JuS: ·)U~r;_,s :nltol'e-~ com pc.l~wr~ .. 5 rH•:er• 
0 funcionalismo público n~~o está oa Jada pelo digno Promodor Geral da,. vu.ull~l:s O nnL~ P~:o:.eto. de mensag.:!üJ "srts . .secm~~':!l:l é:<~ c:nr::--::to. rrrr"'n­
co:hcessão de sucessivos au)nentos ae .República, pa~·a efeito àe declarar cu· pr .. ·nun:;a fm d~svn·Guacw de La! 1!)r- dam::nto e uma f·Jrmrr. de .lnirit~Uv• 
vencimento, como errudamei.te \<!J.rl mo declara, na conformidade aas ma _que h0jC, l1C1Jl se parc:ce <:v.11 u - .MiccJi, Di.ritto Con:=;u:m:jn..-1a](·. ná~ 
se fazendo. •·Notus Taquig~·aficas que ficam m- o~-,~_maL O pi·o;cto :135 n<'.o se. auJce gitu 19l. ~ Eg(:n.e Pi·.:;:~·r.·. ''L<' ·ui.-o\1 

Jâ tive, a~iãs, opo:~un.id.a~e de _a.,:. ~.or~rada.s. a est-e Ae:ord~w a mcvns-r· J:l~H:a ~ mnJ.da. av ~~~icio .1~.~.-t-o _pe;,j d't:mçua.·e,!':'-Jnte ~st le .eorrollaire úu 
monstra.r " mconvemenci?- .ú.o Pl>JJetr~J •. rt~cwnahaade de Lel n. :!2, p1·omu1- ~1 '-'.sidel~t_c c;a f~t!._ # ,nc~. Es, . .; p~...tou ;:Jroit g,.n~;n\l rl ,rJ.itiat,l\'e. L-a1nende· 
-do ponto de vLSta admmr.st~·at~wl,. e g:::aa peb Pr~s.ideute da Assembléia I uma ~ll~e:·~çao da Cét~'l'Cl:a de m~mco mcnt &Z d!.'it~n:_rm· de la p1·opo.::;ition rn 
dos seu~ mau~ r~flcxos_,na Ol'g:amzaçao d~ Estado d~, ~anta. <;atarina e pu- e ,_~ecen.cJ~ oc ~aoora~or}-o do ~uu.s-: ~c q\fil n'u 1Jt'I.S c:;mmc c:ell~-ci. le 
do sei'VIÇ~ pubhco, aflnnando ,que e !:.olicada no. Dial'lO Oficial daquele Es· tcH.? d~ ,Edu~.açao ~ >:;Hll~e. O qtle o i pouv•;ir de faire tlaitro .une qu.:-.<>tion 
intempesu"o. O Poder Leg!Staf;lvo, ta.do no d1a. 8 de ou~ubro de 1951 1...-eglSl~LHO v::-1 1h.e. aa~· c eUI~l _uu.nen , nmtvellr. v. Di·dt Pol::l(IUC Electo· 
ql!-a!JdO v_otou o Estatuto dos F'u~c1o~ R10 ~e J_aneuo 16 de .. JUnho de 1952. t-o gm .... l no 11.mcwnall~m:; dt_pJomado.l rni ~·t p,1rl:unent.~íl'e n. {iSG. · 
11arws Publicas que~ se tornou leJ H~ Jo~. Lmh~res, _Presidente. · aum~J?-to dos matn'GS, estcnsao as au-~ se a C'm~nrln. e "nma f (Irma d0 ini~ · 
23 de ouEubro de 19-1.)2, e~tabelcce~, no Mano Gmmaraes, Helator . tarql.JaS t;,tc e. te. . (!!g_trvn," nm •·coral•. -1 ,. ct .. :_ t' ,. 
art1g0 2o9, que o Governo envwi:la Sr. · Presidente, lembra-se o &na- Ja se v e V. E...,;.n Sr. Pres1dente que 0 nróorio di•'ei'. arn . ',a. m_lCl,~, 1\ .t, 
ao con.g-re~u. dent-ro ~'?. p·~zo de 1ol~ do. da famosa questão em tõmo da c:s casos são yerfeH~m;;n(? . 1:.it7Ht.cos \'ê mi'c nc · · r:' de tnJcuttlYa,;. ~e. ·, 
anos, o Plano de Classtftcaçao de .Jar- Lei n. 22 vetada pelo Governador uo! la o Governaaor tw.vw .. sotcn.~1.do :tu-' .. · .; . le ._:alta a compet-.:nc~a 
gos e de Revisão dos Níveis de Ve11· Estado de Eanta Catari~a veto êsse mento de vencimentos para a Mag . .s-] pat.t a 1•1~ci~tlla falta compet.encm 
cimentos, para que wna lei ~o.......se rejeitado pela Assembléia 'catarinen-- tratura estadual, e a Assem .. Hela re- ·para em0f!l a~. E. FiP. ac?-s~ a reconhE-_ 
votada corrigindo os erros e l'estau- se, contra cuja decisão 0 Govêrno da~ wlveu amphãâlo a wdo o fun.:wna- âern~or. ha d~ ·"e1 em Imutes que nao, 
rundo a justiÇa. quele Estado re.prcsentou atmves dn lismo. Aqui, o Poder .ExBcutivo pre~ r);vn· u~m 0 podsr privat~~--· 

Sr. Presidente, se êsse prazo uinda Procucurador Geral da República, au u;ntieu. us carreiras de médicos t têc- . E m~;s. ~:~ir_:: te diz o MmiStro Má .. 
esta longe de ser esgotadu - faltam Supremo Tribunal f'ederal. E esta mcos ae laboratórios, e o Concresso no Gm.n.uar.:::. 
quatro meses pura o dia 28 de c~· Suprema corte de justiça pOr unani~ o que fez foi estender t'avores de au.. "Nrm a. cm:end::t da Assembléia se 
ti.l!J.ro de 1954 ·- não pojio. t;.CHI mid'lde julgou inconstitucional.a lel\ mentos, rcestruturaç.ções, quinquên:tJS ~:l.t~Vf! aos Lnattvos de iguaL.~ chsst:-s­
devia o Congress? Nacional 'lV~.1:tl' c~;.tarinense porque eln illfrinP"ia 0 percentagetlS para todos, ativos e ma I jmzes, promotores .., procuradons, C) 
qualquer outro proJeto, sem con~ecer parágrà.fo 2.: do Art. 67, da Consu-r' Ovos inclusive autRrqmas abrangendojqu.e ~erm, talvez, defensável, mas mn­
o 'Plal~O qUe O Govê.rno. est~ obrigado tuição Federal .Aquela lei C exata- ~ma cla.~~e enorme de funci6ná~ios e [pilou~ os ftWOre::: aos ativos e inatiVOS 
a enviar ao Poder t.:egis!attvo. mente igual a que -.,;ai resaltad da mdo .a extremos difíce-:s de sereJ'ni de tôdas as cla~~e~ e rarreira.s. 

Todos os atos pr.attcados p,elo Con- aprovação do atual Projeto n 356 de avadllados. 1 ~u.<;tenta. toclav1a, a ilustre Assem-
gn;_sso, an_te~ de fmd~r aquele prazo 1954. · Em Santa Catarina a despesa pre-j ble1~, que tendo o Govêrno tomado a 
s~rao prectptt~d?s e na o :o;e ,•.oaduna- Examinando a causa atraYésé do vista eru cé!·ca. de txês milllões de cru-1 iniciativa -de propor alterat;oã de yen­
r~o com a seremdad_e . com a .modl'!r:l· . parecer aul-ol'izado do eminente 1\.ll- zeiros, foi elevada pela Assembléia! cimentos, nf,o estava · maís a Assem• 
çao que deve pre~Idrr aos at-m~ do nistro Mário Guimarães aquele órgão! par~ sessenta milhõ~s de cruzeiros I b1ééia adstrita aos tê1mos do projétO 
Pa:t:!~ento. Devenal'l1:os aguardai' a. não teve dúvida em proclamar, por aqm ~ bem possível que ao final da !!overnamental podendo alterâ:..Jo mo­
extinçao do prazo; c se o Govê:J]-0 unanimidade de votos a inconititu· \'Ot~lÇa.o _do_ projeto a despesa que ue- difícá-lo ou nn·r.liá-Jo. "0 privue.:. 
não apresenta.ss.e o seu Fla_no.; en~ao cionalidadc da lei e a ·essa conclusãv ver1a atmg1r a mesma quanti~ ascên- !!.lo da competência exclusiva constltu .. 
podertamos tomar as provid~nc~ns que chegou porque havendo o Governador da a. algum!l's centenas de m~lhões de cion~Jmentc atribuída ao Governador 
JUlgasse~os o~rtunos e acertadas. ca~.arinen~e em Me~a~em à Assem· clUZelros, nao. sc!ldo de a~1rar que. dJz l'espeito tão somente à. 'iniciatvia 

Que vemos, .entr.etanto? Antes dt b.leia LcglSlativa solicitado aumento passe de um bll!}ao de cnJ.Zel~s.anuaisl do proieto, <l qut> sl":::l.fiica. ou• na nu­
terminado o prazo. o Senado ~'Ot:lr de vencimentos para a magistratura Ora francamente S~ .Pl'.eSldente, o sência deMa iniciativa n Assembléia 
u.m projeto de ~ei qtt?, conforme_ foi estadual a A~~mb~éia a~npliou de ta119ue o Con.gresso Nac10nal estâ fazen-

1

não poderá r.o-:itar da ~wtéria ou pro-­
demonstrado, criará situações· dtftcei~ f_orma a soliCitaçao crtando cargos ao ~ ·~ abuso de poder ultrapossa curar r-e~ulá-la em projeto origin"dO 
e anômalas p-ara várias cla..f..'es e \1rU- e elevando vencimentos outros provi- oo litmtes do razoável e do bom sen- de seu U16ptio seio Tomada orêm 
pos de !unc1onários e ocasionará en- dências que a lei se tornou comple- se. O Senado não pode ser cumplice a iniciaÜv~t pelo a;vernador' iestau~ e,-
tra.ves à comissão tecnica encarrt-,satla tamente. difel'ente do que propóz_ o ~m semelhante atentado à Constitu!- ram-se em t.õda a sua Ple'nituclc ~ 
de apresentar o Plano do Govêrno Governador na sua mensagem. O Exe çao e nesse assalto ao tesouro pu~ ouanOO à matéria e tr.- f ' 
capaz de resolver o intrincado e C'.)ln· cutivo propunha uma coisa, a Assem- blico .. O projeto deve ser rejeitado e ~-~s lf""'ishii~':lR d~ iues ~ê·as m~; 
plexo problema d~ funcionalismo pu- bléia Legislativa. votou outra muito com Isso ~nre~os uma prova do. n.os~ exercíciO (:;0 t·it i !S{'n;. 1~· C~] 
blico, talw!~ o ma1s sério com que st: mais ampla e diSpendiosa. ~o espirlto publico e d<! respeito .. à <;.mente a d · ns d u ç~l 1m 0 ao 
defronta a admini.stração pública 1w 0 Go,•ernadol catarl·ne~•e funda-- mdependência e harmoma dos tre.••

1

·,0ê : .e1 1 ~, mo O exc us V9 ao seu 
Brasil. . ~.w poderes constitucionais .. se aprovar- rmo _mtc a · : .. . 

Sr-... Pr~1dente, e. tê agor~. :Iatla se mentou seu recurso 1no supremo Tri- mos teremos desrespeitado. 0 PoQ.er A plevalecet esta exegese, nao po .. 
DOde dizer ,.ontm a Comissão· Tr~c- bunai Federal no parágrafo 2. 0 de Exe_cutivo invadindo suas atribuições derla nunca o ~xecutivo propor au ... 
nica, ·nomeada -,e'o Pres'Jdente da n.rtigo 67 da Constituição Federal de- privativ.as e desacatado_ 0 Poder Ju- men~o de venc1rner~~os. de qualqu"t 
República pa.ra o._ desemptmho dem_;a terminando que a criação dos cal·gos diciário, calcando aos pés uma de- funeionário, ainda que o ocupante <i' e 
funçi\o. Constitu!Ja dos homens m..tls como os aumentos de vencimentos cisão sua tomada por , unanimidade modesto lugnl' na escala burocrâ.tiea 
capazes, dos. • técnicos mais efic·.tn~es tios _funcionários pübllcos só podem ser de votos e bem conhecida de nos to- porque com t",<;S:l só medida, darl~ 
em admillJstração J:Ílbilca do Brasil, reahsads através da lei provocada po~~ dos como é 0 Acordão citado. ensanchas ao L~gislatfvo' p:1ra, a,. ~eu 
seu trabalho, já se disse, está mu!to Mens~gem d~ _Poder Executivo. E Há, assim,. perfeita identidade en~ I ~:'!Jante, toe~ r nos vencimentos 9:ernis 
adiantado. Conhece-mo-lo atrav-és ae ma~érla CUJa ~mct.atlVa cabe ao Exe--~ tre o caso caterinense e o do Projeto dos funcinn!'i.rios P, uma desoesa. da 
pub1i_cações e sabemos que, dentro de cutlvo o Legislativo . só . pode emen de Lei n. 3·56 or.a em discussão nes- al~uns cruzeiro.!> se ir~n c()nverter num 
pouco tempo, a Comissão poderá ap:-e· da~ a proposta do prune1ro para cor- ta Casa. A inconstitucionalidade excesso de muito.~ mHhões". . 
sentar o resultado. do seu esfõrw. ngir ou reduzir e nunca p~ra ?lodt- deste é evidente: Seria impertinen- F'oi cx~t.amen~ o que se deu·no e-a­
Nesse caso - é de JUStiça ~e pro- flcar ou aumentar E.ssa fol a mter·l cia do Sen:tdo por em dúvida um ju~- so catarinense. 
c~ame - o Pod"!r .Executi~o cumpriu pretação que 0 S~~re~o 'I':1bu~~1 gado do mais alto tribunal d~ p~1s Ainda ~m outro trech do seu voto 
rigorosame.,.nte ati determmações. :ia d{'U ao parágrafo .... o Artlgo • o Interprete máxinlo da CC??Stltmçao falando ~ôbre n porfi 0 t e 0 Senn.~ L~i n. 0 1. 111, de 1962. Nomeou tmE'- da Carttt Magna. O q,ue temos a fazer é respe1tá.-lo pa- a en r 
!1-i:t~amente n Comissão Técllica, QUe- Dlz o Supremo Trlbunal Federal: ra que nos respeitou também. do e a Càmflrn, na Franca e na Itti• 
tmcwu os trabalhos com afinco, es~ Náo pode o Poder Legislativo por sr. Presidente .,.·ou ler o que di..c:se ll~, ao ressaltar que }á ~e tra;~va ~e 
tando quase. terminadas. meio de eniendas a projeto governa-p o Ministro Mário Guimo.rães, ao pro- dr~.c~tir prioridarte, dtz ..,.. Ex o Sr. 

f3e vota_rmos novo. projeto de lei, men.tal, majorar as tabelas propostas ferir seu voto, ,CQffiO Relato~ da Re- '11;~·str? M~rlo C'~uimarS.es:. 
er1a~do ~Iferentes . sltua~õe.s para o ou estende-las.., a outros funcionários. presentação do Procurador Geral do ~" Aqm. 020 · Nao é nrl~r1dade que 
funcwnahsmo púbhco, que estaremos Dessa decisãb do Supremo Tribunal República. Dr. Plinio de Freitas Tra· · dispu~a. E a vJ~ilA.ncia de wna. 
fazendo, Sr. Presidente? Nada mais Fedcrrti faJel rápido comentário com vasos. fazendo ressaltar que concedia "lrerro~atiVa de Que,, dependem as boas .-r­
nada .menos yue tumultuando um citações para que o Senado bem se o que solicitava 0 Procurador a~ral ffmmcas d:t Nação . 
grande trabalho quasi terminado. capacite de que o· caso caterinense ·da Justiça isto é declarava a lei Com taJ pressuposto foram na 
:nutill?.ando completamente, a obra se iguala:.l-ao em votação no Senado inconstitucional p-Órque nenhum en-· ~an(ia ~ublicadaR Várias leis tenden­
já elaborada. pois uma ,.ez que. novas E perfeitamente idôêntico. Logo cargo onerará o Tesouro do Estado, .tes a reprimir a liberdade rla. Assem­
situações e novos casos vão surgir. se aquela lei eatarinense toi julgada sem atribuições de re-cursos para lhe bléia. n~ste ._ nsrticular, despertando-
evidentemen~ o trabalho dos técnicos inconstitucional o Projeto 366-54, ora custear tas despesas". i"erais aplausos". 
está. Se não _perdido, pelo menos em em votação não o é Menos. Vamos E!etivarm!nte a lei votada pela As~ n . • , • 
grande parte destruido. Terão eles h!stm;i~lo, ·para que Ee veja que é sembléla catarinense estendeu favo .. G ~m~;§.n~~usao ,diz O Mnu.stlo Máno 
que começar de novo ou na melh01' absolutamente idêntico. I ma.s não previu recunos com que o ?, e • . 
hipótese fazer uma· revisãoã demora- -Quando na Presidêilcia da Repúbli· res a grande número de funcionários Tendo por fundadas as duas prf­
da e cuidadosa .. do que já. estava _pron: ca. em 1950 o Marechal Eurico Dutra Tesouro pudesse suportnr os encar: melras arguf~ôes. posto· haja reneiUio 
E quem o cuJpado das imperfei~õe.r. enviou Mensagem ao Poder Legisla- gos da des.pcsa. a 11lt1ma, entendo que a lei n. 22, do 
e dn demora senr...oã o Congresso Na- UVo prepondo a alteração-das carrei~ · . . Estado. de .Santa Catarina. violou ~ 
eional, com sua impcieneia e gcu des- ra: de médico e técnicoa de laborató= Além ·du;s,o dlz o Ministro Relator. princiPIO da fndependênefa e harmo-
elpeito ao que ele próprio determi~ rfo do quadro permanentE e foi isso ~ um trecho de seu .. voto: . 

4 
nla dos poderes, prescrtto no· art. 'Z, 

ou. · tão somente 0 que propunha 0 Exe- F!xamineroo~ a _pr1meira. questão. n. vn •. Ietra b. da Con.stJtuiçlo h:· 
. Além desse aspecto do problema, M~ cutivo o Legislativo em vez de ae te~ 11:· AssemhléLa, com o. en12nda. am- dert.l e, ])Ol'ino, 6.~/frtJ a f'ern"eaenta"" 
ati'tro ao Projeto n. 366, há outro, .c!rlgir ao pedido· do .Executivo· cOmol· pltatlva, invadido _O!: l!mJtes de ação t:4o, tfo 8~; .1!!· l"r0crlr44m' Geral la 
ue reputo. o mais importante de- to· mi1-nda 0 . Art. 61· dR ~.constituição e do Gov-ernador a quem cabia.· a _inl~ RePdbUca . _ . , 
os. e que pretendo _de~e hoje tratar. prE:"..screv.e 0 .Priri~tp~o · d.e· i~dependên- c!ativa. de propor _a ma.j?raçA-o de Yen·· Sr._ Pr. esidente • .., YOt,G, ~'"'.-
etzra-rne -à incomtttucional!d::tde da eis. e humo'riia dos PodM"e&, P-nten- emt:)ntos ·d~ funclonil'ios JJ'1bUeos. tiainlo e, ,_..ee, to2 aemop.aDbA&tl 
o.,..::-~,-.fío; c na~a: r:--nvá-l3"Vmt ler det~ de ·ampliar a vronosta, cq,.eeder O ·I_Joller de·P.mendar.é. eorolári9_·d~ pe!mt dematl M"' tw te .~6 
d-!iC~:'to C: a Eg:-é.;zo Supremo Tr!bu- favorel!l~ fnemo Uberalfda-dea multo pt)der. 4e lJ1JeiattYa. A entenda, tlli -Y!JbwaJ ,,......., 
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Em oorto_ ~rccho do,_ seu vote Ui, o .men~e, c~.m.~ec:::! d!ls p::>sslbilidadcs C.:;:-! metesse .excc.ssos e se- rc:tc-~J.>gi.se aos Congresso uma 1e1 que alterasse 1 
»:~;..:.: .. !~ .7\:talll_o --~-~~~:t: , ~ ! ;;;ràno puiJ!Ico. - ·f ui~ilt-~ --~~. I~~·~l·c,.~ (;~ mu l.L,'_-•• _,..,_.; ~~t;~ra I {;!:l?'~H~l d~ me·.;. . .;:.:.,;, e ~~cuicv.3 de J~ 

·~A yrcv_~··_o a,t_ t ....... v~t-~l e da P.:·'HXS~ I E terauna 0 1\fin.st.ro Nelson }lun- ~-AG~a. ~.;:~"y .z.;..__~ .J ~.;ll.. ... ~ .... ~-L ... 1al, .. :_o- b:il3.t~.l~ nos qua~·?s vermr.nenu 
~au_ .~ ~·?. P __ ':'ckt _ .t!.._ .... tc __ ~·t..,vo ... e Ci;.;cn:·L..jl ;r~a: ._ - • - I ~,m_ ~o 1._ .... l ~~~ _~:-~:O.ld.t::.!.a:m~nte uüe_- t:sp~cmhza~10? do .M.tms_tér,0 da Emj 
.. n~,.;v.·:l'>:·~~·t!0JUL!<il it l~J • . ... ·o: c:...~a razii.o e tio s::m~ntc- or l?_ll~e hJ L,-.._ s.nLL:~tn,~~ ~ ~xccuuv·o! caç;,-:.o <: ::5aude, tH.Js tJl'lllos de u1 

v :~1.Hlib~.\.J úoJt • .:!,' Li.! V;l;:cou:Jzlos. ,:ss<A rJ.;:ti.V, e.-t0 u l;.; <..cv::.·uo CVh{ 11 \t.".w.1:ao~a tr.l co~mo ~tá uo projeto, .an~cprtJeto qu~ n.c ;;;;ntou. 
p.a. ~~:~.'ma .urnw, .,;~ i).'.J.du-::ciu:.J a~ .. /.;u1H.:1m,;:w do Cú•~n::~hê ~i·. Mntasu·v L1.llWJ V.JO~f!r a CvllS~ú~tqao conci~n- p r~uc f;,.·z v Lvd!;~·esso? Alnpliou-
t:t:tJ~ ..... ; . . . eiator·· tcm~nt.J. U t;;,;<:.i~r ac e .. ncndrs 1ür.o cst.cnoendu-a a quase todo 0 funcio 

'.'v.Jtil e .• t:.:.s Lg·c.;.·.•s cc.>nsid;!r<:.~ücs.! ~· ' nu& ai o .atic.~:.. u.2. exoro.tar. · na!ismo público e, autárquico, criand 
cstct.l t .. ~ 1;Cú...::i. 1 a_.:.~rdu \-:..:11 0 c.tnl- ' O Min~stro Rneha L::.:::ô:t d:t me!:.1na An"c:; ue;er.arnus ·.o~ll' o e~;emp!o, cargos, carreiras e au1'!.1entando 0 
t!ente ~-4··•-Sh'ü Ht!..lLl'' ·. fc·~·.~Lü. cv:.rlclui s~u '~~v. Uizcna::.: 1 resvelt~m . .'J ..lUte]rn.lmeHie a lei magna vencimentos, de mod:J extraordinã.rio 

v fl.fmi,<;(:l'ü L • .":'UõGH B.ungl'i:J. ih!s~rou , "Acv111icw e&~ê: .:r.t;dWtlu~to, os cu~ ·e nunca tHttar Ut• traud::u· o preceito e em vez de um gasto de alguns llli· 
,e.;; YJ~~ com as ~;eg .... ntc.:> c.~rH.~ôe.::: t.;,·os uois estao. preJüdlC<~doo. A 1e1 f.i! qu.~ ím, 1m:pu·ao.o ·!10.'1 iilalS âltos e lhõe.o;, teremos com éste projeto UU1l 

'· Con~:cce-.s~ . "t·;~~; .... :.J d.:ste dt;;po.si- ,·e\-e:..~lU t.e um >1t:,:O fcrm:u purqualÍ.. paliriót1C0S · propó.;it.os ·e à nsta da. cte"~em talvez de c~ntcnas · d~ · roUhõe: 
i i m, q.w a Consti.tmçi.:o. de· ;:;anta Ca- to o núme~·J de \'utantes que repeli- .;xjJer~Cnc.u. d m·uzeiros O'U msmo de bil11ão. 
~ar~nt~. C0.):hnn ela 0onstüu.ç&u F"<!di!ral· ·,·,!fu o voto_ noã foi suficLenLe )J~rr. ; U 3r. J.\1:r.l.stro L.:::.i'a,yet.te d~ Andm- . S. 'd 
! evi~ar o JUbileu cte mdul;;ênclas ~ que s~ verH1cas:..e o prom:.nm~tmentc. ú~. da mesma fol'Ina se pronunc•·· a, I OHl, . L ~reSJ_ cnt~. é fl~~Tant~· 
.:_ttu, p r vc:;-:s~. nu p;t&;ado, se e:1tre. .~<>~.i UNa corp..Jratk!O poUUc:\.. Acolhe Uú:..;nao no ílnnl de :Sn:\.S conside- me-nte mconstltUclon.al o _proJeto nu· 
~:1 t o f';xu· L'<;·isl::tiro, t:cm -cui· .' :ssim a cunciusão do emlnete Senhor ral',~ôes: mero 36 e e.c;to~ cer~ c.:e que co1r 
j:u- ün.s ç~.<;.Sibllfdadfs d•~ '.fes:Juro ~-fin:sLro Relator". •·e;om essas c:xplic:u;õf!:i acompanlio un~a representaçao pet ~nte o Suprem( 
>~nL ind::lzar l.'&s condiçõ~s 1 ln.anc:eira.~ O Mlni'5tro .t~.1iJeiro da Cosb. tam- o 4'\fm,stro. }{eiU.tor acolhendo· a Re- i'nbunal. c.-ssa fut~a !el ser~ anulada 

!".• tim:la ·rluando ctê;,;t"avol·âre.s, em que· b,~lJl exmou seu voto, e entre as pa- prtsent<~çii.o", C?mO f?I a ;atannen:;e. Na? P:odu· 
se. acha~e (J. Estado. E, eutão, se lavn .. ; dJta.s proferiu as .se.'{Ui-nte.<o: o sr ... vumstro O:ozlmbo Nonata, ~rá efeito al.,.um por mcoi1S:titucwna.l_ 
cu~d.o,t 'n~ crir..r ês:ó~ entl:are esse ''0 J,ur.!ament~. podia diminuir os det~o;.S de ,fazer c~1·tos comentários, .tx:;a âçã~ populai. por exemp!o· ~e1' 
::.mtr.'1-pêt;o :\ aut:.momia d::: léiifsla... 1:.aàrfi:.'i e Jetras dos Iuncionárlos, po- ueclara: : ru ~r a e~ em que_ s; ccnver cr es I 
til'·o O l!.'xecu~iy qa C' b - d dia 1'Cduz1r .alguns c~rgos nropcc<.to, " .. \1m, no caso, n questã-o ten1 proJeto e nmguém sera.. por êle bene· • · " "· e on ecc n , ~"' íicíado' Acredito que 1 em he e il~rto <,uuis ns .possibiliOac;es: do Te- núo ,.podia, _porêm, H _meu ver, data. feiçilo... 1 _ • ~ •) . -. 1 C gar_. 

· 5ow·o o as nece=-ict"•de· r-11-, d Ad· v-e_nz_a. aumenta, r o_. número-de !nní'io-1 Acvm,:)anll_o ·o voto Qe s. Ex.Q", mos u P<;'-lo f'm \'tgot, porque o pro· • ~.., " " , .• ·· a prto P''C<:td.-·1'c· d Re 'blic n ..., 1 1lin'sttat·iio· que eonhee<> o qu <•• íl.'l.l'lc»;_ o_ue aeveriat:.J cunttlOr a .se~ OYOto 00 t.i.mstro Ban-os, (.la • · · : a "pu a, • 0 t.e- < • ' ....,. • ' - ·~ e .. c ent mfio.:: o v"'tará c·rtametJ' con: p:t<le dar, em Jnce c(a s~tuacáu dO ei-á- crctana do 'll'Ibunal'' mesma íCl'>J.tU lJU..: o <te seus <:Olegas, f •,· · · - " . · 1 . 

Jb ou do.c: al~;al'ismos possÚ-'eis de ar- Eis aqui, s·. Pre::udcnte, um -vcb crntc:P.ll; !~nd~~d e:gto quer 11 ~ sua ~ncon.s!-1tH· 
~cca<iaÇão da rec·.~itn q..l. c~pacidade qut: n<er-.ce .ser cansiderrulo por todos ''.Af..siln, nr.:ompanha.:1d.J o .brilhante ~~;~! 1 a e, ,quer n,l sua IUCOllHDl· 
i~ tal ou quaJ 1mpôsto ou d:! tal ou aquélcs. que, nesta hora, estão .votan- \~oto do mrunente ~:ul.LStro Relator, - · 
1-~Ri \'erb:t.. o Executivo que, para usar- ü.'o o Ptojeto 366. ae11ro a t·e,,resentaç;uo ao Dr. Pro· .B:stes os esclarecimentos qUe· dese-
(l:lQS unia .. lingu~\gem pitoresca, ,sabe, · Fot eomo se expdmiu um dàs ·mai.1 curadol' Uerat da tl.epúouca". .inva _prestar aos nobres coleJ.taS par:: 
IUd?. do.i o calo. e que Sf: pode fazer ·f'mmentcs .Mi-.riistros d{) Supremo· Tri- Após· essa VGtação· brílhante e uni~ lhes alertar e mosttar que ·a propo· 
tt:> ltmitu ll.a l'ti!.Hd~:de, para temediar bunal. atendendo que, apesar de ter forme, o Supremo ·n·ibunal FederaJ, síção, além de inconveniente extem· 
• m >1 foi e~·lgic;o, neste particular, crfl havido imciativa· 'do Executivo, não uec1aruu ·inconstitucwmü a lei CJ.ta- porânea, é incontitnclonal. Nã-o de· 
:.tnL·clador· do .leciitJn.tivo. Ora essa. pode o Le:.pslativO uumentar o nú- rinense, por inobce1·vâuc~a do ~ 2.<> do vemos aprová-la~ pois 0 senado, fi· 
=ina:_i.dad~. ~~e· objeth·o do p;eceito mero de iundonã.nos nem. seus venci· art. 67. · · ~ . ....., ·ia mal colocado. E' o .seu presti· 
eons:.ttq~..:onaJ, que nüo pode deixar ment.os. além do 1' 1Ie con1>ta. da pro- "Como consta dn ata, a decisão 101 ·•.to flUe está em jogo. o acórdão dt 
je ::~r Interpretado dentro da sua ta. Diz S. Ex.P: a ~t~ui.nte: /Ot CO!lll.ecittn a í'ClJ'!_·c ... ~..n.- f Supremo, já. citado foi publicaó'o e i 
fum:i~o teleológica, l'strn~ia. inquestio-. "E~tou cerw ~,.;~ I.J.lle o nosso lcgis- ttit;uo para ser dectaraua <li-l'V?t.'litêuc<.D· conhecido por todos. Esta Casa não 
~;\,•e\mente caucel:tdo,.se,fôSse p~l'mi..: ~ador constitumte bc_rr: se. inspirou. ;tal a:lei catarm-:.~e. '1•!Ul,l_limemente". pode ütnoro.r êsse acórdão e, não po~­
~do ao poàcr lcg1slatlra entregar-se, 1mpondo na COndituJça-o v1gentc o A..ssun, temos :u AconlHo que ja derá l'Otar contra éle concientemente. 
lle novo, ~os excessos de liberalidade preceito Ce sem art.· 67,. § 2.0. que data;dC; mais de 2 au~>S, do no.sso mais Seda um desrespeito,_ uma imperti­
~om sa.crificio üo .etár-io público: De contém realmente um freio, um cor- alto rnbunal ele Justiça, em que, cxa~ nêncin seria mesmo ctesautorar 0 Ill.fli~ 
na.dn. teria .,.alicto··o hnpecilho criado retiro às dtma.'iias cçm que o Parla- minundo caso concreto perfeitamente alto tfibunal do pai3 e o intérprete 
~e-la Constituição. que atendeu. a uma mento mUitas vêzes distt:il::uin f à.-· igual ao que hoje trntaroos no se~ máximo da lei ' · 
llqão, a uma longa a alarma...J.te lição ~-ores". nado, cteclarou 'per unanimidade, não ' _ 
ie experiênc!a". Sr. Prçsident.e, êste § 2.0 ao art. G7 houve um voto divergente, sequer - Estou ce!to de qu(', P,O~ ocasio.o da 

~- Sr. Presidente. sf:.o verdade:1·as e !oi uma inspiração -feliz e patriótica que a lei catarinense era. inconstitu- votação, o Senado_o reJetta~á. obede­
razoáveis :l.s palavras do Ministro dos constituintes de 1946, entre os clonal. E· o era porque o Governador cen~o a Ccnstltuiçao e presttgmn~o o 
Nelsçn Hungria. A exQeriência. brasi~ quaiS rsta Casa ainda conta muitos e de Santa Catarina havia péd.1do ape· Tribunal Federal ·qut:!, por _una.mmf­
Jeíra foí que féz com que os consti· dos m~is íhstred. E' um freio às de- aumento de vencúnentos para oS ma- da.n"e, Já dec1a!'ou, ·ser necess!lrio, ne.o:;­
tulntes de 1946 estabelecessem êsse masins e lts libetalidades do· Paria- gistrados de seu Estado; apcntam os tes.~asos mensagem do Prestdente da 
pntrave •. êsse .freio nãs liberal}dades do. mento, tantas vezes comprovadas, recursos destinados a cobrir a despesa Reuuhlt_ca, Só cabendo ao Congresso 
f.>egislahvo, . C' detrminou então, de· mesmo entre nós do senado, tido a. Assembléia Legislativa, menospre- P..m"ndã:-lo- usando d~s !';UM prerroga­
fltoda categórico e definitivo, que tô- como inflexível e ·austero. zannU o.preeeito co~tilueional o prin- ttv:l". mo.s sem ampliar desme&ul'Jl_da­
(las AS o"espesas relativas a aumentos · . 'ois- bem, Sr. Pre.sid ... -ntc, se o de- cipio da independCnciá ,dos poder~. mente o seu texto e os !Seus efeitos 

f
e veneimentos·de funcionários só po- sejo dos C.:-;~1stituintes foi justamente votou uma: lei de amolitude multo crm;1o se pretende neste projeto. 
el'iat't ser feitas através de própos- de dm' no Executivo a iniciativa Q!as maior do- que a solicitada. e't'rmino. seguro de que o Snado 
as do Executt~o. oue é, na realidade leis sbr" criação de cat"g'OS e aumen- Pois bem, estamos examinandO nesta nA.o faltará. aos seus deveres e hon-. 
poct~r que.dJspõe d.os dados daRe- to.r; de'l'encím"mtos, nam ·evitar que casa matéria· perfeitament6' idêntJca. rnrá sua~ tradicões. rejettanda êste 

C.lta t da Deépesa, e consequente- o Parlamento distribuf.sse favores, co· o Presidente da ReplibUea pedi" ao projeto. (ll!ttito bem). 

rJ!~O' DO :N(rQRO DE HOJE CR$ O,,ciO 


